
PROPIoSTAPARA

ELABoRAçÃo Do pRorETo eÁsrco DE ElrtcEltHARtA

DE REeuALrrcaçÃo elmnlnçÃo Do stsrErA DE

ABAsrEctrENTo oe Ácul (sÁÁ)
oo uuxrcípto DE côcos

BAHIA

oBJ"l

o^
1ry

Q)o
1É

Ú)a

Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento - SIHS
Edital CP O2l2O25

PROPOSTATÉCI.IICI

-
DrM
Engenharia



â

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HiDRICA E SANEAMENTO.

SIHS

EDITAL CP OA2O25

TECNTCA E PREÇO -GLOBAL

PRESTAçAO DE SERVIçOS ESPECIALIZADOS PARA

ELABORAçÃO DO PROJETO BÁSIGO DE ENGENHARIA DE

REQUALTFICAçÃO E AMPLTAçÃO DO SISTEMA DE

ABASTEcTMENTo DE ÁGUA (s.A.A) Do MuNtciplo oe

côcos - BAHTA

PRoPosra rÉcnlca

28 DE MAIO DE 2025 o95etlor,

PP-25002

Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices
sala 703, Alphavillê, Salvador, BA, CEP 41.701-005

I tJ)o

§

02t2

I
02

DúM
Engenharia



â

1.

2

2.1

?.2

3

4.

4.1

4.1 .1

4.2

4.2.1

02

03

07

08

27

29

30

31

43

44

113

150

180

194

194

204

4.2.3

5

6

6.2

6.3

6.4

1'.t4

íí5
í16

116

116

117

4.2.2

65

PROPOSTA TÉCNTCA

APRESENTAçÃO DA D&TI ENGENHARIA LTDA

REPRESENTAçÂO DA EMPRESA

ATO CONSTITUTIVO E CONTRATO SOCIAL EM VIGOR

oEGLARAçAO DOS COilPROiiTSSOS ASSUilTDOS

COUPROVAçÃO TÉCilICA. EUPRESA E EQUIPE CHAVE

CAPACIDADE OPERACIONAL

ATESTADOS E CAT'S, CERTIDÂO DO CREA.EMPRESA /RESPONSÁVEL TÉCNICO

EOUIPE ÉCNICA

CURRICULO, TERMO DE COMPROMSSO, ATESTADOS, CAT'S
E REGUTÂRIDADE COM O CONSELHO PROFISSIONAL
rNDrcAçÂo Do PESSOAL TÉCNICO, DAS TNSTALAÇÔES E
DO APARELHAMENTO ADEQUADO E DISPONÍVEIS
DECLARAçÃO. SUBSTITUIÇÂO DE MEMBROS DA EQUIPE TÉCNICA

DECLARAçÃO DE CtÊÍ{CrA DOS REQUISITOS TÉCN|COS

CONHECITENTO DO PROBLETA

CONHECIMENTO DO OBJETO

CARACTERIZAÇÁO DAÁREA DE ESTUDO

PRINCIPAIS PROBLEMAS ENFRENTADOS PELO MUNICIPIO DE COCOS. GESTÁO
DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE MUNICIPAL

PR|NCTPA|S PROBLEMAS ENFRENTADOS PELO MUNTCIP|O DE COCOS - ADOçÃO
DE TECNOLOGIAS APROPRIADAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE
MUNICIPAL
CONHECIMENTO NA ETABORAçÃO DE PROJETOS DE SISTEMAS DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA
PLANO OE TRABALHO E TETODOLOGIA

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

DESCRIÇÂO DAS FASES E ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NA
ELABORAçÃO DOS ESTUDOS

METODOLOGIA A SER APLICADA POR PRODUTO

INTER-RELACIONAMENTO ENTRE AS ATIVIDADES POR PRODUTO

CRONOGRAMA E FLUXOGRAMA

DESCRIçÃO DE RELATÓRIOS

INSTALAÇÔES E DEMAIS RECURSOS

DECLARAÇÃO DE SERVIçOS TOPOGRÁFICOS

ENCERRAIIENTO OA PROPOSTA TÉCNICA

6.6

7

7.2

7.3

7.4

7.5

7.6

7.7

7.8

I
I

208

216

219

221

227

230

et!o.rrr,
'o

r(§oo

oe5

?o
'7

Av. Luis Viana, 7532, Ed. HêlboÍ Cosmopolilan Home Stay & OfÍices.
sala 703, Alphaville. Salvador. BA. CEP 41.70'l-005

INDICE

*-d*.

D*M
Engenharia



â

A D&M Engenharia vem apresentar proposta referente aos serviços de elaboração do

projeto básico de engenharia de requalificação e ampliação do Sistema de

Abastecimento de Água (S.A.A) do Municipio de Cocos- Bahia.

Salvador 28 de maio de 2025

M RIA LTDA - CNPJ 34.921.061/0001-03

RAFAEL COSTA MEIRELES

Sócio-admin istrador
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A D&M Engenharia LTDA é uma empresa baiana recém-criada, sediada em

Salvador/BA e com escritório em funcionamento na Av. Luiz Yiana,7532, Ed. Helbor

Cosmopolitan, sala 703, Alphaville, -CEP 41.701-005.

Sua localização é privilegiada, pois encontra-se próxima aos principais acessos à

cidade (Aeroporto, Rodoviária, Rodovias BR-324 e BA-099), ao principal centro

empresarial da cidade, à maioria dos órgãos govemamentais e licenciadores, e às

vias de acesso à região do empreendimento e sem o transtorno do trânsito intenso.

Seu escritório possui infraestrutura (computador, impressora, scanner, copiadora, fax,

telefone, rede de internet de alta capacidade, mobiliário) para dar suporte ao trabalho

a ser desenvolvido.

A D&M Engenharia já desenvolveu diversos trabalhos na área de saneamento de

forma que possui experiência na concepção de projetos conforme boas práticas de

engenharia, normas e legislações vigentes.

Abaixo relacionamos alguns projetos desenvolvidos pela D&M:

- Projeto de ampliação do SES de Alagoinhas - SAAE Alagoinhas:
Além dos serviços preliminares tais como levantamento topográfico e sondagem,
foram desenvolvidos projetos de estações elevatórias, linhas de recalque,
travessias de rodovia, de fenovia, de rio e aérea, ampliação de coletores e redes e
urbanização da ETE. Esses projetos incluíram todas as disciplinas (arquitetônico,
estrutural, hidráulico, elétrico, paisagismo, d renagem etc).

- Projeto Terminal Pesqueiro e Fábrica de Gelo de Xique-Xique - Bahia pesca:
Projeto de reforma do terminal pesqueiro do município de Xique.Xique, que engloba
a remodelação de toda a área e edifícios (sede administrativa, fábrica de gelo,
guarita, terminal, muro e paisagismo) e reforço estrutural para suporte dos novos
equipamentos da fábrica de gelo. Além dos projetos arquítetônicos, Íorma
elaborados todos os complementares (estrutural, hidrossanitário, elétrico_drenagem
etc). oer,'o'9

- Projeto da Barragem de Ouriçangas no município de Angical/BA I CEfip: :9
Elaboração do projeto básico da barragem, o que inclui ãs investlgaçíds de camçü
através das sondagens e ensaios laboratoriais e "in situ" das anàtras de S&
coletadas, os estudos hidrológicos (chuvas e bacia), hidráulicos (vazões 
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dimensionamento do sangradouro) e geotécnicos (definição da fundação, do maciço,
do sangradouro e descarga da banagem) e o levantamento de quantitativos para
elaboração do orçamento da implantação da obra.

- Projeto lmplantaÉo Urbanística do Parque Solar Boa Vista em Salvador - Conder:
Projeto que inclui o levantamento topográfico, arquitetônico, paisagístico, elétrico,
estrutural, drenagem, pavimentação, implantação, orçamento, equipamentos,
comunicação visual, sinalização etc.

- Projeto de Ampliação da Adutora da llha de Maré - Embasa
Projeto Executivo de duplicação da linha tronco da adutora que abastece a llha de
Maré, partindo desde o continente (Candeias), incluindo a travessia subaquática
(Localidade de Ponta dos Cavalos) e toda a sua extensão até a localidade de
Botelho, o que representa, aproximadamente, 6km de extensão de tubulação
DN200mm em diversos materiais (PEAD, F'F" e PVC DE F"F"). Além da diÍiculdade
de acesso por se tratar de uma ilha, outros desaÍios se apresentaram tais como a
influência da maré, a geografia bastante acidentada e geologia bastante variada,
com a existência de muitos afloramentos de rocha, areia, mangue, além das
ocupações humanas irregulares. Além das sondagens (terrestre e subaquática) e
dos levantamentos topográficos (terrestre e batimetria) foram desenvolvidos todos
os projetos (hidráulicos, estruturais, arquitetônicos, de implantação), pois em virtude
da geografia e da geologia já citadas, houve a necessidade de criação de muitas
caixas (ventosas e descargas) e muitos blocos de ancoragem (curvas e travessias).
Por fim, também foi feito o orçamento de implantação da obra.

- Projeto de Acesso e Contenção da EEE-1 de São Francisco do Conde - Embasa:
Elaboração do projeto executivo do acesso à EEE-1 do município de São Francisco
do Conde, compreendendo as atividades preliminares de levantamento
aerofotogramétrico e sondagem, além dos projetos de terraplenagem,
pavimentação, contenção e drenagem.

- Projeto do SES de laçu - Embasa:
Elaboração do projeto básico do sistema de esgotamento sanitário do município de
laçu. Foram desenvolvidos todas as disciplinas, desde os serviços preliminares de
campo (sondagem, levantamento topográfico e aerofotogrametria), ensaios
laboratoriais das amostras de solo e água, estudo de concêpção de viabilidade,
relatório socioeconômico, reuniões comunítárias, estudo demográfico, relatório de
avaliação ambiental, estudo hidráulico e hidrológico, dimensionamento hidráulico
das redes, coletores, estações elevatórias, ETE e emissário, bem como seus
projetos complementares (estrutural, elétrico, automação, arquitêtônico, paisagismo
etc).

- Projeto do SES de Santo Antônio de Jesus - Embasa:
Elaboração do projeto básico da ampliação do sistema de esgotamento sanitário do

Av. Luis Manâ. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & OÍficês,
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de Santo Antônio de Jesus. Foram desenvolvidos desÇrós
preliminares de campo (sondagem, levantamento topográfico e ),
ensaios laboratoriais das amostras de solo e água, estudo
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relatório de avaliação ambiental, estudo hidráulico e hid rológico,
hidráulico das redes, coletores, estaçôes elevatórias, ETE e
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- Projeto do SIAA de lrecê - Embasa:
Elaboração do projeto básico da ampliação do sistema integrado de abastecimento
de água do município de lrecê. Foram desenvolvidos desde os serviços preliminares
de campo (sondagem, levantamento topográfico e aerofotogrametria), ensaios
Íaboratoriais das amostras de solo e água, estudo de concepção de viabilidade,
relatório socioeconômico, reuniÕes comunitárias, estudo demográfico, relatório de
avaliação ambiental, estudo hidráulico e hidrológico, dimensionamento hidráulico
das redes, adutoras de água bruta e tratada, estações elevatórias e ETA.

- Projeto da Macrodrenagem de lrecê - Prefeitura Municipal de lrecê:
Elaboração do projeto básico dos canais de macrodrenagem Asa Sul e Vida Bela na
sede do municÍpio, desde o levantamento topográfico, sondagem, dimensionamento
hidráulico e estrutural.

- Parecer Técnico de remanejamento de interceptor de esgoto - TCA:
Foi solicitado pelo contratante (empresa privada) um parecer técnico com
alternativas de remanejamento do interceptor de esgoto que foi implantando em seu
terreno. o relatório foi composto de levantamento topográfico, estudo hidráulico e de
impacto na vizinhança e trânsito.

Em função de sua pouca idade, o grande acervo da D&M está no seu capital humano.
A empresa conta com profissionais jovens em energia, disposição, iniciativa e
criativídade, e maduros em experiência adquirida em mais de 25 anos de caneira
voltados para a engenharia. Além da experiência técnica profissional, contamos com
grande conhecimento da realidade local e alta permeabilidade e bom relacionamento
nos órgãos licenciadores, clientes, fornecedores, construtores, consultores e
parceiros, tudo isso construído através de muito trabalho sério, comprometimento,
respeito, transparência, sinergia, empatia e honestidade.

Toda essa bagagem dos profissionais que dão vida à D&M abrange um leque enorme
de atividades, que inclui estudos e projetos em diversas áreas (estudo de impacto
ambiental, p§etos de educação sócio ambiental, projetos de sistemas de
abastecimento de água, de esgoto, de drenagem pluvial, de barragens, de resíduos
sólidos, de ediÍicações, de infraestrutura urbana, etc), realização de serviços de
hidrometria, gerenciamento dos mais diversos tipos de obras, execução de obras de
grande porte e complexas quanto à técnica (rodovias, porto, emissário submarino,
grandes terraplenagens, infraestrutura urbana e saneamento em áreas carentes), e à
guestão sócio ambiental (desde a interferência em meio ambientes complexos e
delicados como mangues, rios, nascentes, praias, oceano, florestas, à interação com
comunidades especiais como quilombolas, sem-terra, cocaleros, e extremamente
pobres). Todas as obras realizadas no Brasil e no exterior.

A D&M Engenharia trabalha com colaboradores diretos, consulto
diversas disciplinas, permitindo que a D&M Engenharia ofereça
em diversas áreas de engenharia e disciplinas complementares n
rápidas e objetivas aos seus clientes.

Av. LuÍs Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stey & Offices
sala 703, Alphâville, Salvador. BA, CEP 41.701-005
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A empresa é composta por profissionais especializados em diversas áreas do
conhecimento, como arquitetos, urbanistas, paisagistas, engenheiros civis, eletricistas
e engenheiros mecânicos, entre outros funcionários administrativos. A equipe técnica
participa de todo o processo de desenvolvimento do projeto, seguindo todas as fases
do programa, desde o projeto conceitual até a especificação e orçamentação. Esta
combinação de integração metodológica entre várias disciplinas, aliada à atenção às
demandas específicas do cliente e ao cumprimento de parâmetros legais e lécnicos,
produz projetos integrados e compatíveis.
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A D&M Engenharia Ltda é representada pelo seu sócio administrador Sr Rafael Costa

Meireles, Casado, Engenheiro Civil, portador do Registro de ldentidade no RG

63.555.20-43, expedido pela SSP-BA, devidamente inscrito no Cadastro de Pessoas

Fisicas do Ministerio da Fazenda, sob o no 900.978.905-53, residente à Avenida

Alphaville, 45'1, ap.'t304, Alphaville, Salvador, BA, sendo a comprovação de

representante legal da empresa apresentada a seguir e sua comprovação de

responsabilidade técnica apresentada no item 4 desta proposta.

Av. Luis Viana. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & OÍfces
sale 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005
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CONTRATO DA SOCIEDADE LIMITADA UNIPESSOAL:
D&M ENGENHARIA LTDA

Pelo presente lnstrumento Particular de Contrato Social

SIMONE HARTH OLIVEIRA nacionalidade BRASILEIRÂ, nascida em O7ll2ll975,
SOLTEIRA, ENGENHEIRA CML, CPF n" 872.72O.755-20, CARTEIRA DE IDENTIDADE
PROFISSIONAL n" 33t199, órgão expedidor CREA - BA, residente e domiciliado(a) no(a) RUA
ALMIR TOURINHO.4, QUADRAD COND JARDIM GANTOIS. 

'AGUARIBE.SALVADOR. BA, CEP 4I6I3O2O. BRASIL,

Resolve constituir uma sociedade limitada unipessoal mediante a-s seguintes cláusulas

DO ENQUADRAMENTO

CLÁUSULA PRIMEIRA. Declara, sob as penas da lei, que se enquadra na condiçâo de
EMPRESA DE PEQUENO PORTE - EPP nos termos da Lei Complementar no 123. de
t4t tzt?oo6.

DO NOME EMPRESARIAL, DA SEDE E DAS FILTAIS

CLÁUSULA SEGUNDA. A sociedade gira sob o nome empresariat D&[, ENGENHARTA
LTDA e nomê Íantasia D&M ENGENHARIA.

CLAUSULA TERCEIRA. A sociedade tem sede: RUA ALCEU AMOROSO LIMA, 786,
ED. TANCREDO NEVES TRADE CENTER, SALAS 312, CAMINHO DAS ARVORES,
SALVADOR, BA, CEP 41.820-770.

CLÁUSULÂ OUARTA. A sociedade poderá, a qualquer tempo, abrir ou Íechar Íilial ou
outra dependência, mediante alteração contratual, desde que aprovado pelos votos
correspondentes dos sócios, no mínimo, a três quartos do capital social, nos termos do
art. 1 .076 da Lei no 10.406/2002.

DO OBJETO SOCTAL E DA DURAÇÃO

CLÁUSULA QUINTA. A sociedade tem por objero(s) sociat(ais):
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SERVIÇOS DE ENGENHARIA COMPREENDENDO EST{.JDOS, PESQUISAS. PROJETOS,
CONSULTORIAS, GERENCIAMENTOS, FISCALIZAÇÃO, SUPERVISÃO DE OBRAS E
ENCENHARIA AMBIENTAL : ATIVTDADES TECNICAS RELACIONADAS À
ENGENHARIA E ARQUITETURA; PARTICIPAÇÃO ET't SOCTTOE.OCS.

CODIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS

7ll2-Ol00 - serviços de engenharia.
6463-8/00 - outras sociedades de paÍticipação, exceto holdings.
7119-7199 - atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquitetura não especificadas

Req: 81900001044655

Junta Comêrcial do Estado da Bahia
Ceítifico o Registro sob o no 97903146 em 17rc9/20í9
Protocolo 195728'130 de í6/0S2019
Nom€ da empresa D&M ENGENHARIA LmA NIRE 29204659218
Este doc1imenlo pode ser veÍiflcado em http://reginjuceb.ba.gov.bí/ÂUTENÍICACAODOCUMENTOS/AUTENTICACAO.aspx
Chanceh I 62239565569549
Esta cópia foi aulenticáda digitalmgnte e ãssinada em 0á.11012019
por Tiana Regila M G de Araújo - Secíetáía-Geral
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CONTRATO DA SOCIEDADE LIMITADA UNIPESSOAL:
D&M ENGENHARIA LTDA

antenonnente.

CLÁUSULA sExTA. A empresa iniciará suas atividades a partir da data do
arquivamento e seu prazo de duração é indeterminado.

DO CAPITAL SOCIAL

CLAUSULA SÉTIMA: O capital social subscrito será de R$ 600.000,00 (Seiscentos Mil
Reais) dividido em 600.000 (seiscentos mil) quotas dê valor nominal R$ 1,00 (Um Real)
cada uma, totalmente integralizado neste ato em moeda corrente do país.

CLAUSULA OITAVA. As quotas são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou
transÍeÍidas a terceiros sem o consentimento do(s) outro(s) sócio(s), a quem Íicâ
assegurado, em igualdade de condiçôes e preço direito de preÍerência para sua
aquisição, se postas à venda, Íormalizando, se realizada a cessão delas, a altêração
contratual pertinente.

CLÁUSULA NONA. A rêsponsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas
quotas, mas todos respondem solidariamente pela
integralização do capital social.

DA ADMTNTSTRAÇÃO E DO PRO LABORE

CLÁUSULA DÉOMA. A adminislração da sociedade caberá a(o) Sócio SIMONE
HARTH OLIVEIRA CONJUNTAMENTE com todos os demais administradorês com os
poderes e atribuiçôes de reprêsêntação ativa e passiva na sociedâde, judicial e
extrajudicialmente, podendo praticar todos os atos compÍeendidos no obieto social,
sempre de interesse da sociedade, autoÍizado o uso do nomê empresarial, vedado, no
entanto, Íazê-lo em atividades estranhas ao interesse social ou assumir obrigações seja
em Íavor de qualqueÍ dos cotistas ou de terceiros, bem como onerar ou alienar bens
imóveis da sociedade, sem autorização do(s) outro(s) sócio(s).

ParágraÍo único. No exercício da administração, o administrador terá direito a uma
retirada mensal a título de pro labore, cujo valor será definido de comum acordo entre os
socros.

DO BALANÇO PATRTMONIAL DOS LUCROS E PERDAS
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Req: 81900001044655 eástn#2
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Junta Comêrcial do Estado da Bahia o4l10/2ojs
Ceófico o Registro sob o n" 97903146 em 17l09f2019
Protocolo ,l95728130 de'l6/09120'19
Nome da empresa D&M ENGENHARh LmA NIRE 292046592'18
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Chancêla 1 62239565569549
Esta ópia foi aútenücada digitalmênte e assinadâ eín 04/10/2019
por Tiana Regila M G de Araúlo - S€cretáÍia-G6ral -.t-q/,aer"

SIMONE HARTH OLMIRA, com 6OO.00O (seiscentos mil) quotas, perfazendo um total de R$
60O.0O0,0O (seiscentos mil reais) integralizado;
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CONTRATO DA SOCIEDADE LIMITADA UNIPESSOAL:
D&M ENGENHARIA LTDA

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA. Ao téÍmino de cada exercício sociat, em 31 de
dezembro, o administrador prestará contas justiÍicadas de sua administração,
procedendo à elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de
resultado econômico, cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou
perdas apuÍados.

§ 1o Por deliberação dos sócios a diskibuição de lucros poderá ser em qualquer período
do ano a partir de resultado do período apurado.

§ 20 A distribuição dos lucros poderá não obêdecer a partacipação do sócio desde que
aprovada pelos sócios cotistas.

CLAUSULA DÉOfrA SEGUNDA. Nos quatro meses seguintes ao término do exercício
social, os sócios deliberarão sobre as contas e designarão administrador(es), quando Íor
o caso.

t}O FALECIUENTO DE SOCIO

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA. Falecendo ou interditado quatquer sócio, a sociêdâde
continuará sua atividade com os herdeiros ou sucessores. Não sendo possível ou
inexistindo interesse destes ou do(s) sócio(s) rêmanescente(s), o vãlor dê seus haveres
será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, à data da
resolução, veriÍicada em balanço especialmente levantado.

Parágraío único. O mesmo procedimento será adotado em oulros casos em que a
sociedade se resolva em relação a seu sócio.

DA DECLARAÇÃO Oe OESIMpEOIENTO

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA. O(s) Administrador (es) declara(m), sob as penas da
lei, que não está impedido de exercer a administração da sociedadê, por lei especial ou
em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que
vedê, eindâ que temporariamenlê, o acesso e cargos públicos, ou por crimê Íelimentar,
de prevaricação, p€ita ou suborno, concussão, peculato ou contra a economia popular,
contra o sistema Íinanceiro nacional, contra normas de deÍesa da concorrência, contra
as relações de consumo, fé pública ou propriedade.

DOS CASOS OMTSSOS

CLAUSULA DÉCIMA QUINTÀ Os casos omissos no presente contrato serão
resolvidos pelo consenso dos sócios, com observância da Lei no 10.406/2002.
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CONTRATO DA SOCIEDADE LIMITADA UNIPESSOAL:
D&M ENGENHARIA LTDA

o cumprimento dos direilos e obrigaçôes resultantes deste contrato.

E, por eslarem assim justos e contratados, lavÍam este instrumento.

SALVADOR - BA, 16 dê setembro de 201 9.

SIMONE HARTH OLIVEIRA
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\, Protocolo Arquúameí,to: 2011462975 Nc Arqui\rameíío: 979e098O

ALTER]AçÃO 2 DA SOC]EDADE EMPRESÁRIA DE RESPONSABILIDADE
LIMITADA UNIPESSOAL

D&M ENGENHARIA LTDA
NIRE no 29204659218

cNPJ 34,92í -(,61/OOOí -O3

STMONE HARTH OLI\,EIFaA, natural de Salvador - Bahia, nac;ionalidade
brasileira, nascida etIr 0711211975, solteira, engenheira civil, com regastro
no CREA de núrnero 33499, CPF no A72.72O -755-20, caíLeiÍa de identidade
no 0422821527 , ôrgão expedidor SSP - BA, residênter e Rua Almir
Tourinho, 4, Quadra D Condomínio Jardirn Gantois, Jaguaribe, Salvador,
Ba, cep 41613020, Brasil, única sócia da sociedade lirnitada unipessoal D&i,
ENGENHARIA LTDÂ, registrada legalmente por contrato social devidamente
arquivado nesta Junta Comercial do Estado da Bahia, sob NIRE nô 292046,5921A,
com sede e domicÍlio na Rua Alcêu Amoroso Lima, 7a6, Ed. Tancredo Neves
Tradê cênter, Salas 312, Caminho Das Arvores, Salvador, Ba, Cep 41-A2O-72O,
resolve admitir, neste ato, na qualidade de sócio FIAFAEL COSTA i'EIRELES,
natural de, Cantagalo - Rio de Janeiro, nacionalidade brasileira, nascido
errl '17/1111975, casado em comunhão parcial de bens, engenheiro, com
registro no CREA de número 050734564-0, CPF no 9OO-97a.9O5-S3,
carteira de identidade n' 0635552043, órgáo expedidor SSF, - BA,
residente e domiciliado na Avenida Alphaville, 451, CondomÍnio Forest
Ville Edifício Figueira Apto. 13O4, Alphavitle t, Salvador, BA, CEp
4170íOí5, Brasil-

CLÁUSULA PRIMEIRA

A sócia SIMONE HARTH OLI\/EIRA, já qualiÍicada no preambulo deste
instrumento, retira-se da sociedade cedendo e transferindo a totalidade de sua
participação societária na Sociedade, com tudo o que as referidas quotas
representam, livres e desembaraçadas de quaisquer Õnus, dívidas, gravames ou
encargos de qualquer natureza.

Após as alterações das cláusulas precedentes o capital social fica assim distribuÍdo
entre os sócios:
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iv Protocolo Arquúâmento: 20,1462975 N" Arquiyamento: 97ÍlO098O

ALTERAçÃO 2 DA SOCIEDADE EMPRESARIA OE RESPONSABTLIDADE
LIMITADA UNIPESSOAL

D&M ENGENHARTA LTDA
NIRE no 29204655214

cNPJ 34.92.t _061/OOOí 43
NOME QUANT. VALOR (R$)

RAFAEL COSTA MEIRELES 600.ooo,oo 10(),oo
TOTAL 600.ooo 6()(!-ooo,oo í oo,oo

ParâgraÍo Único - A responsabilidade do sócio é restritã ao valor de suas quotãs, mas
responde solidariamente pela integralização do capital social, nos termos do art. 1.O52
da Lei n" 10.406, de 1OlO1l2OO2.
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! Protocolo Arquivamenlo: 2(X462975 N" AÍqu,vâmenlo: 97960980

CONSOLIOAçÃO DO CONTRATO SOCIAL DA SOCIEDADE EMPRESÁRIA DE
RESPONSABIL]OADE LIMIÍADA UNIPESS()AL

O&M ENGENHAF'IA LTOA
NIRE no 29204659218

CNPJ 3zl-921 -O6'l/OOOí -O3

FI.A.FAEL COSTÂ' MEIRELES, natural de Cantagalo - Rio de Janeiro,
nacionalidade brasileira, nascido errl 171'1111975, casado em comunhão
parcial de bens, engenheiro, corn registro no CREA de número 050734564-O,
CPF no 9OO-974-9O5-53, carteira de identidade no O635552043, óÍgão
expedidor SSP - BA, residente e domiciliado na Avenida Alphaville, 451,
Condomínio Forest Ville Edifício Figueira Apto. 13O4, Alphaville l, Salvador,
BA, cEP 41701015, Brasil. únaco sócio Sociedade de Responsabilidade Limitada
Unipessoal D&M ENGENHA,RIA LTDA, registrada legalmente por contrato social
devidamente arquivado nesta Junta Comercial do Estado da Bahia, com sede e
domicílio na Rua Alceu Amoroso Lima, 7A6, Ed. Tancredo Neves Trade Center,
Salas 312, caminho Das Árvores, Salvador, Ba, Cep 41-82O-77O, resolve elaborar
o Contrato Social conforme cláusulas e condiçôes que se seguem:

CLÁUSULA PRIMEIRÂ..

Decla.a, sob as penas da lei, que se enquadra na c,ondição de Empresa dê pequeno
Porte - EPP nos terrnos da Lei Complementar no 123, de 1411212006.

CLÁUSULA SEGUNDA

A empresa gira sob o nome empresaÍial de D&M ENGENHARIA LTDA e tem sua sede
e domicílio Rua Alceu Arnoroso Lirna, 786, Ed. Tancredo Neves Trade Center,
Salas 312, caminho Das Árvores, Salvador, Ba, Cep 41 .82O-77O.

CLÁUSULA TERCEIRA

O objeto social é os serviços de engenharia, compreendêndo, estudos, pesquisas,
projetos, consultorias, gerenciamentos, fiscalização, supervisão de obras e engenharia
ambiental: e atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquitetura.
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v Protocolo Arquivâmento: 204462975 N'Arquivamento: 97960980

CONSOLIDÂçÃO BO CONTRATO SOCIAL DA S()C]EDADE EMPRESARIA DE
RESPONSABILIDADE LIMIT,A.DA U NIPESSOAL

D&M ENGENHARIA LTDA
NIRE n' 29204659214

cNPJ 34.92í.O61/OOOí -{)3

CNAE FISCAL

7112-OIOO - serviçps de engenharia

7'119-7199 - atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquitetuÍa não
especifi cadas anteriormente

CLÁUSULA OUARTA

CLÁUSULA QUINTA

O capital da sociedade é de R$ 600-000,00 (seiscentos mil reais), dividido ern 600-000
(seiscentas mil) de quotas, no valor de R$ í,OO (um real) cada, totalmentê integralizadas
em moeda coÍTente do país, conforme abaixo:

NOME QUANT. vALoR (R$)
RAFAEL COSTA MEIRELES 6()().ooo 600.ooo,oo 1t)o,oo
TOTAL 600.ooo 600-ooo,oo í oo,oo

ParágraÍo Único - A responsabilidade do sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas, o
mesmo responde solidariamente pela integralização do capital social, nos termos do art.
1.o52 da Lêi no 10.4()6, de 1OlO1l2OO2.

cLÁusuLA sEXTA - AOMrpl51p,lÇÃO

A administraçáo da sociêdade incumbe a uma ou mais pessoas físicas residentes e
domiciliadas no país, sócios ou não, designadas pelos quotistas no próprio contrato
social ou em ato separado, por prazo indeterminado, que atuarão, isolada ou
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v Protocolo Arquivamenlo: 204462975 N' Arquivamento: 97960980

CONSOLIDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL DA SOCIEDAf,'E EMPRESÁRIA DE
RESPONSABILIDADE LIMITADA UNIPÊSSOAL

O&M ENGENHAf'ÍA LTDA
NIRE n' 29204659214

CNPJ 3zl.921.OGl/OOO'l {3
conjuntamente e sob a denominação de administradores, cuja remuneração mensal será
fixada pelo sócio e lêvadas à conta de despêsas gerais-

Parágrafo 1o. - Para os efeitos do disposto n€sta cláusula, a administração da sociedade
é exercida, isoladamente pelo sócao, FaAFAEL COSTA I,EIRELES, acima qualiÍicado.

CLAUSULA SÉTIMA - FILIATS E OUTRAS DEPENDÊNCIAS

Pâra consecução de seus obietivos sociais, a empresa poderá, a qualquer tempo, criar,
allerar ou extinguir estabêlecimentos Íiliais, agências, sucursais em qualquer parte do
território nacional ou fora dele, medaante alteração contratual devidamente arquivada na
Junta Comercial.

GLÁUSULA oITAvA - EXERCIG!O SoCIAL E DEMONSTRAçÔES FINANCEIRAS

o exercÍcio social coincidirá com o ano civil, sendo que em 31 de dezembro de cada ano
será elaborado inventário, balãnço patrimonial e balancete de resultado econômico,
cabendo ao titular os lucros ou perdas apuradas-

cLÁUsuLA NoNA - cESSÃo E TRANSFERÊNCIA DE QUOTAS

As quotas são indivisíveis e náo poderáo ser cedidas ou transferidas a terceiros sem o
consêntimento dos demais sócios, a quem fica assegurado, em igualdade de condi§6es
e prêço da oÍerta anterior, porém, na proporção de participaÇão de cada um no capital
social, o direito de prefêrência para a sua aquisição, se postas à venda, formalizando, se
realizada a cessão delas, a alteraçáo contratual pertinente (art- 'l .056, art. 1 .O57,

ccl2oo2).
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v Protocolo ArqúivemêíÍo: 20,1462975 N" tuquivamento: 97960980

C()NSOLTOAçÃO OO CONTRATO SOCIAL DA S()CIEDADE EMPRESÁRIA DE
RESPONSABILIDAOE LIMITADA UNIPESSOAL

D&M ENGENHAFIIA LTDA
NIRE no 29204659214

cNPJ 34-92í ,(}6í/OOO't -O3

CLÁUSUL,A DÉCIM,A- BALANçO SOCTAL E LUCRO PERDAS

Ao término de cada exercício social, em 31 de dezembro, o administrador prestará
contas justiÍicadas de sua adminastração, procedendo à elaboraçao do inventário, do
balanço patrimonial ê do balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, na
proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apurados.

§ 1" Por deliberaÇão dos sócios a dístribuição de lucros poderá ser em qualquer perÍodo
do ano a partir de resultado do período apurado.

§ 2" A distribuição dos lucros poderá não obedêcer a participação do sócio desde que
aprovada p€!los sócios cotistas.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIR,A - FALECIMENTO DE SÓCIO

Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuará sua atividade com os
herdeiÍos ou sucessores- Não sendo possível ou inexistindo interesse destes, o valor de
seus haveÍes será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade,
à data da resolução, veriÍicada em balanço especialmente levantado.

cLÁUSULA DÉcIMA SEGUNDA. DEcLARAcÃo DE DESIMPEDIMENTo

O administrador declara, sob as penas da lei de que não está impedido de exercer
a administraçãoP da empresa, por lei especial, ou em virtude de condenaçÉo
criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar de
prevaricação peita ou suborno, concussão, peculato ou contra a economia popular,
contra o sistema Íinanceiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra
as relaçôes de consumo, fé pública ou a propriedade.
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'UCEB

Junta Comêtclal do Estado da Bahia l

Coídlico o Rogisúo sob o n" 97960980 eín 30/03/2(120
ProtocoLo ZX!62975 de 2lt3Í2om
Nome clâ empÍesa D&M ENGENTIARLA LTOA NIRE 292Í)4659218
Est€ docrrrnenio pode s€r veíifcado em htlp/Íesin-iuceb-ba.sov.k/AUTENTICACAODOC
Chancela 2'l 021 3 181 131 650
Êstá cópiâ ícti eut6nüceda digitâhêots € assinádâ êm 3O/O3/2O2O
po. Tiana Regila M G de Araúio - Secleütna-Gerâl
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v Prolocolo Arquivamenlo: 2021462975 N" Arqui\Iamenlo: 979m98O

coNsol-tDAçÃo Do coNTFaATo socrAL DA soctEDADE EMPRESÁR|A DE
RESPONSABILIDADE LIMTTADA UNIPESSOAL

D&M ENGENHARIA LTDA
NIRE no 2920,/1659214

cNPJ 34.92í -(,61/OOO1 -O3

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA . DOS CASOS OM]SSOS

Os casos omissos no presente contrato serão resolvidos pelo consenso dos sócios, com
observância da Lei n" 10.406/2002-

CLÁUSUL.A OÉCIMA CIUARTA - FORO

Fica eleito o foro de Salvador - BA para o exercício e o cumprimento dos direitos e
okrrigações resultantes deste contrato.

E, por estarem assim iustos e contratados, assinam o presente instrumento, a Íim de que
se produzam os efeitos legais.

Salvador, BA , Brasil, 27 de maíço de 2o2O -

{2

!à\Kkg

H"W

FIAFEL COSTA MEIRELES

CPF: 9OO.974.905-53

??

Eí

p.
SIMONE HARTH OLI\,EIRA
CPF: 872-720.755-20

7/7

Junta Comercial do Estado da Bahia
Cêrtiíico o Registro sob o n' 97960980 êm 30/03/2m0
Proto€olo 204462975 de 27lV3l2O2O
Nomê da empresa D&M ENGENHARIA LTDA NIRE 29204659214

'UCEB
Este documento pode ser veíifcado em http://reginjucêb-ba.gov.br/AUTENTICACAODO
Chancela 210213181 131650
Esta cópia foi autenticada digitahente e âssinada em 30/03/2020
por Taâna Regila M G de Araújo - SecÍetána6erat

A AUTENTICIDADÉ DESSE DOCUMENTO PODE SER VERIFICADA EM hth/Íegin.iucêb-bâ-gov.br/autênticacaododrmentos/autenti
CONTROLE: 4227S53330351 CPF SOLICITANTE: 015.283.285.82 NIRÊ; 292046592í8 EMIÍlOAt 2210512025 PROÍOCOLO: 258451
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v Protocolo Arqurvamerío: 29462975 N" ArquivameÍío: 97980980
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TERMo DE AUTENTICAçÃo

t)&)t [:N(;]r\rr.rRr-r r.TÍ)^
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()2T - ALTI]R/ICAO I'T] I'AD()S (EI(CET(, N()ME EIiÍPRESARIAI-)

rrÊ to/ol/2o2o DAT/\ ÂuTENTt( 
^ÇÁo 

lolot/zo2o
l

i_pa eooe7srm551, R,AtaÉL ( (rsTA is{i:iiÉi-Es 
-
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p5l - CONSo[-iD^C,\() DE (()NTRÁT()/ESTÀTUI O ARQUTV-ÀMFNT(): 979(!Ostio

.II.:PREltENTAIVTI-,!i (f T.,E Â§.SINAR7\ÀÍ D'G''IAÍ-MENTE

krpiJ7272o75-s?ostr!{oNr jHARTI{õffi.

TTANA REGIL-À M C DE A.I{AÚ.I()
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'UCEB

Junta Comercial do Estado da Bahia
Cêrt'ffco o RêgistÍo sob o n" 97S6OgaO eín 3{M)3J'2(}2O

Píolo4olo 201462975 clê 271Íx]nmo
Noms da smpres€ O&M ENGENHÂR|A LTDA NIRE 292),1659218
Éstê doarmenlo pod€ sêr yêÍi6cado êm http:/,ireginircêb.bâ.gov.br/AUTENTICACAODOCU
Châncêle 2rO21318113'1650
Esta cóprâ Íoi adenticBda diqitalnrentê e as§nads êm «)/O3/2O2O
por Tlenâ R6gila M G d6 Arâúio - S€.ÍatáÍie€6râl

o
a

A AUTENTICIDADE DESSÉ DOCUMENÍO PODE SER VERIFICADA EM h@://regin jucêb.ha-gov

CONTROLE: 4227953330351 CPF SOLICITANTE: 015.283.28ffi2 NIRE:2S20465S218 EMíTIDA:

o
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-(ô

cd§'

o.t2 - AI,T}:RAÇÃO

NIRÊ 29204ó592r3
CNPJ 34,921 .(16l /@O l -Of
k_ERTFICo o REcrsrRo EM iorc:r,2o2o

258451556



v Protocolo Arquivamentoi 203657453 N' Arquivamênloi 97!)93204

.&

ALTER]AÇÃO CONTRATUAL N'3 DA SOCIEDADE D&M ENGENHARIA LTDA
CNPJ no 34.921 .061/OOO1 -O3

RAF,\EL CoSTA MEIRELES, nacionalidade BRASILEIRA, nascido eÍn l7/ll/1975, CASADo em
C]OMUNHÂO PÀRCIAL DE BENS. ENGI]NHEIRO, CP}' N' 9OO.978.9O5.53. CARTEIRA Dts]
IDEN-I'IDADE n" 0635552043, órgão expedidor SF-CRETARI^ DE SEGURANÇA PÚBLICA - B^,
residente e dorniciliado(a) no(a) 

^VENIDA 
ALPHAVILLE, 451, APT 13o4, ALPÍIAVILLE l.

SALVADOR, BA, CEI' 4I 70IO15. BRASIL.

Sócios dâ sociedade limitâda de nome empresarial fr&M ENGIINHARLA Í-TDA, registÍada legalnente por
coDtrato social deüdamcnte arquivado nestã Junta C:oÍnercial do Estado da Bahia, sob NIRE n' 29204659218,
com scdc Ruà Alceu 1\moÍoso Lirnâ, 78ó, Ed. Tancrcdo Neves Trade Center, Sala.s 312, Carninho das Árvores
Salvador, BA, CEP 41r12O77O. devidamente inscrita no Caílastro Nacional do Pessoa Jurídiça/MF sob o n"
34.921.061/ÍJ00I-O3, deliberam de pleno e colrrurrr ac(,rdo ajustarem a presente alteração cootÍatual. nos
teínos da Lei n' l0.4061 2OO2, Ínediânte as coÍrdiça)cs cstsbelecidas nas cláusulas seguintes:

ENDEREÇO

o.,-iàÉEffi
Êil,B.§

CLAUSULA PRIMEIRA.
AVENIDA LÚS VÍANA.
4l -70 t-oo5.

A sociedade passa a exercer suas alividades no seguinte endereço sito à
7532. TORRE 02, SALA 7O3, ALPHAVILLE I. SALVADOR- BA. CI]P

DA RATTFICAÇÃO I' FORO

CLÁUSULA SEGUNDA. o foro para o exercício e o cuErprirnento dos dir:eitos e obrigações resultantes do
contrâto social perrnanece em SALIy'ADOR - BA.

CLÁUSUI-A TERCEIRA. As Cláusulas e condições estâbelecidas ern atos já arquivados e que não foram
expressamente modiíicadâs por esia altemção continuâúr eÍn vigoÍ.

E, por estareÍn assiÍn justos e coratratados, assinaÍn este instruÍnento,

SALVADOR - BA, 18 de agosto de 2O2O.

RAFAEL COSTA MEIRELES

Req: 8'l OOOOOO855'164 Página I

8à

"ir

Junta Comercial do Estado da Bahia
C6ítiÍco o R€gistro sob o nô 97993204 6m 28lO8r2O2O
Protocolo 203657853 de 24106t2om
Nome de êmpresa D&M ENGENHARIA LTDA NIRE 292X659218
Estê docuíÍronto podê soÍ voÍiícado eÍn htlp://Í€(injucêb-ha-gov-br/AUTENTICACAODOC
Cháncel8 31422484927926
Estâ cóÍÍa íoi autenticada digil,aknente ê assinâda eÍn 31/Oa/2O2O
poí Tianô Regila M G de Ârâúi) - SecÍelánâ-Gêrâl

3110A12020

'UCEB

A AUTENTICIDADE DESSE OOCUMENTO POOE SER VERTFICADA EM httsr/rêgin.iuceb.ba.gov.bíautênticacâod
CONÍROLE: 4227953330351 CPF SOLICITANÍE: 015.283.28 2 NIRE:29204659218 EMlllOA:2A05t2O25 P

o

258451556



v Protocolo Arqu,vameí,to: 203657853 l'f AÍquivameírlo: 97Í|93204

ALTERJAÇÃO CONTRATUAL N'3 DA SOCIEDADE D&M ENGENHARIA LTDA
CNPJ no 3.921 .061/OOO1-O3

Req: 81OOOOOO855 1 Pâgina 2

Eltã!ÉEffi

.r2
Junta ComeÍclal do Estado da Bahla
Cartifico o R€gistro sob o n" 9x)932o4 em 28U08r202O
PÍotocob 203657853 de 24OAÍ2On
Nomê cla êmpÍêsa D&M ÊNGENHÁR|A LÍOA NIRE 2llm4659214

31

o

'UCEB
Este docllmênto pode s€r vêílfcado sm http://Íogin-iucsb.ba.gov
Chaícelô 31 4224849279776
Esta cóÍia Íoi âutenücede digitakneite e assinsda em 31ffi,2O2O
poí Tlâna Regala M G de Âraúio - SecÍelána-G€râl

A AUTENÍICIDADE DESSE OOCUMENTO PODE SER VERIFICADÀ EM htp://regin.iuc€b,ba.gov

C

CONÍROLE: 4227953330351 CPF SOLICITANTE: 015.283.28il2 NIREi 29204659218 EMIÍIOA:2A0512025 PROTOCOLO:258451556 .13 \



v Protocolo AÍqúivamento: 2O365785i) No Arquivâmêíto: 97Í1932(X
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TERI\,ÍO DE AUTENTICAÇÃO

D&!í I4NGI:NÍIARIA L I'DA

ro.ró5745:r - z-Jloa/:ozo

02I - ALA'}:RÀCÂ(I I'E DATX'S (F,)((]I:TO N(IME DMPRESÀRIÀLI

,34.92t.()6l/«Xll-O3

'UCEB

REGTSTRO ÊM 2aloar2020
ARQI'I.MENT() 97991204 DE 2a,Oa/2O2O DATA ÂUTENTIC (á() 2alOa,zO2O

I'F,PI'IISEAIIANTFJi QII}' AIISINÁ.I'A§t IIIGTTALMENTE

('Fr eôoe78eo15l R^ÉÀrrr (:os t Â MEYRr:t-Fs

:<- q-râ2- ". é. .r2e4.P

TIANA REGTLÀ M G DE AR-A(J.'O

Secrútáda-C.El

^lu

Junta comercial do Estado da Bahia
C€rlifco o RêgistrD sob o n" 97993204 êm 28,/Oar2O2O
Protocolo 203657&Í! de 24.lO8l2D2O
Nome da empÍesa D&M ENGÉNHÂFI|A LIDA NIRE 294X6592í8
Estô docrrnrênlo pode ser veÍifcado em http/r€giíjuceb.ba.gov br/ÂUTENTICACAODOCU
Chancelã 314224449279276
Esla cófna Íoi autenticâda digltâlÍhentê e âssineda em 31m8/2O20
por Tiana Rôgilâ M G dê Araújo 'S€cÍolâriã-Geràl

31t08t2020

'UCEB

A AUTENTICIDAOE DESSE DOCUMENTO PODE sER VERIFICADA EM htts://regin.juceb.ba.gov

CONTROLE: 4227953330351 cPF SOLICITANTE: 015.283.28ffi2 NIRE: 29204659218 EMIÍIDA: i3j.
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Av. Luis Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Officês,
sala 703, Alphavillê, Salvedor, BA. CEP 41.701-005

3. DECLARAÇAO DOS COMPROMISSOS ASSUMIDOS
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EnÍrenharia

A seguir é apresentada a Capacidade Operacional da D&M Engenharia Ltda, sendo

anexadas as comprovações de aptidão para o desempenho dos serviços ora licitados.
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Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofiices,
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

4. COMPROVAçAO ÍECNICA: EMPRESA E EQUIPE CHAVE
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PROVA DE CAPACIDADE OPERACIONAL

COMPROVAçÃO DE APTIDÃO PARA O DESEMPENHO

ÍrÚutRo

02l2O2S

Declaramos, para fins de habilitação em processo licitatório, que a empresa D&M Engenharia

Ltda, prestou serviço de projeto estrutural para sistema de esgotiamento sanitário, proieto de

estação de tratamento de sistema de esgotamento sanitário, projetos de estudos

socioambientais em saneamento atendendo integralmente as especificaçóes contratadas,

inexistindo, até a presente data, registros negativos que comprometam a prestação.

ESPfCIFICAçÁO QUANTITATIVO PRÀZO DE
urcuçÃo

1 379 (trezentos e setenta
e nove) dias corridos

Projeto de estação de !-ôtamento de sistema de esgotaÍnento
sanitário

1 379 (trezentos e setenta
e nove) dias corridos

Projetos de estudos socioambentais em saneameÍ|to 1 379 (trezentos e setenta
e nove) dias corridos

Salvador 28 de maio de 2O25

tl

MooAUDAD€ D€ UcÍIAçÃo

Concorrência Presencial

06c

D & M ENGENHARIA LTDA - CNPJ 34.921.061/OOO1-03

RAFAEL COSTA MEIRELES - Sócio-administrador

(
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%'3
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-b-

cd$v
Av. Luís Viana, 7532,Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & ofÍices,

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

.ee-!-a:rr

â DEI\,
Engenharia

Projeto estruturdl para sistema de esgotamento sanitário



â

A seguir são apresentados atestados e CAT's da empresa/responsável Técnico

juntamente com a Certidão de Registro no CREA-Bahia.
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Av. Luis Viana. 7532, Ed. Hôlbor Cosmopolitan Home Stay & Officês'
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

4.,I.1.ATESTADOS / CAT'S E REGULARIDADE COM O CREA

EMPRESA /RESPONSÁVEL TÉCNICO
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CERTIDÃO DÉ RÊGISTRO E QUITAçÃO
PESSOÂ JURIDICÂ

Lei Fedêral Ílo 5194 de 2/l de DêzembÍo de 1966

Cons€lho RÊgional de Engcnharia e AgÍonomia da Bâhia

CREA.BA Í{o 285642/2025
Emlssão: O6lO5/2O25
velld.dat 3l/03/2026

ChaYc: Zb740

CERTIFICÂ {OS quo s E rI,.66á môí.ionáda g|co.rt}3ê roglúadd Ír€stê Coosâtú, ôc T{rnG da L€i 5.19í/66, cooÍrÍlÉ os dâdos irprossos
nests ceÍtdão_ CERTIFICO, airÉa, tace âo êstâbelêciro n6 eíigc 68 e 6A da íeí€rida Lel, quê e p65oa iurldica mencinâda, beÍh cotno sêús
respoírssveis lócÍÍcos e meínb.o6 do quadÍo léq co Ítáo 6€ encontram eíí débilo aoín as axrilade§ do CREú/BA

- 

lnrêr€ls'do{a)

Emp.!sâ: D&M ENGENHARIA LÍDÂ
CNPJ: 34.92í.061/0OO1-O3

R€gisto: 0010162909

Cat€oo.ia: Matiz

Capabl SociãI Fll 60O.000.m

Dst3 do CsÍital: 1 7m9l2019

Obi.üvo SodâI: SERVIÇOS DE ENGENHÁRIA CML, COMPREEiIOENDO, EfiUDOS, PESOUISAS, PROJETOS. CONSULÍORIAS,
GERENCTÂIENTOS, F|SCÂLIZAÇÁO, SUPÉRVISÁO OE OSRÀS E ATMOAI)ES TÉCN|C S RELACTONÂDÂS À ENG€I{HARTÂ CML.
Rôrúiço€a Rdãliv8 e Oôiotivo Sodal:

ÊNdErE(P MAtTiZ: RUA ÂLCÊU ATOROSO LIMA. 786, EDF TÂNCREOO NEVES TRÂDE CENTER. SALA 312. CÂ'!,IINHO DAS ÂRVORES,
SALVADOR, 84,41820770

Tipo de Regislro: DEFINIÍ|VO ( EMPRESA )

Data lnicral: l0/10/201 9

Data FiÉli lndefnido

R€gbtro R6gboal: m01016437DD9A

_ D€lc.igio
CERÍIDÁO DE REGISTRO E OUÍTAÇÁO PESSOÂ JURIDICA

_ lnroínrçôêa / l{otai
- A c.prdddc tácnic.+roílasional d! cmprcsl â coarDÍovada pcto coa{uÍlo doa acêarG tácnlcos do. píoíssloíÉl! conatarrE d...u
qlad7o Úcnlco.
- E ta c.rtjdão p!ídaá r yàlld.d., cãro oco.r. quhu.. ât!.r.Éo p6i.Íioí do. clcm.nlo. cadstr.L n l. coúrdo.

- 

Ú[ima Anuidldc Pâga

Ano 2025l1t1l

ÂrrrG d. lnln ao

- 

Rêlponaávêla Técnlcoa

Píú§{tinal: MFÀEL COSTA MEIRELES

Reglst o: 0í)73856,|{)

CPF: -.978-90t"
Dât8 lnlcb: 24l07f202)

Date Fh: lnde&údo

oato FiÍ de coítrato: lndefr*do

Titllo6 do ffis6imdi
ENGENHEIRO CML
AIihrição: ARÍl@ 7 OÀ RESOLUC O 216113. DO CONFEÀ

Tipo d6 Rêsponsdldadc: RESFOaISAVEL ÉCfllcO

o

\(
o
a o

A à,{rrijd.& dêca C6lüao pod. s ciÍcrd. @: htF/qa5Àí&-ú.bfrtÍ@/, cn r chrÉ: à7a0
lnp..üo oln; 610512025 & 10,, +05 ,or á.1âp! rp: l9i-176.1 l/t,10

---í-
-i-u/-psr
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conselho Regional dê Engenharia e Agronomia da Bahia

CREA.BA No 272O,.O l2O2S
emlÉsáot 2llO2/2O2S
Valléeóet 3ll03/2íJ26

chevcr ZYcTb

CERTIFICAITOS que o{a) píEfissid|âl mencioÍEdo(a) 6ícoífá-sê rcgist'âdo nesle tunselho. í16 ErmG da Ler 5.194^56, dê 24112Jí966, conÍormê os
dàdc abairo. CERÍlFlütúOS. aiíúa. face o estabe|€ciíneflto nG aÍlirc 6a e 69 da Íefeflda tcr, que o intgessado não Ee €í|conu_a eín débio coín o
conselho Regimal de Engenhâira e A€ronomia da Eahia - CREÁ.44.

lítffiedôlâl

PÍofissbd: MFAEL COSTA MEIRELES

Regidro: (E073856r0

CPF: -.974.9(E '
Tlpo d€ RegistÍo: DEFINITIVO ( PROFISSIONÁ! OlPl-OMÂDo NO PAjS )

D6râ de regislro: 23/02m0

- 

Título(tl

GRAOUAçÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Alribuiçào: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 218frc, DO COl.lFEÀ

lnstitJiÉo de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERÁI DA aÂHüÀ - UFBA

Data de Foínaçao: 1 8r02/2m0

Ocdicào

CERTIDÃO DE REGISTRO E OUITAÇÃO PESSOÂ FISICA

lníormàcôes / Xot .

- 

Únhr Anuldld. Prgâ

Âno: 2025 (1/1)

- 

Rasponaabllldado3 Íácnlcás

AutG dâ lnf'á.áo

Empíesâ: coNsôRco srstEMA ÂDUToR - FA§E 02

RêgisrÍo: 0010:] I 94,{1

CNPJ: 51.4:19.723lü)01-22

Deâ klcio 21n&rmz3

Oata FhT: lndefnido

Datâ Fin {tâ cofltrâto: lnd6finido

Tipo dê RespoísablÍdadê: RESPONSAVEL ÍECNrcO

Êmpr6$r O&Àl ENGENHARIA LTD

Rêgisfo: 00101629m

CNPJ; 3,í.92í.06í/000í-03

Oeta lnic,ot 21$? n(no
Data Fim: lndêfini{ro

Deta Flm d6 cont ãto: tndofinido

Íipo do Rgspoosatilidadoi REsPollSAvEL TÉct{lco

EmpÍê§s: coNsÔRCIo Éa§A tNogvARÊ

RôsistÍo: 001 028'1932

CNPJ:,í6.675.020/D001{3

Dâta lnlcio: 13r'0U2ü23

Drtá Fln: lnd€fnido

Data Fim de Cont'â!o: lnd€fiÍÍdo

Íipo de Responsebilidadê: RESPONSAVEL ÍÉCNrcO

cJê,
í.a-'(J'3o

a o2o
(,/)

Empr6sa: coNSôRclo PoJUcA

R€gi6tro; 00í03526m
CNPJ: 55-238.443/000'l-O7

A áú.írridr.d. dêrr. cêrü.1âo pod. !.í wili6d. mr hnpr/ouà...àac.dr!r,!rH@/, ú ã .l!e: ZYcTb

hp.!e .n: 2l 0í2025 àr í 9:12,11 W. ,dg" tÍ. 1tf .8227 ,2'10

o

CERTTDÃo DE REGrsr,Ro E eurÍÂçÃo
PESSOA FISICA

Lei Federal llo 5194 d€ 24 de Dezêmb.o de 1966
DGGisáo llormrtiv. io 116 dê 21 .lê Dêr.ôbro dê

2íJ21

- A Íalimcrçlo .L.tc documGnto coiíitrl-.ê cm crÍlre pieviíao no Có(xgo Penrl Br..lhlro, sr4ôlt ndo o(r) .úoí.) à rêrpêcttva .ç!o pcnrl.
. Este c.idólo p!td.á . va[drd!, crso o.orrt quâhuêÍ ,rt .!Éo pott rloÍ do. êl€rÍGnto. c.d..f.i. nêL conddoa.

- Válldo êm lodo tearltórlo nacloalal.
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CERÍIDÃO DE REGIST,RO E qUTÍAçÃO
PESSOA FISICA

Lea Fede6l io 5194 de 24 de Oezembro de 1966
Dccisão Norm.tivá Ílô 116 dê 21 dê Dêzêmbro dê

2024

CREA-BA No 272010/2025
Eml$ão: 21l02l2025
Ualldaôer 311o312íJ25

Chavê: ZY.7b

conselho Regionôl de Engenharia e Agronomia da Bahia

Datã lnicio: 1 1/05f2024

k Fin: lndeftido

Data Flín dê Contrâto: lndeínldo
'Ilpo de Responsabfdade: RESPO}aSÀVEL ÉCNrcO

EmpÍssa: CONSÓRCO EB|SA/HECÂ SIAA EOQUIR /ZÂBUMMO

R€gislÍo: 00í 0244781

CNPJ: 43-828.E38/0001{O

Data lnido: 00/02023
Oate Fh: lndefnido

Dâta Fim de ConEâto: lndefiÍido

Tipo de Rêspoírsatilidade: RESPONSAVEL TÉCNI@

Empíesã: coNsÓRclo TNTERVENçÃo c
Regislro: 0010315233

CNPJ: 5í.257.1 Sd0O01 -35

Oate lÍicio: O5tO7n023

Dalâ Fim: lnd€finido

06râ Fim de contEto: lndÚÍido
Íipode Rssponsatilidad€: RESPOT{SÀVEL TÉcNlCo

EMPí68â: ESISA - ENGENHARIA BRASILEIRÀ INDÚSIRIA E SANEAT'€NTO LTDÀ

Registro: 0000004520

CNPJ:'l 5.í37.68(y0«) 167

Oeílalrrrb: ú2!12t&22
Data Fin: hdúffo
tha Fim de CoííÍato: lÍdefni{ro
IÍpo de ResporÉat lidadG: RESFOIISAVEL TÉCNlco

I
!
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Â .úiêntddádê dánâ a,slidaô p.d. s Eilie(b m: lúp.//(,!a+â. dledn.b.Eôaó/, dt . ctEQ: ZYcTb

r.sú .m: 2iOÍ2025 à! í9: t2119 w. 4, P: tV .6:27 210
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Certidâo dG Àcêrvo Técnico - GAT
RosoluÉo N' 1025 de 30 do Outubro dê 2009 CREA-BA CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia da Bahia 20541212023
Atividâde concluida

CERTIFICAMOS, em o.rmprimento ao disposto na ResoluÉo no 1.025, de 30 de ouubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenhâria e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Acervo
Técnico do profis§onal RÂFAEL COSTA f,EtRELES refeÍente à(s) AnotaÉo(ões) de ResponsabiÍidade Técnica -

ART abaixo discriminada(s):

Prcfis.siÚ!âI: RAf,AEL COSTA XEIRELES
Regislío 3390Í|BA RNP:050738!t6aO

Tiurlo prof ssirroâl: ENGENHEIRO CIVL

Nünso da ARÍ: Bruaü?t05aol6l lrpo dô ART: oBRA / SEF§nçO R6dlEadá eln:721o612ü21

Ffille irâ rêÍisoo: lNlClÂL Pátltcipeçáo técnica: INDÍVIDUAL

Empí€sa cont'ardE: DAI EXGÊllHARlA LTDA

8aiÉda em: 05/1012023

CoÍrffiãÍIte: EITRESA gÁfit^,a^ DE AGUA E SAXEAIEXTO SrA - EIBASA CPF/CNPJ: í3.50,a.675rotr01-'10

E teíÊço do coÍ ralant€: AVENIOA CAB.420 N': S/N

coínpl€m€Ío:PARÀlElÂBaiflo:cENÍRoAD.,lNlsTMÍlVoDABÂHlA
Cldadêr SALVADOR UF: BA CEP:'í174í)02

Contato: 460017645 Celebrado êm:09/061202í

ValoÍ do coí râto: Rt í 203.057,08 Tipo dê contretant €: P€.6ô€ JuÍidicâ de Dkito RibÍco

Açâo inslilucbnal: NENHUMA - NAO OPTANTE

End€í€ço de obrds€ÍviF: AVENIDA LUIS vLANA Nl 7532

Complemento: sâlâ 306 Bãim: ALPHAVILLE I

Crdedê: SÁrvÁDoR UF: BA CEP:41701005

Dâta dê início: 23/06/2ü21 Coírdu§áo €íêliva: 07m7l2022

Finâlidâde: Saneaínento tÉsico
PíoPr|etáÍio: EMPRESABÂHIÂNA OE AGUA E SÂNEAMENTO S/Â. EMBASA CPF/CNPJ:13.íX.67ífi)01.10

Nvidad€ Tócrü.e: 5 - co.'d.n ç.o m sÍRUÇÁo ctv[ - ÀGUÀ ESGOTO. ATMDADES OE GESTÁO DE RESíOUOS E DESCOT{TAMINAÇÃO

> SÂNEAMENÍO > 
'r2 

- REDE DE ESGOTO 24 - Prci€ro 1.m uidád€; 5 - Codrícn çao collslRuÇÂo cML - ÁGUÀ ÊSGOÍO, ATIVIDAD€S

oE GEsTÃo DE REslDUos E DEscoMÍAMTNAçÁo > SANEÂMENTo > #73 ' EMrssARlo suBM RlNo 24 - Pír'jêto 1.00 unidadei 5 -
coord.n.çrâo coNSTRUÇÁo c&tl - ÁGUA, Escoto, lÍvloeoes oe eESTÃo oE REsiDUos E DEScoNÍA[ltNAÇÀo > SANEAITENTo >

c/s - esrÁclo TRATAMENTo DE ESGoTo 2,r - pí§i€(o I .m uidade; 5 - coo.rta.elo coNsrRuÇÀo cNlL - AGUÀ EsGoTo, ATIVIDADES

DE GEsTÁo DE RESIDUqS E DÊsco'{TATTlIMÇÁo > SANEÂàTENTo > #2. LAGOA DE ESTÂBIL|ZAÇÁO 24 - Prcie{o 1,OO unK,âdei 5.
coord.n.Éo coNsrRuÇÂo cML - ÂGUÀ ESGoÍo. ATMoÂDES DE GEsÍÂo DE RESÍDUoS E oEscoNrAi,tlNAçÁo > SANEAMENTo >

lr/8 - ÉsTAÇÃo ELEvAToRIa 24 - ru€to 1.m ur*radê;

- 
Obsêívâçôês

- 

lníormâgõaa CqnpLitl.rÍt L 

-

. CONSIDERÁR OS OUANTTTAÍÍVOS OOS SERVIÇOS. APENAS, CO}ISIÂNTES NO ATESTADO.

. CONSIDERAR OS SERVIÇOS, APENAS, NO ÀMSÍTO DÀ ENGÊNHÂRIA CIVIL.

. ESTA CERTIDÂo É PÂRA FIM Exclusrvo oE AcERvo ÉcNGo E NÁo ACRESCENTÀ OUÂLQUER AÍR|aUIÇÂO ÀS ORIGINÁRIÂA,ENÍE

coNstcNADAs No REGtsrRo oo pRoFtssloNA t{o CREA. sENDo !€oÂDA ouALouER ExrRAPotAçÀo. Nos TERMGS oA ALINEA
'b oo ARnGo 6' oA LEI5-194 DE 24 DE DEZÉMARO DE 1996

. o AÍESÍADo ,NExo túo CoI{FERE RECoNHECIMENÍO OE HABILÍTAÇÀO PROFISSIONAL PARA OS SERMçOS REFERÉI{TES À

ENGENHARIA ELÉTRIG\ SÀNÍTÁRIA. AMBIENÍAL. PRODUÇÁO.

Conaolho Rêgional da EígenhaÍia a Agronomia da Bahia
Rua Píoí AlorsE dê Cârydho Filho. :102 Enqáho vâho de Brola. - Sahádoí€A I

o
a

o_eóê
,,\

oro
-00

cd'

Í6h + 55 Ol) ,15s900 Fu ' 55 (?l ) 31513949 Eíâl:
frr ií110,2(}23, à 17:07

Ehboráçáo do Proieto Básico do Sistsíl)a d€ EsgotâíloÍlto SanitáÍio do municÍpio d€ lâg/&q.

CREA-BA

I



-ffi .."f'#t:ffâr"1;xãffo.itl,00, CREA-BA
:%on""tno 

negional de EngenheÍia e Agronomia da Bahia

a Cêítidão ds a.€ívo Íédllco (CAT) à quãlo âledado €s!á uncÜlado

§]"ãÃr, i" *p""ra"a6 É'Íico+Í§tetorrd da pcssoa iuÍldkâ

*"1-ü 
"ã 

ã i""r"""t"el lÉcnico indicâclo esrêí ou veflhe â s€'

ii-il'.ã "* á*c. ol-rco por mio d6 d'demÉo êntÍ'sus no

-i'íJ"" a" t'.u'i"ça' * ds ãÚes€ d€ píoposías'

a lalsficaéo desle dooxnsÚo coõ§ttll_sê oín .,lme pÍeüsto no

ê;ü]ã#ai 
'*,Já, 

"a"t"'d" 
o(â) autdta) à r€spodiva aéo

pênal-

ffi ;fr "H'#;ffi ,tysf":"ãffi4';'"ffi
#';;';;;nte. ; o"rn cab€ a responsâtihdáde pdâ veecjaads

:-.ffÃ ;;;r,..açó* net" cúsrâÍ1r6§' É dê 
'Espon§atirdade

*lLffi:"d{*ffi"É "tffiffi1*"iliJáJ" Ê"s-r,.i" 
" 

AorútoíÍia - coNFEÂ'

Pàgina 2fl

CAT COf REGISÍRO DE AÍESTADO

20541212023
Atividade concluída

cERIFrcÁÀlos.fta|msota'qUásâehcoot.aÚÍrd.Ila.bàp.ês€íttecoÍtdilo.d6Ac€Ívo.T-á.,Íco-cAT.oetr6tedocoíllêndo5Íolha(6),sxp€dÚo
pelo coí'F.tante da obla/Éewi*, u O*ín * t"ffil ã Ã'" *t*oo t tls* dss inÍdmaçóês neh cd!§rant€s'

Ctüdlo d. Ac.íYo Táct co f mí1zlzlÍZt
1111Ítl20íá- 1§ia2

dí'trJ

tulâ c€Íldáo peÍdêrà a vat'dsde' caso oco'Ía qialquêr a[erEçao

pclenoÍ dc eleÍnedc cadasü-ais nela cÚmoos'

Á ânenticidâde óeste CeÍtidàÔ @€ sêÍ vêíífcâde eín: htlpj/cÍea_

bâ.sitac.cün bíDutficd, coín s clrav6: dí4w3

o
a

o.eJo,
,/_
'(J
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o

?íu
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c"sv

Consslho t{.gioial d! En
Rla PÍoí. Abie de CdvtlÉ ÉiltD

Íd: j 55 CI1) 3i53A9OO t4 + 55

I CREA-BA

'11t1ozoz3, * 17:01

-a-ubal

.r.nhaÍia a Agronomia da Bahiâ
íOr. e,t*r. u* o" atoto - St**tt'
Cr! ) 3a51&ssg E.lMl' d6áhá@"!áb. d!'Ú
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GOt',ERNO tX) ESt-irX) Dl AÁHU
EMPRESA tsAL{NA DE ÁG1JA§ E S,ÀNEAMENTO. EMBASA
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CERÍIDÃO DE REGTSI,RO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lei Fedêrôl ?ao 5194 de 24 de Oêzembro de 1966
Dêcisão llom.tiv. xo 116 dc 21 d. Dczcmbrô dc

2íJ21

CREA.BA No 272íJ1íJ 12íJ25
Émitsáot 2llO2l2025
Validadêr 3110312íJ26

Chevcr ZYGTb

Conselho Region.l de Engenhariâ c Agronomi. da Bahia

CERTIFICAITOS que da) pí.fss{rÉl íÍr€ncirÉdo(s) Êírcoíl!'á-5ê í€gistã(b írcsle Consello. Íro6 tÉíÍros dâ Lêi 5.í94166. de 24112/10ô6, cooíofmê (§
dados âbâito. CÉRnFrcA OS. .iída, face o sdrboh(inento nc arito6 6a e 69 da ídeíÍta tcl, que o inteíEssado náo §€ enco.tra êlr dóbio coín o
Coffielho RêgiJílal de Eng€nhsris e Agmnoínia d6 Belía - CREêBA.

lítâr..tâdô{â)
Prof$ihal: RÂFAEL COSÍÀ MEIRELES

RegBüo: 0$7345640

CPF: "'.97E 9o5"

Íipo dê RêgislÍo: DEFINITIVO ( PROFIS.SIoNAT DIPLOMAOO NO PÀS )

Data de íegist o: 23,t2l200o

- 

Íltúlo(.l

GR.AOUAçÀO

ENGENHEIRO CIVIL

AtÍihri(áo: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 214rrc, DO COI{F€À

lnstituiçáo de Ensino: UNIVERSIDADE FEOERÂI DA BÂHLA - UFBÂ

Data de FomaÉo: 1&02000

O.!úiaàó

CERTIOÂO DE REGISTRO E OUIÍAÇÃO PESSOA FISICA

- 

l onnaçõcs , tota.
- A Íl|3mc.çáo dêste doculnêÍlo coiÍitui-.ê cír cnme píêvbto no Códlgo Pênal Br..llê1.o, .uleit ndo o(tl) ãrrt(,'ít) à Íetpêctv. .Éo p€nâl

- Estr câíldáo perdêrá I v.lldâclê, crlrô oooô quâhuêr altêr.Éo pc.t rlor dG êlêmqrlo. cadaítâis nela cortldo3.

. VállÍlo êm todo !êrrftódo n.clonâ|.

- 

Únnn r"rrara. e.gr
Ano: 2025 (1/í)

_ ArÂd d. lntr.cao
Nadâ conate

- 

RGponsabllldâd.t Tácnlc.a

Empíesar coNsóRclo stsÍEMA ÂDUToR - FASE 02

RêgrslÍo: 001fi|t9,{41

CNPJ: 51.,t3S.723l0001-22

Deta lr,lú: 21$AEOZ3

Deta Fim: lnúeftÍdo

Oatâ Flín óê CofiHo: lnd€ffÍ{do
'f ipo de R6porsdÍIdsd6: RESPONSAVEL ÉCNlcO

Empírsâ: OEfi ENG€NHÂR|A LTDA

Rêgiâü§: 001016290s

cNPJr 3/r.Í12'1.06'UOOOí{3

Deldl do:21n7no2o

Dalâ Fim; lnd€finido

Dâtâ FIm de ConHo: lnd€6Í$do

Íipo d€ R€§gonsat lÍded€. RESPONSAVEL ÍÉCNICO

Empí6sa: coNsóRclo EBISA lNosvARE

Rôgi8lÍo: 0üm81932
CNPJ: 46.675.mo/(no1{3
Dete lnici,o: I 3/t)3/2o23

Datâ Fim: lnd€finido

Oatr Fim & contrelo: lndefinido

Tlpo de Responsaulidádê: RÊSPONSAVEL TÊCNGO

"eJe,,./r)
..)o

a
Emprô6âi coNsÓRclo PoJUcÂ

R6giêtÍo: 001 03526@

CNPJ: 55.238.44J0001-o7

A 4dàúiitd. .,..í! Crrjd& pód. s wilt€d, ft h!rrlÉtD..&&.dr.b.hoblco/, coín â ch@: ZYcTb

túú§E @: 2llÉ2ü25 b 19:12:11 Pú. adâpt, tO: 17t .6-27 210
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Abaixo é apresentada relaÉo da Equipe Chave proposta ao desenvolvimento dos serviços

relacionados a estia licilaçáo.

RELAÇÃO DA EQUTPE - CHAVE CP022025 - SIHS

PRESTAÇÃO DE SERVIçOS ESPECIALIZADOS PARA ELABORAçÃO DO PROJEÍO BÁSICO DE

ENGENHARIA DE REQUALIFICAçÃO E AÍUPLIAÇÃO OO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

(s.A.A) DO iiUNlCiPlO OE GÔCOS - BAHIA

PROFISSIONAL
TITULAÇÃO
rcroÊúrcr

ATRTBUTçÃO NA
EQUIPE

ANO DE
FORÍUAÇÃO

N' CAT
INDICADA

Pedro Antônio Passos de
OliveiÍa

Engenheiro Civil Coordenador 1972
97165t2021

Rafael Coste lvleirêles Engenheiro Civil
Engenheiro de

Pro.ietos: Hidráulico
2000 205412t2023

Ramon Castro de Oliveira
Engenheiro SanitaÍista

e Ambiental

Engenheiro de
Proietos:

Tretemento
2001

Av. Luís Viana,7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, cEP 41.701-005

,t oPJo,

s9Ao ro

cc§'

4s

â D&M
Engenharia

223555t2024

21195t2018

A empresa D&M Engenharia compromete-se a disponibilizâr, além da equipe-chave, equipe complementar

solicitada em Edital aos serviços a que se propõe executar. lnteSÍarão a equipe: demógrafo, engenheiro

eletricista, estruturalista, geotecnista, orçamentista, analista ambiental l, analista amblental ll, assistente social,

técnico/projetista, auxiliar técnico, desenhista projetista, consultor.



â D&M
Eneenharia

o
a

Av. Luis Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices
sala 703, Alphâvillê, Salvador, BA, CEP 41.701-005

4.2.1.CURRICULO, TERMO DE COMPROMISSO, ATESTADOS / CAT'S E
REGULARIDADE COM O CREA

EQUIPE TEGNICA

-gsJ as.t

oPJo,

2
orG

.&
cS-

q>



MEMBRO DA EQUIPE : Enge Pedro Antonio Passos de Oliveira

CURRICULO; TERMO DE COMPROMISSO; ATESTADO /CAT E REGULARIDADE COM O CREA

Av. LuÍs Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofiices,
ssla 703, Alphâville, Salvador, BA. CÉP 41.70'l-005

ogJêt-
'Y-)

oro
_(/,

c.§v

o
a

-gs-l.Jet

â IkM
Engenharia



â

CURRiCULO PROFISSIONAL

1- Elaboração do Projeto Básico de Engenharia do Sistema de Esgotamento Sanitário
(S.E.S) do município de Livramento de Nossa Senhora, estado da Bahia; Contratante:

EMBASA; Conclusão: 2023; C AÍ no 22355512021.

Salvador, 22 de maio de 2025

PEDRO ANTONIO Assinado de forma digitat poÍ

PASSOS DE PEDRo ANroNlo PAssos DE

OLIVEIRA:05825547568
O LIVE I RA:05 8 25 5 47 o.a"'. 2025.05.24 0e:54:05

568 -03'oo'

PEDRO ANTÔNIO PASSOS DE OLIVEIRA . CREA NO 4.869-D

Coordenador -Equipe chave - CP 02/2025 SIHS

o
a

oPJo,
,ô
'3
or(ü

-(/)

cdsv
Av. Luís Viana,7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

Nome

Pedro Antônio Passos de Oliveira

Gategoria ProÍissional

Engenheiro Civil

Ano de Graduação

1972

Experiência ProÍissional

Coordenação em projetos e obras desde 1989 nas áreas de abastecimento de água,

esgotamento sanitário, infraestrutu ra, fiscalização de projetos, planeiamento urbano,

educação ambiental, estabilização de encostas, hidrometria, meio ambiente, recursos

hídricos, resíduo sólidos, pavimentação e drenagem. Abaixo são apresentados alguns

serviços desenvolvidos e que se relacionam ao objetivo da licitação:

2- Elaboração de Projeto Básico de ampliação do Sistema Produtor e Adutor do Sistema

lntegrado de Feira de Santana, estado da Bahia; Contratante: EMBASA; Conclusão: 2018;

CAT n' 97í65/202í.

3- Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário (S.E.S) da sede municipal de

Valença no estado da Bahia, Contratante: Prefeitura Municipal de Valença-BA; Conclusão:

2016; CAT no 2119212018.

<__------

\,
D&NT
Engcnharia

l

Registro no Gonselho

CREA n" 4.869-D



TERMO DE COMPROMISSO

Declaro concordância em participar da equipe técnica referente aos serviços propostos pela

empresa D&M Engenharia Ltda, relativos a CP 002/2025 da SIHS, cujo objetivo é a Prestação

de Serviços Especializados para Elaboração do P@eto Básico de Engenharia de

RequaliÍicação e Ampliação do Sistema de Abastecimento de Agua (S.A.A) do município de

Côcos - Bahia.

Assumo a responsabilidade técnica e o compromisso de integrar o quadro técnico da empresa

com participação na Equipe Chave, no caso do objeto contratual vir a ser a adjudicado a esta.

Declaro que tenho disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviços, inclusive

disponibilidade para viagens, caso seja necessário.

Declaro ainda que não estou participando, nesta mesma licitação, em outra proposta,

apresentando minha documentação exclusivamente para compor a equipe da D&M

Engenharia Ltda.

Salvador, 22 de maio de 2O25

PEDRO ANTONIO Assinado deforma disital
oor PEDRO ANTONIO

PASSOS DE i,nssosoe

OLIVEIRA:059255 oLlvElRA:0s82ss47s68
Dados: 2025.05.24

47568 oe:se:3e -03'oo'

PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA - CREA-BA 4869/D e Registro: 05063'1 í 643

Goordenador -Equipe chave - CP 02/2025 SIHS

%o
U)

Av. Luís Viana,7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Hom

sala 703, Alphaville, Salvador, BA,

'3
o

-c4-

"gry6Ún,."',cEP 41.701-005

â D&M
Engenharia

\---l
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Certid.iio de Acervo Íécnico - CAT
Resoluçáo N" í137 d6 31 de Ítlarço do 2023 CREA.BA

Conselho Regional dê EngenhaÍia e Agronomia da Bahia 223555t2024
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumpÍimento ao disposto na ResoluÉo no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do ConÍea, que
consta dos assenlamentos deste Conselho Regional de Engenhaía e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Acervo
Técnico do profissional PEDRO At{TOÍtlO PASSOS DE OLÍVEíRA ÍeÍerente â(s} Anotação(ões) de
Responsabílidade Técnicâ - ART abaixo discÍiminada(s):

Prcfissionel: PEORO At{T()l{lO PASSOS OE OIJVE|R

RegistÍo:486gBA RNP] 050631í G,ai)

Título profi §sional: ENGENHEIRO ClvlL

gai\ada em: 15t01t2024

ContratsÍte: ETTPRESA aÀAt{A DE AGUAS E SA}{EÂXErrO SrA - EEASA CPF/CNPJ: í3.ír/a.475Í!0ol-í0
EndeÍeço do coí ratant€: ÂVEt{lOA CAB, 420 N'r SN

Compl€mêfito:PARÁLELA&iirô:cêntoÂdminislrãlivoda8ahit'
Cidade: SÀI DOR UF: BA CEP: 4174$02

Contrato: 4600í 76,u celebredo êm:090612021
valor do oont eto: Rli 1.203.057,08 Íipo d6 coííratante: P€ssoa Júíidica do Di€ito PÍivádo
p(Éo insúttucbnal: NENHUMA - NAO OPTANTE

Endoroço da obÍâ,/s€Íviio: RUA JOÁO PESSOA f,l": S/N

Compl€metÍo: Bâiíro: ÍOMBA

Cidsdê: LTVRA ENTODE NOSSA SENHORA UFr aA CEP:461400ü)

Dâtâ dê inícioi 28106/Z)2 f C{,lútúo e,!,iúa: 12lo7lÃ2.
Finalida.ler SaneaÍrEnio básico

Popít€tário: EMPRESA BAIANA DE AGUÀS E SANEÂIIENTO S/A - EUBASA CPF/CNPJ: 13.í]l-67vt)o01-10

Atividádê TácÍica: 5 . coo.d.n çâo coNsÍRUÇÀo cML - ÂGuÀ EsGoTo, ATMDADES DE GESTÀO DE RESIDUOS E DESCONTATTnAÇÀO
> SÂNEAÀ.|ENÍO>#16t)-sERVrÇos AFTNS E CORREI-^TOS EM SANEAMEMrO 24 - Pr(i.lo l.m unired€i 5. Coo.dcn.çto MElo AMSIENTE -
ÂGUA, EscoÍo, ATIVIDADES IE GEsÍÂo DE REsIoUos E oEscoNTAMINAÇÃo > ATMDADES RELACIONÂDÂS A ÀGUÀ ESGOTO E

RESIDUOS > #461 -MÉtOÂ IE|ENTE 24 - Prciêro 1.00 unidsde;5 - Coo.rt Ír.çro Cot{sÍRUÇÀo clvll -AGUÀ EsGoTo. aÍMDADES DE

GESTÂo DÉ RESÍDUoS E DESCoI{TAMINAÇãO > SÂNEÂTIENTO > f,I2. REDE DE ES(PTO 24 - PToido 1,M Uni,!d€; 5. Coo.TI.n.Éo
CoNSTRUçÂO CNIL - ÁGUÀ ESGOTO, ATMD{)ES DE GESÍÁO DE RESIDUOS E OESCOi.ITAMINAçÃO > SANEA ,TENTO > #75 - ESTÂCAO

ÍMTAI EfiTO DE ESGOÍO 24 - Proioto .t 
.OO undad€: 5 - cooÍrt. ção coNsTRUÇÁo cvL - ÁGUÀ ESGOTO, AIVíDADES DE GESTÃO DE

RÊslDUos E DEscoNTÂMlNÀÇÃo > siÂNEAtíEr{To > #78 - ESÍAÇÁo ELEvaÍoRlA 24 - PÍoirto'1.00 unidadei 5 - coúd. çâo
CONSTRUÇÁO CVL . ÁGUA. ESGOTO. AÍIVIOADES OE GESTÃO DE RÊSÍDUOS E DESCONTAMINAÇÃO > SANEÂMENTO > #8T .
ÍMTAMEIiÍO DE RESíDUO..§ 2,I - PÍOJ'íO 1.()o tlÍlidad€; 5 . COddTTT'ç'O CONSTRUÇÁO CML - ÁGUA. ESGOTO, ATIVTDADES DE GESTÀO

oÊ RESIDUOS E DESCONTÂMINAÇÁO > SANEAITENÍO > #83 - SÂNEÂUENTO 24 - PÍoido 1.00 uni&dei

ELABoRAÇÁo DE PRoJETo DE IMPT.ANTAÇÀO sEs OE LIVRA},ENTO DE NOSSA SENHORÀBÀ PAftA ATENDIMENTO À LÉI 11026120

- 

lÍríorm.çóê CornpLm..Íni. 

-

. CONSIDERAR COMO SERVIÇO DE INSTALAÇÁO ELÊÍRICA, APENAS, EM BAIXA IENSÁO NO ÂMBIÍO DE EDIFICAÇÔ€S,

. CONSIDERÂR OS QUANTITAÍIVOSA,NDÂDE DE MEDIDÀ DOS SERVIÇOS EXECUÍÂDOS CONSTANTE NO ATESÍAOO,

. CONSIDERAR OS SERVIÇOS, ÂPENAS. NO ÂMBIÍO DA ENGENHARIA CIVIL.

. ESTA CERTIDÃO Ê PÁÂA FIM EXCLUSÍVO DE ACERVO TÉCNICO E NÃO ÂCRESCENIA NENHUMÂ ATRIBUIçÀO ÀS OR'G'NARIÂUENTE

coNSIGNÂoAs No RÉGIsÍRo Do PRoFIssIoNAL No cREÀ SEI{DO VEDADA QUALOUER EXTRAPOLÂÇÂO, NOS ÍERMOS OA ÂLINEA
.B' 

OO ARÍIGO 6' DA LEI 5.íS4 DE 24 DE DEZEMARO DE 1936
. O ÁTESÍADO ANEXO NÁO CONFERE RECONHÊCIMENTO DE HÂBILIÍAOÁO PROFISSIOIIAL, PÂRA OS SERVIÇOS REFERENTES Â

ENGENHARIÀ ELÉTRCA E ENGENHÂRIA SAN|TÁRA E AMBIET{ÍÁL-

NúmsD ds ART: BA2o:Hdl6ízXt Íi9o dâ ART: OBRA / SEFn çO R4i!a.de om: 2Eó6Í2021

FcÍnâ dê rêgtsto: lt{lCLAl- hkiÉeão técíica: EOt IPÉ

Empía6€ coírHsds: VEllKO EI{GEIIH RlA LIIIA

Cên:elhê F.egional de EÍrgÊnhaÍia c AgÍonomia da Bahia I
RL! tu Ahr.io dÉ crvdno t fio, 402 t1go.hov.lrD d. Ü01.. - aálv.do'8^ 

-

CREA.BA

oê+s -"%

O)S§
Co(st'

T.tr r 66 (71 ) 
gl!ftm r.x + 66 (71 ) 345$8ll E{áll:

ú: 'l9lo!2Ín1, à3 09:24.

CAT COt* REGISTRO DE ÂTESTADO



CeÍtidáo de AceÍvo Técnico - CAT
Rêsoluçáo No í137 do 3l dê Março do 2023 CREA.BA
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CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

223555t2024
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, ffnelÍnente, q.r6 so €Írcofltra únoJlado à pr€s€nea C€Ítdáo ds Ac€rvo Íàhico - CAT, o áeslado contondo 16 íolha(s), erpodilo
p€lo conúarante da obrs/s€wiço. a quem cab€ a Íespoírsabilidad€ p€la verdcidâd€ ê exâldáo dâs inldmâções nel€ constantes.

C.rddao d. Ac.ryo Tacnlcn n" ZEtí,5inA
ler03rito24, 0a:í5

ocd60

A Cêffdáo de Acervo Tfico (CAT) à quai o et€§rado eíá yin(,rlado

consliÀJirá pmvâ dâ cep6odade lécÍrico+íof&sind da pessoa iurídica
soíneflt6 s€ o responsável Gcôico arúkáckr 6trveÍ q, venha a s€r
int6g.âdo âo s6u quâ&o tlí.nico por mio dê dêdsràçào ônr6guo no
mofienio d6 hâtilitação ou da entega de propGías.

A labinc6Éo dests doornêÍlo cq|stitui-sê em cÍim€ pÍ€üsto no
Códilo P6ffil Bíaslleiro, sriieitaíúo o(a) autú(e) à respêdiva açào
pênal.

Caítifcemc qu6 5ê srcooEa vinoJlâdo à pÍEs€íío CÂT o âldá(b
apÍêsêíted, êm cumpriÍnento à Lsi n'8.666193, exp€dido pôb p€ss@
jurídic5 confatantê, a quêít cab€ a rEsponsatiluade pdâ veÉcidadê
e erâüdáo des híoÍrna9o6 n€le con6lant€s. É de ÍE6ponseulldadê
de§e Conselho a verifcecãô (h etÀ/irâ(b Fafs§ooal om
coníoímirad€ com a Lêr n'5.194/66 e Resoluçóê do Cons€lho
F6dêíel d6 Engonhâíia e ÂgroíEínia - CONFEA.

Esia ceddão p€.ds-á a vdXdde, caso ocorra qualquôr attôraÉo
poslêÍioÍ dc êleírEio§ cadâsfâis nde conüdos,

A ârliântitidáúr dêÉte c€rtidão podê 3êr voificada eín; ht$J/cÍea-
ba.sitac.cqn-t ,!uiâid, csí a dl6vé: O6\rmg

o
a
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oe%,
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CREA-BA
Í.1: + 55 (h ) 345:8990 Fa + 56 Ol ) 345+8939 E{áil:

-** /a.g.u

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia

con8olho Rêgional do Engonharia a Agronomia da Bahia
Rua Prot Alôlô o d€ Cafrdho F lhô, .02, Én!6ho Voho d6 Arol6 - Sálva<lq3,A
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GOYERNO DO ESTÁDO DÁ BÁHTÁ
EMPRESA BA]ÂNA DE ÁGUAS E SANEAMENTO . EMBASA

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

ATESTADO N' 023/2023.DE

Atestamos para fns de comprovaçáo em licitaçoês públicas, que a VENKO ENGENHARIA LTDA, empresa pívada
com sede na Rua Manoel dos Santos Correa, 97, OD. E000, Lt. 06 e 07, CMC Comercial, Sala 102, Pitangueiras,
Lauro de Freitas, no Estado da Bahia, inscrita no CNPJ no 34.330.756/0001-í 0, êxêcutou pârá a Empres! Balana
dê Águas ê Saneamênto S/A - EITBASA, @m sêcle na Av. Luís Viana Filho, n.o 420,4. Avenida, Centro
Administrativo dâ Bahia, insc.ita no CNPJ sob o n.o í 3.504.675/000í-10, os sê.v;ços de Elâbo.açào do PÍoieto
Básico de engenharia do Sistema dê Esgotamerúo SanitáÍio (SES) do município de Livrâmento dê Nossa Sênhorâ -
Bahia, objelo da Licitaçâo CR N" 002,2020 e do ContÍãto n.o /ú600176/í7, celebrado 09/06/2021, tendo executado
os seguihtes projetos relaciohados a segLrir:

í. DESCRIçÃO SUMÁRÁ DAS UNTDADES PROJETADAS E SERV|çOS EXECUTADOS:

I - PROJETO BÁSrcO DE ENGENHARIA DO SISTEMA DE ESGOÍAIIIENTO SAN]TARIO (SÊS) DE
LíVRÁiIENTO OE NOSSÁ SEN+IORA

I.1 .I. DADOS GERAIS:
ul o e Contribui de oto

I.1.2. PROJETO HIDRÁULICO, AROUITETÔNICO E CIVIL

errbasa

--,

I.1.2-í. REDE COLETORÂ CO VENCIONAL

EsÉ previstâ a implantação de 9.585 ligaÉqs em ihícjo de plano (2026)
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Bacla
Rede Colêtoía (m)

oit í 50 D 200 oN 350 DN 4OO TOTÂL

a1 19.022 220 19.242

82 8.546 8.546

84 39.475 881 430 41-759

55.939 í606 4 57.999

B6 23.836 23.836
Íotãl 150.564 2.707 1.427 /í:i0 í 55. t28

r.í.2.2. EsrAÇÃo ELEvaróRra E LIIHA DE REcaLouE
Para o t ansporte dos esgotos coletados nas bacias de contribuiÉo. é preústa a implantãÉo de 05 (cinco) êstações elêvâtortas de

esgoto, totalizando 7.013,82 metsos de linhas de rêcahue. conforme detathamento abaixo:

As ÉEEs foram prqietadas considerândo a olilizaêo de bombas instaledes êm poço seco, pÍoveniente de unidedes de

gredeamento e de reienção de areia à montarÍe.

Como sistêma de segurança, foi prevista a ímplantaçâo de grúpo gêradoÍ e sÍstema extravasor à montantê das EEs.
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_44

CcÍst'

consêlho Rêgionat de Engcnharia êAgrcnomia da Bahia
Rua ProÍ Aloisio de Catuallro Filho 4ü2, Ênsmho Vêlho de Brolas - SalvadôFBA

CREA-BA

Vazáo trláxima dê
Esgoto c/ lÍrÍ. (Us)

Va-.ão lilínima dê
Essoro c/ lnf. {Us}

ANO
Populagão

(Hebitânt6s)
Extêí3ão dê

Rod€ (m)
Va2ão Í{édia dê E3goto d

lrú- (Us)
2026 29_712 162.916 62.U 77,98 47,71

50,422036 35.029 162.9'16 68,26 96,A0

2046 41.294 162.916 74,65 108,30 53,61

2056 48.689 162.916 42,17 12'!,85 57.34

Têl + 55 C/1 ) 3.15+8990 FàÍ + E5 (71 ) 34$€Sag E.ffiil:

DN 2í} DN 3OO

B3 3.746 3.746
973

a5
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CARÂCTERISTICAS OAS EST ELEVATÔRIAS E LINHAS DE RECALQUÊ

I.1.2.3. U DADES DE PROTEçÀO CO TRA TRAi'SÍTÔRIOS

Foíam realizadc eshrdG de trân§iqrt€6 hidráulicos paÉ avaliar as pÍessóeô !'ansitóriâs iírüodu2irâs no lristêma dêcúrefiie da

manobra dê dêCiiJâmento nâo progrâmedo dos coãjuntos motor bomba da e6lâçào êbv"atóÍia EE6 e íoi pÍevií8 imdanração da

dois (2) TUS e uma (1 ) ventose de íeciaÍnento lenlo.

9 diE
9t
(-) (§=EE
c,!
o Ê\t
p E9- ô§
á b,3

?"§
cr!
PEEo, or;
€úE!Po-
3- od
€EE§
e áaü
úP iP

I.í.2J. TRÂTATEITO
A 6stãçào d6 trátarneito de esgoto (ETE) íoi pmjêlâde em elapâ única. coín capacrdade noÍninâl dâ 42.17 UÊ, s€íldo coínpoata

pêlas seguintes unidades:
. 01 (uma) Caixa ds AÍêiâ com Gradoemaolo;
. 15 (qulnz€) Módulcs do Dlgestor Anâeóblo dê Fluxo Àscandentê (DAFA);

03 (trâ6) Legoâs Aêreda6 Faclrllãt vas om pe.âbb;
. Slstêma d€ D€siÍíecçâo alrâvés cla aplicaçáo de hipoclorío de sódio compo6to por Casa dê Clo.açào e Tanque de Contato:
. EmissáÍio Final.

Âlóm di$o, íri pÍoistado tambám ne áí€â cle ETE um Sist€ma do Manqo do Lodo composto des soguintes unidades:
. 09 (novê) unidades dê Lôitos de Secag6m do lodo dos DAFAS o metoriâl in€íie do gradeamênio e cáixe de aroiai
. 03 (tr&s) l3goâs dê S€cagem do lodo das lagoas d€ 6stebilizâÉo;
. 40 (quarenta) Trinci€iÍas de Resíduo§.

t.í.2.5. EmtssÁRto FTNAL

CORPO RECEPTOR vazÁo MATERIAL Dl.l (mm) ExrENsÁo (m)

Rio Brumado 82,11
P\/C íMpa d

êslolo
300 290,OO

t.í.2.6. OESTTNO F|IAL
A disposição fnal dos eltuentss tratados na ÊÍE seÉ Íeita no rio Brumado (193.600,594 E; 8.,f45.436,í,f4 S)

Urlldadê
FoÍmaçáo
Hldniulicâ

Gêradoí
(lnt€mtt ntô/FlrÍno)

SubestâÉoi
PadÉo BÍ S€cundádo

EEE.l

EstafÉo Elevatoria

de Esgoto

2 (1+1) 7,5 CV §Í27 kVA BÍ 3801220 V

EEE-2 2 (1+1) 4,O CV BT 3AOn20 V

EEE.3 2 (l+1) 7.5 CV 30t27 kvÀ BT 380,/220 V

EEE-5 3 (2+1) 100 cv 393/357 kVA 300kva 3@t220 V

ÉE8.6 2l1+'tl 10 cv 30/27 kVA BT 3aot220 v
DIP 2(1+1) 15 CV
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Consolho Rêgional de EngGnhatia a Agronomia da Bahia
Ruá P@1. Aloisio de Cary.rho Fiho, a02, Enoúho Volho de Erora. - SâlvâóoÉAA

Têl + 55 C71) 3,15Hs90 FaÍ + 55 (71) 3453{989 E#it dêâbá@@abá dg h.

A')S§
co§{?

r".g*3
6: 19/03/2024 Àso92a

Llnha dê tecâlque Conjunto Elevâló.io
Estâção

Elovatória DN
Extet'são

(m)
ilaierial (írúrl

J
(mftm) (ur)

A1ürr.
fãnomrtlrlcâ

Ímcr)

Potênclr
lnslalada

(cY)

OtamelÍo
do poço
tucçáo

Qlde

PVC 1

MPa
4,15 15 06 '17.00 5,20 1+1150 418.59 o.7a

EE.z 100 436,25
PVC 1

0,60 3,95 5,54 15,95 400 3,80 1+í

5.54 25,68 7,50 3,80 1+1100 439,62
PVC I

0,60

400 1.O75,75
PVC 1

1,10 2,54 67.0í 53,67 75,00 2+1

150 843,61
PVC 1

0,s4 5,93 18,14 20,72 10,00 5,20 1+1EE6

-g/.lg\

t.í.3. pR(NETos ELÊÍRcos E DE aurouaçÃo E t srRU EllrAçÃo
Projeto elétfico de cinco ês!âçô€s elevatorias cl6 es{clo e da estaÉo dê Eatar!ênto, conteírplando padráo d€ entrâdâ clê bâixâ o{,

médiâ tênsáo e subestaçáo séíêâ êm monoposta, grupo gêrsdoí dê eneÍgia, drcuitos de foÍçâ, aluminsÉo extêÍna. conÍorÍfiê

carâc1erÍsücas a seguir:

,

7,50

3,95

900



Casa do opêrador

36 (36+0) 2CV

Casa de cloraçáo 2 (2+0\ 36KVA

ETE

- 05 (cinco) Estações Élevâtórias de esgoto:

- EEE 1: Composta por 01 (um) poço de sucçáo de côncíelo ânnádo, em fundaçáo diretâ, com diâmetro iniemo iguel a 5,2Om,

diâmelro extemo igual a 5,ô8m e diâmelro do tundo de 7,í8m, com attuÍa extema igual a 7,18m, 01 (um) poçp com caixa de ârela
do concÍeto armado, em fundaÉo diíêla, com diâmetso intemo iguãl a 2,9&n, diâmeko eÍemo i{rual a 3,30m e diâmeto do tundo
de 4,10m, com altrra extema Eual a 5,97m, 01 (um) poço côm registro de mânobiâ de crncÍeto aÍmado, em fundaÉo direta, com
diâmetÍo intemo igual a 1,2om, óiâúnaljo ert.a'no iguâl a 1,60m e diámebo do fundo de ,,8Om, coÍÍr âlüJÍâ extoma igua, a 5,3Sm,Oí
(um) poço de visita de concreto armedo, em fundeçáo diretá, com diâmeúo iítemo igual a 1,í0m. diâmetro extemo igual ã 1,5Om ê

diâmetro do fundo de 1,70m. com alurâ eíema iguel a 5,13m, uma caixâ medlror de vazão de conc,Eto aÍrnado ern fundaÉo em
diÍeta com dimensóes em planta de 1,7]1fi x 3,8Om e com alturâ de í,rÍ0.
- EEE 2: Composta poÍ 01 (um) poço de sucção de concreto âÍmado, em fundaçâo diÍeta, com diâmetro intemo ígual a 3,80m,
diâmelro extemo igual a 4,24m e diámebo do fundo dê 5,'14m, com âlturà eÍ€Ína aguel â 4.99m, 01 (um) poço com caixa de arsia
de concreto amâdo, em fundeÉo direla, com diâmetÍo intemo igual a 1,20m. diâmetro extemo igual a 1,60m ê diâmefo do fundo
d6 1,80m, com altura extema ilual e 3,46m, Oí (um) poço com registÍo d€ Ínânobre de concÍsto amÉdo, em fundaçáo direia, com
diâmetÍo intemo igual a 1,2Om, diâmetro eÍemo iguâl a í,6Om, com altura êxlêma igual a 3,O5m, 01 (um) poço com gradeâmêÍto

de concreto armado, em tundaçáo dirêtâ, com diàmetÍo intemo igual a 1,70m, diâmêlro eíemo igual a 2,10ín e diâmôlÍo do fundo

de 2,30m, com altu.a extema igual a 3,O3m, 01 (uma) câixa medidor de vazâo de concreto armado em fundaçáo em direta mÍn
dimensóes em pla.Éa de 3,15m x 1,5Om ê com alturâ dê 1,52m, ê 01 (um) blocô de ancoragêm dê bâse maior com dimsnsóes de

0,50m x 0,5Om e base mênorde 0,30m x 0.30m e afúrâ totâldê o,mm.
- EEE 3: Composta por 01 (um) poço de sucção de concreto armado, em fundaÇão direta. com diâmefo inEmo igual a 3.8Om.

diàm6tro êxláÍno iluelâ 4,24m ê diâmelIo do tundo de 5,14m, com all!.rra extema iguala 3,89m, 01 (um) poçp com caixa de arêia

de conc.eto ermedo, êm fundâÉo diretâ, com diâmetro intemo igual a 1,20m, diámelro eldemo igual a 1,60m e diâmetro do fundo
dê 1,80m, com athría êxt€me igual a 2,6Om, 01 (um) poço com registso de manobra de clncíelo âímado, êft tundaÉo direta. clm
diámetro intemo iguâl a 1,20m, diâmeúo extemo iguâl â í,60m, com altrÍâ eÍema igual e 2,2Om, 01 (um) poço com gradeamento

de concreto aÍmâdo, em fundaçáo direla, com diâmetro inlêmo igual â 1,7Om, diâmetro eíêmo igual a 2,íOm e diámetso do tundo

de 2,30m, com altura êíêma igual a 2,18m, 01 (uma) caixa medidor dê vazão de concreto annado em fundaÉo em direta coÍn

dimensôes em planta de 3,15m x 1,56m e com allura de í.07. e 01 (um) bloco de âncoragêm de bâsê mâior côm dimensóes de

0,5om x 0,50m ê besê meno. de 0.3Om x 0,30m ê âltlra total dê 0,6Om.

- EEE 5: Compostâ por 01 (um) poço de bo.nbas de concrelo armado, em fundaÉo direta. com diârnetro ihterno igual a 9,0Om,

diâmetro extêmo igual a 9,í)Ín e diâÍn€lÍo do rundo de 12,3Om, com âltura eÍema igual a 9,33m. 01 (um) poço com caixe dê eÍeie

de concÍeto armado, em fundaÉo direta, com diâm€tro intemo igual a 6,OOm. diâmetro extemo igual a 6,44m e diâmefo do fundo
de 7,64m, com âltuÊ êxtêmâ igúal â 6,41m,uma supêrestrutura de dimensões êrn plânta dê í6,69m x 5,í)m com altllrã de 7,2Om,

compostas por pilarês. vigâs e laies em concreto armado e fundaÉo em sapatas e 05 (cinco) caixas, sendo a caixa tipo 1 com

dimensões em planta de 1,70m € 1,7Om e altIJG de 4,23ín, uma ca,xa do tipo 2 coÍÍt dimensões em planta de 'l.7om x 2,íOm e

fundo de 1,90m x 2,30m e altura de 2,35m, uÍr|a caixa tpo 3 com dimensóês em plantâ de 4,35ín x 2,9Om e fundo de 5,05m x

3,60m com altura de 2,35m, ume câirâ clo úpo 4 com dÍmensôes em planta de 1,60m x 1,mm com 2,35m dê altura, e uma cáixa do

baÍilele de dimensóês em, plantâ de 3,7Om x E,8Om e altura de 2,60m.

- EEE 6: Composte po. 01 (um) poço de sucçáo de .rncreto armado, em tundaÉo direta, com daâmêtro intêmo igual a 5,20m,

diâmelÍo extemo igual a 5,&Ím e diâmetro do fundo de 6,27m, com altura extema iguala 6,84m, 01 (um) poçp com caixa de areia

de concÍeto armado, em fundaçáo direta, com diãmetro inteíno igual a 3,5Om, diâmetÍo extemo igual a 3,90m e diâmelÍo do fundo
iguâl â 4,70m, com âltur:r eÍema igual a 4.47m, 01 (um) poço cairâ dê registro ern corcreto amedo e fundação direta, com

diâmeho intômo de 1,2Om ê diâmetÍo eÍemo de í,60 e altura d€ 4,05m, umâ câixâ mêdidor de vErzáo em concreto amado e

íundaçáo dirêta de dimensões êm plantã de 3,55m x 1,74m com alturâ de 1,81m, e um bloco besê para grua dê concreto armado,

em funda€o direta, de dimensóês em planta de 2.50m x 2.50m.

Projefo de automsÉo ulilizândo sensor de nÍvel ultrâssoín, pÉrâ conlmlaÍ os comandos ds liga e desliga dos conjuntos motor-
bomba das esta@s slevaórias 1, 2, 3, 5 e 6,

I.I.4. PROJETOS ESTRUÍURAIS
O sistema conta com 6sÍutures ptoieladas em concreto aÍrnado ou atvenaria e fundaÉes diretas ou sapâlâs em concreto armado,
sendo:

I CREA.BA
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Os quantitativos de reíerênciâ pâra as esbvturas otadas eslão epresêntâdos â seguiÍ

ESTAçÃO ELEVAÍORTA DE ESGOTO 01 (EEÊ Oí}

ConcÍeto Estrutural fd{=3o MPa com adiüvo cristâlazante 68,96

Concíeto Eslrutural íck=30 MPâ 491,72

ConcÍelo EstÍutuíal fck:í 5 MPa 0,00

Concreto Mãgro 3.18

160,84

445,45

Fitá haóroexpânsivâ 51.53

Monov,a PêÍfiI W 2O0x31.3 9.14

Parafuso FTR M 12xt60 unid {,oo
ml 40,oo

ArmaduÍa(CA-sO) kg 11124.40

Armadura(CA{0) kg 37,00

CÂIXA MEDIDOR DE VAZÁO OÂ EEE O1

Coocreto EslrúuÍaÍ Íck=3o Mpe 1,92

Concíeüo MagÍo 0,36
41,74

Armaduía(CA-50 ) kg 4aa,50

AÍmad urâ(C460 ) kg 2,30

ESTAÇÃO EIEVATORIA DE ESGOTO 02 (EEE 02)

Concr6to Estrutural fck=30 MPa com aditivo cÍistal2ântê 29,12

ConcÍelo Estrutuíel ícl<=30 MPa 4,26

Concreio Eshíural Íck=1 5 MPa 1,95

Concreto Magro 1,71

65,30

203.16

Fitâ hidroexpansiva 79,09

PêÍfi1W20Or6.6 7,77

Pâíâfuso FTR M 12(160 4,00

R6sina FIS EM PLL,S 40,o0

Aímâduía(CA-5O) kg 4966,10

ArmaduÍa(CA-60) kg 19,40

CAIXA TIEDIDOR DE VAZÁO DA EEE 02

concíeto Estruturàl fd(=3o Mpe 3.17

CoícÍeto Magro 0,26

24,30

Armâdura(CA§o) kg 343,50

ESTAÇÃO ELEVÂTORIA OE ESGOTO 03 (EEE 03}

ConcÍeto EstÍutuÍal ÍclG30 MPa com aditivo cÍistalizante 23,60

Concreto Estrutural fck=30 MPa a.17

ConcÍeto Esttuturâl Íck= 15 MPe 1,97

Concreto Magro 1,72

Formas plaías 63,22

151,26

Fita hidroexpansivâ 57,60

Perfil W2OOX26.6 0,00

Paratuso FTR M 12x160 unid 4,00

R€sina FIS EM PLUS ml 40,00

Armaduía(CAáO) kg 4320,00
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Armadura(CA{0) kg 16,70

CAIXA MEDIOOR DE VAZÃO DA EEE 03

Concrêto EslÍutural Íc*=30 MPa 2,60

concÍelo Estrül0.al fck=15 MPa 0,01

ConcÍeto Magro o,27

Formas planas 30,40

Armadura(CA-50) kg 352

Armadura(cA-60) kg 1,9

ESTAçÁO ELEVATOR1À DE ESGOTO 05 (EEE 05)

Concreto Estrutural fck=30 MPa com aditivo cristalizante 131,46

ConcÍeto EstrutuÍal Íck=30 MPâ s8,46

Concrelo Eslnrtural Íck= 15 MPa 42,93

Concreto lúagro 13,62

939,95

a25,O2

Fita hidroexpansiva 315.17

Monovia perfr I w15ox22,5 13,'t4

PãrâIuso FTR M 12r'l í0 unid 10,00

40,00

Tela Q196 kg 75,17

Armadura(cA-so) kg 37667,50

Armadurã(CA-60) kg 21o,40

ESTAçÀO ELEVAÍORA DE ESGOTO 06 (EEE 06}

ConcÍeto Estrutural fck=30 MPa com aditivo cÍistalizânte 56,94

Concrelo EstrutuÍal íck=30 MPa 424,61

Concrêlo EslÍutuÍal fck='15 MPa 7,56

ConcÍêto Magro 2,94

Formas planâs 145,38

412,43

Fita hidroexpansiva 45,39

Armad'rra(CA-50) kg 8774,90

Armadura(CA-60) kg 20,10

CAIXÁ MEOIDOR DE VAZÀO DÂ EEE 06

4,62

Concreto Eslrülural fck= 1 5 MPa 0,01

ConcÍeto Magro 0,34

46,67

Armadura(CA§o) kg 526,00

Armadura(CA€o) kg 2,10

- Tánquê de amortecimento unidirêcional 1 E 2 çnts 1 E 2): Composto por 01 (um) Bloco de apdo de tubulação em concÍeto

armado com fundaçáo direta, com dimensóes em planta de 3,00m r 3.0Om e altura de 2,00rn e 03 (três) Blocos para stays em

concÍeto ãrmado, com fundaçáo diretã, com dimensóês em plântã dê 1,00m x 1,0Om e altúra de O,5m, equilibÍados Fror cabos de

cordoalhas de 19 fios de meia polegada de diâmeto, um bloco de ancoragem de apoio a tubulação em íorma de T pâra o TUS í,
em @ncÍeto armado, com fundaÉo diÍeta de dimensõês em plântâ de 2,00m x 1,6Om e um bloco cle ancoÍagem de apoio a

tubulaçâo pâra o TUS 2, em concÍeto aÍÍnado. com tundaçáo diretâ de dimensôes êm plãntâ de í'8Om x 1,00m

O quentitâlivo dê reísÍênciâ pâra a estÍutura citâda está apr€s€ntado a s€guir.

TAXOUE DE Àr|ORTECTiIENTO UXIDIRECIO AL í E 2 rrUS í E 2)

Concreto Eíruluràl Íck=3o MPa 35,62

Concreto Eslruturâl Íck=15 MPa o,32
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- Envebparneíto (ENV): Compctâ por 03 (És) üpos de envel@ameíos 6m cô.rc.eto ermâdo, s€nclo Oí (um) envel@amento
para DN1í) / 100 com dameosóes efi planta de o,zlom x O,rtom e cdn tebGla d6 co.Ílp.imêntos disponívêl no prdêto êstrüturel, ê

01 (uln) envelopamento para DN 25O / 200 com dimensôes em danta dê 0,50Ín x 0,50m e coín tabela de comprirnehtos disponível

no proieto estrúturel. e 0í (um) envebpamento para ON 4OO / 3O0 com dimensões em planta de 0,7Oh x 0,70rn e com tabêla de

comprimenlos dispooív€l no projeio êstÍutuÍel-

Os quantitâüvG d6 rêÍsrência para as sstÍútures ciLãdea 6stiio apÍêsêntados a s€guir.

Concreto Magro 1,59

73.04

Armadura(CA-5O) kg 1221.OO

ET.VELOPAITIEI{TO - ENV

ConcÍelo Estrutural fck=25 MPa 205,09

Concrelo Magro 33,66

1006,34

Armadura(CA-sO) KS/m 50,40/m

carxas - {cAx)
ConcÍeto EstÍúuralíck=30 MPa com aditivo cÍlstâlizante 6,S6

Concroto Estrutuíal íck=30 Mpa 0,36

ConcÍeto Magío 1,29

43,66

Fita hidrosxpânsivâ 18.76

Armadura(CA-so) kg 34056,41

Armadura(CA-6O) kg 142,OO

- Casa dê do.sçáo (cCL): CornpoctÉ po. 01 (uÍnâ) cása de doração, cdnp(& por Élares, v(Iás, sepatãs e lails eín coocÍero

6ímado, com fundaçáo êm sápata§. com dimênsóês em planta de 6,60ín x s,mm e altura do 3.05m em Íebçáo ao nlvel do têÍÍ€no

e alt râ total de 4,56ín e 01 (uínâ) ceaxs d€ pared€s do alv6oârÉ de ,üíldeçào diíElã, com dimq'sô€s de 1,1ofi x 1,4Oíí o e?nna <te

1,40m.

O quantitatvo dê roÍerênoa para a est^,turâ cjtede esiá apÍesenlado á Seguir

CASA OE CLORÂçÃO (CCL}

C-ncrekt Eshnuíâl ídG3O MPa 19,75

Concíeto Mâgro 2.06

148,67

Armadura(CA-50) kg 1436,40

Armadura(CA4O) kg 78,OO

calxa oÊ RETENçÃO OE ARE1A (CRA)

- Caixe dê ÍetenÉo dê ãreia (CRA): CompÀsta poÍ 01 (uína) Caixâ de retenÉo de aíeia de 4 pâvimentos, dê paredes de concÍeto

amlado composlas poí Íilâres, ügas e lajes êm coocreto aÍmado, @m fundâçáo em sapatas. e ceixe tem dim€nsóG êm plenta de

19,96m x 6,3Om e altuía de 12,09m.

o quentitátivo de reíeÍêncja pãrá â €slrutura citada eíá apí€sêitado a sêguir.

cÂxÂ DE REÍEilçÀO OE 
^RE|A 

(CRA)

Consêlho Ragiooal dê Eng€nharia ê AgÍonomia da Bahia CREA-BA
Roa Prdf. Aloisio d€ cáMlho Faho,,l02. Eigã'hô Vêtlo d6 Brôla6 - SalvâdoÍ€
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- caixas (cAx): Composta por 04 (quatro) tipos de csixâs coín fun(lação diÍBlã, 0í (uÍna) câixa ÍepaíidoÍa de vazáo - CFw, em

concÍeto armado, coíÍ! diÍhêosóos ern pbnta de parEd€ íÍ!êÍtor í,9&n ê p6í6dê maior 2,@ p. 2,mÍn, e âturrâ de 1.51m, e 09

(nove) caixas col€loras, em alvênaria com dimehsôei €rn plenta de 1.íin x í,10m. com fundo dê í.7om x 1.íOtn ê altura de

0,85rn, 47 (quarênta e sete) csixas de passsgem de concÍêto aímâdo de dimên _soês em plente de 1.20m xí,20m ê com allüra

variávêl disponívelem tabda no pnjeto esrürrâi, 61 (sêssenta e uma) caixas d€ passâgem de arveflaria de dimensôas êrn plantã

de 1.1Om x1.10m e fuhdo de 1,l}()m x 1,4(}lr eÍÍt drcaeto aímado e com altrn"a váriável dBponÍvd em tabela Íro proiato esfrútural.

Os quãntitáivos de ÍeÍerênoa paÍa os estrÍuras cÍtadas eslão apíesêntadoô a a€guiÍ.
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- Digestor ánaeróbio de ffuxo ascendente (DAFA): Compostâ por 03 (t ê6) módulos, cáda um com 05 (cinco) DAFAS, totâlizando 15
DAFAS. Os módulos 1 e 3 são compostos por pâredês dÊ concrêto armado, pílarstês, vigas € lajes êm concÍeto aÍnado, c-om

fundaÉo direta, com dimênsões em plenta de 34,55m x 9,07m e alhrra de 7,17m em relâçéo ao nível do teneno e altura total dê
8,42m- O módulo 2 é composto por paredos de concÍêto aÍmedo, pilnnêtês, vi0iâs ê laies em concÍeto armado, com fundeÉo diÍêta,
com dimensões êm plante de 32,05m x 9,45m e altura de 7,17m em relâ!áo âo nível do têrÍeno e âltura lotal de 8,42m.

O quantÍtaüvo de íêfuÍênciâ parâ as tÍês estrutures citadas está apresentâdo a sêguir-

Concreto Magro 27.70

793,27

124,18

Íela Q196 119,O2

AÍmadurâ(CA-sO) kg í 1037,00

Armadura(CA-60) kg 't45,00

DIGESTOR ANAEROBIO DE FLUXO ASCE DENTE (DAFA)

Concreto Estrutural Íck=40 MPa com aditivo cristaliz,ante 924,26
Corcreto Eslrulurâl ,c*=40 MPa 94,23

ConcÍeto Magro 4a,87

5319,32

Fita hidroêxpansiva 1565,51

Concreto Simples 11,76

JUNTA JEENE JJ2O3OW 2,20

Armadura(CA-50) kg 144.841,60

Armâdura(CA$O) kg 1.148,80

Concreto Eslrutural fck=25 MPa 7,45

Concreto À,iagro 1,74

90,34

Armedura(C450) kg 361,60

Armádura(CA{0) kg í46,60
- Estaçâo elevâtó.ia de esgoto tipo DIP: Composta por 01 (uma) estaçáo êlevatória lipo DIP de concreto ermado, em tundeÉo
clireta, com daàmet o inteÍno iguel a 1.8Om, diámetso exlêmo igud a 2,20m e diámerÍo do tundo dê 2,í)m. com altura extema igual

a 5,53m, e'í (um) poço de visita de montânte, de concÍeto armado, em fundaÉo direta, com diâmefo intêmo Ígual a 1,60m,

diâmetro exierno igual a 2,mm e diâmetÍo do fundo de 2,20m, com altura extema igúal a 4,71m-

O quantilativo de referênciâ peaa a eslÍutuB cjtâda 6stá âpÍêsêntado â sêguir.

ESTAçÃO ELEVATÓRÁ DE ESGOTO TIPO DIP - (EEE DIP)

Concreto Estruirral fck=30 MPa com adiwo cÍistâlizante 5,62

Conc.eto EsrutuÍal Íck=30 MPa 8,42

ConcÍeto EsúrJtuÍal Íck='l5 MPâ o,32

Concíeto Magro o,47

6,S4

120,54

FIta hidroexpansava 14,57

AÍmedura(CA-50) kg 1397,O0

- Emissário Ínal (EMF): composto por 02 (dois) poços de vi§ta, ambos de concreto armado, em fundâção direla, com diâmetro

- Depósito (DEP): composto por 01 (um) DêÉsito dê dimensôes em plaría de 3,90m x 5,40m, com alt!.rra de 4,0Om em íelaÉo ao

nÍvel do teÍreno, e umâ estÍutuÍa anexa dê dim€nsóes em plãnta de 1,35m x 2,4Om, compcstas poí pilares, ügas e laies em
concÍeto armdo e fundaçéo por sapâtas em concÍeto aímado-

O quantitãtivo dê r€Íerência para a estrutura citada está apíesentado a sêguk.

oEPÔSÍTO- (DEP)
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inlemo íguala 1,6Om. diâmelro eíemo igual a 2,00m e diâmetro do fundo de 2,20m, com altuÍa eíema iguala 1,50m

O quânütativo de reÍerêncja pâra a estuturâ crtada está ap.esentado a seguiÍ.
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- Leito de sêcagem (LSC): Composta por uma qstÍulura coÍn 09 (nov6) comparlimêntos do l€ito ds sêcagem em clncíeto aÍíÍrâdo
çoÍn fundaçâíJ direta e sapatâs corides, â esInft.rÍa tem dimensáo totâl em plenta de 5J.50m x 16.9Om € uÍn tundo d€ 52,«)m x
í7,70m 6 com 2,35 m dê altuÍa.

O quântjtãtivo dê referêflcia pãra a €stÍutura cjtada esti apresentado e s€guir.

LEÍTO OE SECAGE - LSC

EM|SSÁR|O FINAL- (PVs I E 2)

Concrêto Estrutural íc*=30 MPa coÍÍt aditivo cíistáli2ante 3,95

ConcÍeto Estrutural fcF30 MPa 0,88

o,42

30,59

Fita hídroêxpensiva 15,O8

Armadura(CA-50) kg 664,00

Concíeto Estruturel fck=30 MPa com âditivo cÍistalizante 287,90

ConcÍelo Estrutural fck=30 MPa 52,32

ConcÍelo Megro 56,86

1231,97

Fíta hidroexpansiva 321,21

AÍmadurã(cA-so) kg 37975,50

- Reservatório elevado de disfibuação (RED): Composto por 01 (um) r€servãlório elevado de dísfibuição, com fundâção em
sâpatas, em concÍeto armâdo, cornpostas por pilares, vigas e lajes, com 4 tsávâmentos. com dimensões em plafitâ de 2,60m x
2,mm e lâ;e de lopo de 4,OOln x 4,OOrn com altura total de 14,00m, e 04 (quato) caixás sendo uma caixa I coín tundaÉo direta,
em alvênaÍa, com dimênsões em planta de 1,20m x 1,50m e tundo de 1,7Om x 1,40m e alturâ de í.,11m, oma cãixa 2Â com
ÍundaÉo direta, em alvenaria, com dimensôes em planta de 1,10m x í,íOm e tundo de 1,3Om x 1,30m e altrra de '1,4Ím. uma
ôâixe 28 coÍn tundâÉo direta, em alvenaria, com dimensões em planta dê 1,10m x 1,10m ê tundo dê 1,30m x 1,3Om e altrra de
1,21m e umâ caixâ 3 coín fundaÉo direta, em alvehaÍiã, com dimensôes em plantâ de t,1om x 2,5Om e fundo de í,3OÍn x 2,70m e
altura de'1,30m .

Os quanútativos de reÍerência pâra as e6truturas citâdas e6tão apresentados a seguir.

RESERVATÓRO ELEVADO DE DISTRIBUIçÃO . RED

ConeÍeto EstrutuÍal fck=30 MPa 11,70

Concrêto Maqro 1.06

114,24

Armadura(CA-s0) kg 474,10

AÍmadúre(C460) kg 92.40
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- Tanque de contato ([ÁN]: Composta por 01 (um) tanque de contáo com fundaçáo direta, em concÍêto eÍmedo, com dimênsõês
em planta de 19,40m x 7,82m com altuÍâ de 1,95m, e 01 (uma) ceixe com fundâçáo diÍetâ, em concreto âmado. com dimensóês
em plânta de 2,0Om x 1,20m e ahurã de 1,40m.

OE quantitâlÍvos de reíerência p6ra as astsuturas citadas e§iío apresentãdGs a seguir.

TANQUE DE COT{TATO - TAN

Concr€to EstÍutural fck=3o MPa mm aditivo cÍislalizante 51,56

Concíeto Estrutural fck=3o MPa 38,29

Conseto Magro 7,86
Formas plânas ôo3,50

Fita hidroexpansiva 16a,01

Armâdura(CA-50) kg 10507,60

- 04 (quatro) TÍavessiâs:

- TEvêssia subteÍrânsâ 02 CrRVo2): Composta por 01 (uma) câaxâ com tundeção diÍêta. em concÍoto aímado, com dimênsõês êm
plentá dê í.!lom x í,6om ê etürre de 2.rt5m. tqâ
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Consêlho Rêgioral de engenharia e Ag.onomia da Bahia
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Concíeto Estíutu.al íc*=3o MPa 3,74

Concíeto EstrutL,ral Íc](=15 MPa 0,o1

Concreto Magro 0,34

28,63

AÍmadura(CA-50 ) kg 403.20

TRAVÊSS|A 03 - ÍRV03

Concíeto Estrúluíel fck=30 MPa 3,a3

ConcÍeto Megro o,2a

ForÍnas plânas 3,r,49

Armâdura(CA-5O) kg 451.20

TRAVESSIA 06 _ TRVO6

côí1.íêtô EstrutuÍal fck=30 MPâ 12,54

Concreto Magro o,a3

Formes plenas 116,18

AÍmadura(CA-sO) kq 1249 70

TRAVESSTÂ 07 - TRVOT

ConcÍeto Estrutural Íc*=30 MPa 7,89

ConcÍeto EstÍutural íck=1 5 MPa o,01

Concreto Mâgro 0,34

69,48

ArmaduÍa(CA-sO) kg 956.60

- 4 (qúelro) Câses do geradoí (cSG):

- Casa do gerador (CSG1): composta po. 01 (uma) casâ do gêrâdoí de dime.sões em planta de 3,7OÍn x 4,8Om. com altura dé

2.97m em relaÉo eo nívêl do teÍIeno. e uma esfuüJrâ anêxa de diÍne3sõês em daíto d€ O,8(,n x 2,30m, coínpostâs poÍ pll6aes,

ügaê 6 liàj6 êín coocÍ€lo armado e fundeÉo diÍ€te.

- Cesâ do gerador (CSG2): compostâ po.0'1 (uma) casa do geradot d€ dimênsôes em plânta de 3,7Om x 4,80m. crm etllra de

2,97h em Íetaçlio ao hível do teraeoo, e uma estrutuÉ ahexa <le diÍyrênsões em planta dê O,a(}n x 2,3ün, coínpostas por pilatês,

vigâs e hjes em coírcÍoto armado e fundá@ direlâ.

. Cese do g€rador (CSG3): composlá poÍ 01 (uma) casa do gêÍador ds dimonsõ€s om planta do 3,7orh x 4,8Om, com athúa do

2,97m em rolaçllo ao nlvel do têÍrêíro, 6 uma estrutJrê anexá d€ dimênsõ€s em planta do O,8Om x 2.30rn, compostas por pll6Íês,

ügBs e laies eÍn coÍrcÍÊto ermado e fundaÉo dir€ta.

- Casa do geredor (CSG6): composta poí 01 (uma) câsa do gerador de dim6nsões em planta de 3,7Om x 4,6Om, com altura de

2,97m em ÉteÉo ao nívêl do ter7êno. e uíÍra estrúüJra anexa dê dimensóê§ erÍ| pkànta dê o.aoín x 2,3oín. coínpostas poa pilare§,

üg€s e lai6s eín coílcÍêlo aímedo e fundaçâo di.€ta.

Os quantitativG de refêíràncra para as êstsrrures citádas esláo aprêsentãdG a sêguir,
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- Travessia subtenânea 03 (TRV03): Compôste por 02 (duas) caixas dn fundaéo direta, sendo 01 (uma) caiE lipo 1, êm

concrsto armado, com dim6n3ô6s €m plente ds 1,2Om x 2,00m e altura de 1,24m o 01 (uma) caixa lipo 2, om co.rcÍêlo e.mâdo.

com dimensõês êm planta de I .20m x 2.ü)rn, e altura de 1 ,42m.

- Íravessia sublezânea 0€ (TRVO6): Coí'lposíâ por m (duas) cáixás coín funda@ dirclâ, sêndo 01 (um6) caixâ lipo 1. em

concreto armado. coír dimêmóes êm pbnta dê 2.15íí x 2,Zkn e fuíldo com dimêflsôes da 2.75ín x 2,80Ín e elturâ de 3,2Om e OI

(uma) ceixa tipo 2, em concÍêto armado, com dimensó€s em plantâ de 2,í5Ín x 2,2orh ê fundo coÍyr dimensó€s do 2,75m x 2,8Om,

e âltura dê 3,32m.

- Ííevessie subtêírânea 07 (TRV07): Composta por 02 (duas) câixâs co.n fundeçáo diretâ, sendo 01 (uma) caixa üpo I, em

concÍêto armado, com dlÍÍrensôes em plahta de í,60m t 1,9Om s eltirê d6 2,98m e 0l (uma) caixa üpo 2, em concl€lo armado.

com dimensõ€s êm plants de 1,6&n x í,90m ê alture d6 3,23m-

Os quentitâlivos dg r€deíànoe paÍa as estruturas citadas €sEio aprÊ6€ÍrEdG a s€guÍ.

TRAVESSIA 02 - TRVO2
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Concíeto EstsutllÍal íck=25 MPa

ConcÍeto MagÍo 1,51

86,94

AÍmadura(CA-m) kg 463,0O

Armadurã(CA-60) kg 110,70

cAsA DO GERADOR 2 - (CSG 2)

Concreto Eslnrtural íd(=25 MPa 9,25

ConcÍelo Mâgro 1,5't

86,34

ArmaduÍa(CA-$) kg 463.O0

Armadura(C440) kg 't 10.70

CASA DO GERÂOOR 3 - (CSG 3}

Concreto Estrulural íc*=25 MPa 9.25

Concreto MagÍo 1,51

86.94

Annâdu€(CAó0) kg 463,@

AÍmadura(CA{o) kg 1í 0,70

cÂsa oo GERADoR 6 - (CSG 6)

Concreto Estrutural Íck=25 MPa 9.25

Conc.eto Mâgro 1.51

86.94

ArmaduÍa(CA-sO) kg 463,00

AÍmadura(cA6o) kg 110,70

- Blocos dê anco.ag'em (BLo): compGto por 7 (setê) üpc de blocos €m ÍoÍmato óe T, êm fuíldação diÍáa, tendo 69 blocos rlo

totâ|, 11 blocG do üpo 1, '15 bbcos do tipo 2, 15 blocos do lrpo 3, 5 blocos do tipo 4, 10 blocos do tipo 5. 11 blo.o6 do tipo 6, 2

blocos do lipo 7. sendo todos os blocos em coírcaBto armado, coln dam€n5ô6 de ácordo coan tabda dlspohÍvol ho projelo.

O qusntitaüvo de ÍeÍerência pera âs esurrturas citâdgs está apaêsêntado a sê$riÍ.

BLOCOS (BLO)

ConcÍeto Eslrulural fck=30 MPa 't22,51

Concí€to Maqro ô.74

334.11

AÍmaduÍa(cA-so) kg 6445,52

- Catxa de ventoêâ e descarga (COV): Compo§a por 08 (dto) Csixas de vefltosa lodâs de íraredes de co.rcÍãto ârmedo. co.i
fundaçâo direra, dê dirnênsões em planta de ecordo com taHa dispoÍrlvêl no pÍoi.tto, e 12 (d@e) caixas dê dsscarga, sendo 7

delas ôm concíêto aímado e 5 em afuenaÍis d6 vedsçáo, coÍn fundaçáo dirêt6, de dimensó€s em planla dê acoÍdo com tabêia

dispoÍível no píqeto.

O quantltaÍvo de rêí€rência para a estnÍ[ira dtada está aprosênlado a s€gulÍ.

c^rxÂ DE vEl{TOS^ E DESCARGÂ (COV)

Concrelo Est uturál íck=30 MPa 36,05

Concrelo Mâgro 3,56

204,08

11,40

Armadura(CA-sO) kg 5141,3

Armadura(CA-60) kg 14,2

- Poço de visit€ (PV): Compostâ poÍ 55 (cinqu€ntâ e cinco) poç4s de üs € em concÍqto anredo com fund8çáo dir€ta, com

dim€nsõ€§ sm plâítâ 1,9O x í.90 m, coÍn tundo do 2,10m x 2,1om ê eltúra dkponivel €m tâbêla no Í,Íttieto 6lÍLrlurá1.

C

Congolho Rêgaonal do Enganhaíia a Agvonomia dâ Bahia
Rua Proí Ároiso d€ Caryálho Filho.402. Ensdho Vefi. dê 9íôlã6 _ sslvads€A I CREA.BA
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POÇO OE V|SÍTA - PV

ConcÍeto Estsutural íck=30 MPa com ad,üvo cristálizante 496,14

ConcÍelo Eslruürral Íck=30 MPá 15.18

Coocrsto Estrulural rd(= 15 MPa o,57

Concreto Magro 13,31

47 .O2

36,24

Fitâ hidroexpansrva 1577,ú
Armadura(CA-50 ) kg 59796.08

t.r.5. AvALtAçÃO SÓClO-Af BIEÍ,|TAL
Os estudos sócio-ambientais for"am elaborados cont€mplando os seguintes temas: idenüficâção das lntervenÉes
ambientais nê@ssáriâs pârâ a implantaçáo do slstêma: CaracterizaÉo ambiental das áreas dlrêtamentê aÍêtâdas
pêlo projeto; elaboraÉo de Plantâ Gêorreferênciada e Arquivos no fomato Shape flê, Avaliação dos impâctos
ambientais; elaboração de Mât iz de risco ambiental; indicaçáo de Medidas miügadores o/ou compensatórias;
concessáo dê uso ê atos autorizativos pertinehtes ao projeto como a outoíga para lehçam€nto do êfluênte ttatado
no coÍpo receplor (no Brumado), arloÁzdçÁo de suprêssáo de vogetaÉo e liêencjâmento ambiêntal: proieto do
cinturáo verde e projetos paisâgÍsticos da ETÊ; plano de monitorâmênto e Invêntário Floresial.

r.1.6. SERVTçOS TOPOGRÁFrcOS
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DeterminaÉo de Coordenadas pelo sistema GPS Geodêsico e materializâÉo de marcos geodé§co€.

Levantamento semi cadastrel, plenialüméiico de área urbana e sub{.rÉ)anâ. Planta na escala 1:2.ooo(ou 1:1 .00O)

com curvas de nívêl d€ metro em metro.

Lovanlamento cadastrel. daniâltimóttico d€ áÍoas esp€cràs d6stinedas a Ebvatoáas, E§táÉo dê Tretam€nio dê

Esgoto (EÍE) e Trevêssias

Levantámento cadastrdl clê faixâs coín oixos estâqueador de ã) êm 20 m psra pÍoietos de âdutoras, inlerceptoíes,

emissáÍios ê estradÉ6- Ossenho coín planta nâ escalá í :2.000 ê peífl nás êscalas horizontais de I :2.(x)O ê vêrtical

de 1:2OO. Com Íeixâ de 20 melros

cl pontos dê contÍob dist mín. 6í)ín entr€ des.
Levantam6nto baUmêlrico.

Transpoíte dê equipo e oquipamentos

MobilizaÉo e desmobilazaÉo de equipe

olscRltllNÂçÁO UT{ID OUANTIDADE

Mobilização e desmobi$zaçâo 2.@

Trsnsporlê cle êquipe e êquiparn€ntos. 2.500.00

Sondagsm a tíado manual 91,72

Sondagem a percrissáo 493,17

Granulometíia por peneiramento 18.00

GranuloÍn6tÍia poí sodim€nlâÇão 18.O0

Lrmlto da liquidêz 18,00

Limite de Plasücidade 18,00

Compactação Proctor Normal r8,o0

lndice de suporte Câlíomia (CBR) 12.00

Ensaio de lnÍlltraçáo 1,O0

Ensâios de Permeâtilidâde com caÍga variável r8.00

2. OUTROS EVENTOS/PRODUTOS REALIZADOS

con3êlho Rogional de Engcnháaia c Ag.onomia da Bahia
Rua Prôl Aoisio dô Catudho ailho. ,r02, Engeho VeltE d€ a.oÉs ' Salvadd-BA

CREA-BA
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Levant. FotogramétÍico c/ Vant (Orone). incl. oÍtoíotos, 9sd<=3, acüÉcls hoÍiz. mín. 3c.n e vêít min. 6cÍn, aí€Íidos

r.í.7. sERvrços cEorÉcNrcos
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. RELAÇÀO OE OUANTITIATIVOS E ORÇÂIIENTO DE SERVIçOS / MATERIAISi

. ESPECIFICAçOES TÉCNICAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL, DE MATERIÀS. OE EOTJIPÂMENTOS, DE MONTAGEM OÊ

TUBULAÇÔES. FOLHA OE DADOS DOS COMPONENTÊS HIDRAÚLrcOS. ELÉTRICOS, MECANICOS E DE

INSTRUMENTAçÁO;
. MANUAL DE OPERÂÇÃO E MÂNUTENÇÁO;
I REGULARZAÇÁO FUNDIÁRIA;

. REUNIÃO DE CONSULÍA PÚBLICA.

3, ORÇAMENTO OA OBRA
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3.í Tradicional
h.m D..qlçâo
í CaítaLo da obras a adtnlnLir!çlo l,oc.l

01.01 Mobilizácao e desmobllizâÉo do cântêiÍo

01.02 AdmrnrstraÇãolocal

2 Pleno.âP.ogE[a-PiAD-RÂI
02 ol PlanceProgramas-PR D RÂM

2 R.dc ColêtoÍâ dê Éigdo
O2.o1 Rode Col€torâ - Bacia Bí
O2.o2 Rede Coletora - aaqa a2
02.03 Rede Coletorâ - Beciâ 83
o2.M Rede Coletora - Baciê 84

02.05 Rede Coletora - Bao€ 85
02.06 Rede Cobtora - Bacia a6

3 R!m.k PtldLl3
03.0'! Râmeis Prodiais - Baoa 81

03.02 Râmâis Prêdiais - Bacia 82
O3.O3 Ramais PÍêdiais - Bâoa 83
03.04 Ramais Prediais - Bacia B4

03.05 Ramais Pr€diais - Eaciâ 85
03.06 Ramais Predieis - Becia 86

,a Uoagõôa l r.-Do.lrlclllrt!.
04.01 L,gaçôes lnt'a-Domidllates - Bacia Bl
O4.O2 Ligações lntra-Dom iliâres - Báciá 82

o4.o3 Ligações lntÍa-Domioliares - Bacia 83
O4.O4 liqaÇóês int "aiomiciliaÍes - Bacia 84
()4.Os Ligaçóes lnlra-DomidliaÍss - Baciâ 85
04.06 Ligações lntÍa-Domkilares - Bacia 86

5 E tâçó.. ELvs!úrt.. d. E.goto
05.01 EstaÉo ElêvetóÍia dê Esgoto I - EEE1

05.02 E6taÉo Elevâtória ds Esgoto 2 - EEE2

05.03 Estação Elevatória d€ Ésgoto 3 - EEE3

05.05 Es,tação Eleveúíiâ de Esgoto 5 - EEEs

05.06 EstaÉo ElevatóÍiâ de Esgoto 6 - EEE6

6 Emk ádoa dê rgcalqu.
06.0í Emíssário EEEí

06.02 Emissário EEE2

06.03 Émissáíio EEE3

06.05 Emiisárlo EEE5

06.06 Emissário EEEG

7 II{TERCEPTORES

Serüçoa
4.89,t,í 5ô,07

,14S.229.96

4 .444.926.O1

í,í l3.0:17,70

1_113_037,70

,§.8o2-386,06

6.537.356,52
'1.853.384,39

I _0'Í7.845,36

11.228.922,32

15.E23.52't.50

7_431.355,97

1255r.330,99
1.180..ú2,95

357.166,00

Í52.a39.35

2.243.§6,23
7.'í 14.569,14

1.464.747.24

í a-í í 9l5a,oa
1 .327 .176.32

402.336,Sí

170.795.08

2.567.657.88

I004.373.99
1.U7.113.92
/4.667.501 ,í I
1.032.O44,58

357.575,33

324.404,24

1 97í 115.20

942.357,76

I .63E.3it7,5,ú

135.527.05

64.434.23

143.539,95

1.14a.642.a3

í41.793.44

3-3/;7 .193,71

lrâtê.iais Tot l
ajgr.í 56,07

449.224.96

4.444 924,01

í.tí3.037,70
1113.037.70

5.4252.3:t0.58

?.7@.323.U
2.3p6.202.U
1.255.774,51

't4.224_168.98

19.654.416,70

a.953 .414,21

í 5-8C2.39t,St
1.4U.649,12

449_475.57

192.073,43

2.873.630,33

8.959 775,0'
1.U2.788,45

í 8334.956,26

1.592.245.29

1A2 657.70

2M.920.54

3.oao.430.62

9.m2.689,34

1 .976.O t2,75

7.76a.268,75

1 .351 .524,21

654.904,66

646.115,29

3.721.147 ,A3

1.350.576,75

5.?E9.,49O,62

270.061.U
102.348,64

212.430.ú
4.529.5A7 .42

275_062.O3

5I3,l.277,71

1 03Se.9,4a,52

1 .230 .967 .32

u2.a17,95
237.929.15

2_995.246.66

3.430_495.20

1_522_oaJ3,21

3.2a5.050,9/a

3U-246,11
92.30S,57

39.23,08
5S0.064,10

1 .A41 .205,43

378.00'1.17

2.4{ 0-50:I,í I
265.068.97

40.320,79

v125.16
512_772,74

1.594.315.39

32aA9a,a3

3.í 00.767,64

359.479.63

301.32Í),«}

321.707,O5

í.7í).O32.63
364.214.9S)

/4.í 5í .l53,oa
134.534,79

33.5'14,,t5

6E.490.7í

3.740.944,59
133.268,54
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Consâlho Regional dê Engonhatia o Agronomia da Bahia
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l!.m
07.01

07.o2

07.03

8

Do!cíçáo
lnterc€ptoÍ 04

lnterceptorO5
lntercêptor 06

TA QUES DE AXORTÉCIIEiíÍO
UNIDIRECIO'{AL

Sôrvlço.
475.300,53

1ÁU.914,45
1 .426 978.76

etêíei3
104.7aO,69

1.640.015,O0

332 284,31

Totel
5ao.oa1.22

3.OS4.929,45

1 .759 267,O7

08.01 TUS O1

08 02

0e_01

ESTAqÃO DE ÍRATATEiIÍO OÊ

ESGOTO. ETE

SeMços Preliminâres - ToÍraplanâgeÍn -
Lagoas - Uó6ni2âÉo
Caixâs pâíidoÍas, coletores e pârshell

Caixa de Areia

DAFAS

Cesâ d€ Cb€ção
Dsposito

Estãçáo ElevetóÍra de ReoÍcúlação

Leitos de secâgem

Reservâtório Elevedo

Queimador de Gâses

ÉT§SARTO H ÁL
Emissááo final

Total

3.2 Desonerado

352-§7,13 737.765,96 í.090.253,39

1to_307.92 9dE
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142 179,51

13.503.069,00 4.554.52,4,47 í8.061.593,86

4.604.622,20 1_827.092,85 6.431.715,06

UN

09.02

09.o3
09.04

09.o5

09.06

09.07

09.08

09.09

0s.10

ío
10.o1

lLm
1

o1.01

01.02

2

02.o1

2

02.o'1

02.o2

02.03

02.u
02.05

02.06

3

03.01

03.02

03.03

03.04

03.05

03.06

1
04.01

04.o2

04.03

04.04

626 239.02

469 353.51

4 .1x5.a54,72

1.O38.,145.47

76.497,13

96.í64,51

1.394.462,56

62.297,74

164.732.14

3ô.r,4:i,85

36.3,t3.85

í oo,í 3í.293,,í7

7.164,13

103.773,49

2.257.498,35

40.7*,20

297.926,10
14.589,92

9_725,42

2ô.09443
26.094,43

31.075.90í,6r

633.407,15

573_127,n
7 _223.353_O7

1.O79.195,67

76.497,13

394.090.ô1

1.413.452,48

72.O23,56

164_732,14

62-4224
62.442,24

í 3í.207.200,09

t aacÍlçao
CanLlro da ob..3. .d.nlnt ir.çao l,oc.l
Mobilizâcáo e desmobilizâçáo do cânteiro

Administrâçáo locâl

PLnoa e PÍogramrc - PRAD - RAI
Planos e Programas - PRAD - RAM

Redê Coletora de Esgoto

Rsd6 Colotora - Eacia 91

Rede Coletora - Bacia 82
Redê Colêtol'â - Bãcia 83

Redê Coletorâ - Bacia 84

Rede Coletorá - Bacia 85
Redê Coletora - Bâcie 86
R.m.b FLdlala
Ramais Prediais - Bacia Bi
Ramais Prediais - Bacis 82
F.âmais Predaais - BaGa 83
Rarnais PÍedaais - Bacra 84
RâÍÍrâis Prediais - Baqa 85
Râmais Prediais - Baciá 86

U!açó6 lÍíre-Oomlclllatos
Ligaçpes lnt a-DoínicrlaaÍes - Baqa 81

Liga@s lntrâ-DoÍniciliares - Bacrâ 82
Ligaç6ês lntre-Doíniciliares - Baqa 83
ligsÉes intradomioliares - Bads 84

ún

UN

sorvlçoi
,a.9í 8.617,73

449.603,36

4 _470.O14,37

1.113-037,70

1.113 037,70

/4,43404ts,79

6.602.950.46

1.868.286,52

1.O30.167,69

r 1.352.491,93

15.979.231,36

7.507.307,83

r 2.358.5Gí,09

1_161_713,21

351.503,63

150.437,í0

2.247 _415.OO

7 @5.445,45
1 .44 I .606,70

t 3.04026,í,í 5

1.300.926,04

394.385,89

167.413,25

2.516.880.06

Mâtêrials ?qÂ.1

/4.9í3.6í7,73
,t49.603.36

4 470014,37

í.íÍ3,037,?0
1.113.037.70

55207,76t,3t
7.a94.207,05

2.437.690,53
1 .279 7*-10

14.494 441.39

19.997.751.55

s.103.944.69

15-762-§2,tt
1.440.860.10

444.334,15

191.532,71

2.8ffi_377,94

8.S37_266,55

1.834.120,42

16.757 .A25,17

1.574.S74.36

478.639,6s

203.209,69

3.O54_761.12

í03a7352,52
1_291.256,59

569,404.01

249-542,11

3_-141.952.46

4.0í8.520,19

1.596.636,46

3raüt.99í ,18
319 146,89

96.830,52

41.155.61

618.362,34

1.931.381,10

396.514.12

2-s57 -*1,312
27A.O48.28

84.253,76

357S6.,14

537.841.06

UN

oê-
'-ê.

í2'o
'3
.o

,.*
o(o'-

o
u)

-s

Conlolho Ragioial dc EngGth-ia a Agtorornia da Bahia
Roa P6l. AoiBjo d. Cwêlho Firlb,,aC2, EnOd*D Voltlo d6 Brcl* - SalvadoÊBA

Tel: , 55 (71) 345*990 Fár + 55 (71) 3453-a$9 E{Éilr 6eábá@@abâ.o.9 br

C

I CREA.BA

d: 1S/03/2024 âs 09:28

368.842,98 539.190,90

364 aa2,sa 551 062.49

*il;at
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04.05

D.!cÍição
Lagaçóês lnra-Doínacjliâres - Bâcia Bs

Scrvlçoa
7.A46.112.17

04.06

5

05.01

05.02

05.03

05.05

05.06

6

06.o1

06.o2

06.03

06_05

06.06

7

07.01

07 _o2

07.03

Lagaçôes lntra-OoíniciliaÍes - Baoa 86
E f.çõar Êl.vrlóílâr dc Eagoto
Estação Elevató.ia de Esgoto I - EEE1

EstáÉo Elevâtóíia de Esgoto 2 - EEE2

Estâção Elovat&ia de Esgoto 3, EEE3

Estáçáo Eliêvatóriâ de Esgolo 5 - EEE5

Êstaçáo Elêvâtóíiã de Esgoto 6 - EEÉ6

Êml3rarld dâ R.crlquê
Emissáno EEEl
EmissáÍio EEE2

Emissáío EEE3

Emissáno EEEs

Emissáno EEE6

I TERCEPTORES

INTERCEPTOR 04

INTERCEPTOR O5

INTERCEPTOR 06

TANqUES DÉ ATORÍÊC ENÍO
utíDtREcpl{^r-

1.614.546.70

4.t29.r37,6
1.046.t29,55

360.153,m

325.996,51

2_OO2 373,74

995.í78.62
í.65í ,rt3,30

136_O53,60

69.1',t4,',t3

144.O21,57

1_1@_220,15

142.303.m

3347.945,3í
480.840.34

1.465.6S6.03

1 .441 .448'94

un f,eL.iâ1.
1.676.578.'16

Tolel
9.522.690.33

345003.62

3.252.207,29

377.094,94

316.094,02

337.470,10

I 435 591,44

385.9í),Oa
,a.354.590,09

141.129,51

35.154.70

72_270.25

3.966.231,25

139.801,27

2.174.W,71
109.9í3,05

1 .720 .378.12

348.555.54

27.377,12

27 _377,42

32-597.744,0:]

1 959 550.32

7 .942,032,75

1Á23.224,49

676.247,O3

663-466,91

3.437.965,62

í 3a1.128,7r

6.0O6.30,t 28

277_143,12

104.272.42

216.291,42

5.126.451,40

242.105,13

5.566.832,02

590.753,39

3.186.074.r5
1.790.004,44

Página 16/18

J

ln

m

9 §íE

É,§
O oE
o (t)t-q 

-

§ EP
áô3

fr",§

3Ê§o or;
9uJ.q

Ê€--
ii- o9!
Ô PçE- õ:à
-s ôde
ú&=P

E€

Ê

N

-Êx $ã

Hqâ§
§E âE-c! E Y

ãàE aE- e É3 Eü
E

6

I
e

E

o

I

08.01 TUS 01

08.02 TUS 02

09.01

EsraçÁo DE TRAÍ^f,Erro oÊ
ESGOTO . ÊÍÊ
SERVIÇOS PRELIMINARES -
TERRAPLANAGEM - LAGOAS -

,*"a121çÁô
CAIXÂS PARTIOOFIAS, COLÉTORAS E

PARSHALL

CAIXA OE AREIA

DAFAS

CASA DE CLORÀÇÁO
DEPOSITO

ESTAÇÁo ELEVATÓRI,A DE

RECIRCULAÇÂO

LEITOS DE SECAGEM

RESERVATÔRIo ELEVAoo
OUEIMADOR DE GASES

ErlssARlo Ft[^L
Emissário final

09.02

351.38,28 773-91A,72 1-125262,ú

169.467,79

181.475,48

t3.a02.728,51 4.78t-303,A8 18.5a,a.632,39

1.718.372,99 1.916.621,27 6.6U.994,26

63a.062.75 7.519,,í1 645.542.'16

I

09.03

09.04

09.05

09.06

478.15't,47

5.065.2'r8,88
1.069.770,03

75.576,OS

1Oa.ASa.2,l

238_124,O7

42.747.O7

547.015,71

7 Á33.U2,95
I -112 _517 ,O9

75.576,09

1.426.670.65

63.228.49

172.081.06

36-500,25

36.500,2s

t00.532.0ít,Í,

312.526.93

15.304.64

10.202,21

1.,141.975.33

73_430.70

172_OA1.06

63-477,57

63.A77,67

í 3.í 2S.762,59

95.590,1'l 408_1í7,04

09.08

09.09

09.10

í0
10_01

UN

Total

4- EQUIPE TÉCNICA

NOME ÂTtvtoaDE/FUÍ{çÂo FoRirÂÇÂo N' CONSELHO

Pedro Antônio Passos de

Oliveira
Eng'. Civil CREÁ 4,86S-D

Viviane Ouartê Ap€nb'rg
Gerente, Demóg{_aía, Engenheira

HidÍáulico, RelatóÍio dê Geot6cnÉ Eng'. Ciül CREA 31.977-0

o
(/)

-:- .o
lD

Co$"-
CREA.BA

3a6.959,36 556.827,1s

346.959.36 568.434.84

Con3olho Rogional de EngaífiaÍiâ ê Agroíomia da Bahiô
Ruã PÍôí. Atol6io d€ csrvalho Filho. ,102. EnodrÉ v6ho dê B.ot& - salvadd€A
Td: + 55 (71) 3.(s$99o Fd: + 55 (71) 34$á9Ag Efrn: Eêábá@dFába dl.ú

09.07
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NOT,lE aTMDAI)E/FUt{çÃO FOR AÇÀO N. COLSELHO

Lâécio Brilo Regis
Eng€nheiro Projetistâ de

Tretâmenlo
Eng" Ciül CREÂ 4205.0

Ramon Casiro de Oliveara
EstudG dê ÍrârisisrtÉ Hir.áulicos

e Est do Hi(Hógko
Engo. Saníaíista e Amuen(al

André CabralCârvalho P.oietista HidÉulico Eng'. CMI CREA:«)412yO

Daniel de Sou2a Machado Engenheiro Est unrrálista Enqo. Ciúl CREA] 46.610/D

Auguslo Martini Engenhêiro Eletricistá Eng'ElétÍico CREA 1 1.834/D

Joáo Cláudlo Cerqueirs
EstudGs Ambientais Aiólogo CRBio 46-012 -aD

Tatiana Arâújo de Souzâ
Estudos Socàis e MobilÉaÉo

Social
Assistente Social CRESfi-ba n" l-451

Rita de Cássia CastÍo Chãves
Estudos Sociais e Mobilizaçâo

Social
Pedagoga

Laurindo Mendes Cardoso

JunioÍ
serviços TopogÉficos TécÍÍco em Agrimensura CREA 32 14A-D

GenÍson da Situa Lopes
Serüços GêoGcnicos - Empresa

SPT SoÍdagêfis
Eng". CMI cREÂ 5005S110-D

Lauro Ant6nao de Melo Vieira Orçsmento Engf Ciül CREA 29-254/D

CONÍRATO E ORDEf, DE SERVIçO
N" 46001764712021, assinado em 09í)6/m21. ord.!Ít de Sêrviço do Contrato no 020/2ü21 , emitida êm

24tO612021.

PRÀZO ORIGINAI. DO CONTRATO
379 (trezentos e setenta e nove) dias corridos;

Com vencimento total inicial em 1210712022.

VALOR ORIGII{ÂL DO COÍ{TRATO

§ Valoa Total do CorÍ.ato: R$ 1.203.057,08 (um milhão, duzêntos e três mil, cinquênta e sete reais e oito

c€ntavos).

aDtTtvo§
1" Termo de adltjvo do ContÍato: Prazo - 90 dias corÍidos:
20 TeÍmo de aditivo do Contrato: Prazo - 91 dias coíidos:

PERIODO OE EXECUçÃO E PRÁZO TOTAL DO CONTRATO
2a106/2O21 a Ogl0l 12023, tolalizando 560 dias cor.idos.

VALOR FINÂL TOTAL PAGO

s Vàlor Totâl P.go: R§ 't,203.057,08 (um mitháo, duzentos ê três mil, cinquenta e setê reais e oito cantâvos)

ANTONIO FERNANDO DE MELO VIEIRA

GERENTE DE I-'NIDADE CORPORATIVA

Engenheiro Sanitarista e Ambiental

RNP: 0500848742
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a^r.âlh^ PáiMâl rlô Fãô..à-i. - aGáâôiâ ,aâ F.hiâ
--..-....-..-!.-..-.-
Rua PÍoÍ. Aloíeo dê Carvdho Flho,,r@, ÉEd*E vdrc de B.orÊs - S.lú'€ 8H

3453-8990 Fd + 55 (ri) 3a53{sas E<n : d.ú.€6eÚ9,-bÍsr + 5s o1)
:Yú.,ffil"Écr;ãÚ'

CREA 36_â50/D

Salvador, 3ír07l2023.
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RITA DE CÁSSIA SÀRMENTO BOIIF'IM

DIRETORA DE EMPREENDIMENTOS

Engenheira Sanitarista e Ambiental

RNP:0503785750

il1

:i:

Documento assinado eletronicamente por Altotrio FerDândo dê Melo Vieirr. Gerente Unidâde Corp,
eú 04/09/2023, às 14:39. conforms honário oficiâl de Bmsília, com fuodâmeDto Do aÍt. l3o, Incisos I e II,
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do Dê.rêí, no I § ,aOS dê 1íl ,lê rlê7tmhrÂ i]ê ,{)14

Documento assinado eletronicamente poÍ Riti de Crssiâ Sârmento Bonfim, Direlor, em O5/O9/2O23,

às 14:45, coÍforme hoÍírio oficial de Brasilia, com fundamenlo no art. 13", lncisos I e ll, do Decreto n"
15.805- de 30 de dezetrbro de 2ú14.

A autenticidade deste documento pode ser conferidâ no site
httns://seit ahiâ-ba.8ov.br/sercontrolador-extet no.phr}?
acâ(Fdocumenro-conl-crir&id orgao âccsso e\temo:o- informando o código verificador 00073956545
e o código CRC CFE66t6c.
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Conselho Rêgional de Eígonhada e Agroíomia da Bahia
Rua PÍo, Aloísio dê CaNalho Filho, ,102, Enaúhô Vêlho d6 B.oláÊ - SàrvedoÊBA

Íôt + 55 01) 34s3-8990 F :r 55 01) 3453-A9Ag E#il @aba@s€bá.o.€.ú

§5JJ3.L
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Certidão de Acervo Íécnico _ cÀÍ
RosoluÉo N'1025 dô 30 de Outubro ds 2009 CREA.BA CÂT COM REGISTRO OE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 9716512021
Atividade concluÍda

CERTIFICAMOS, em cumpÍimento ao disposto na Rêsolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do confea, que

consta dos as§entamentos deste conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - crêa-BA, o Acervo

Técnico do profissionat PEORO ANTONIO PASSOS DE OLryElRA reÍereote à(s) Anotaçáo(ões) de

Responsabilidade Técnica - ART abaixo discÍiminada(s):

Profissionst: PEORO AnTOillO PASSOS DE OLwEIRA

Rêgistro: {86984 RNP:05O63í1ôíI}

Íitulo prolissional: ENGENHEIRO CrylL

Nümero ds ART: AA2Oí60Í62Odr l'ipo d€ ART: OSRA / SERVIÇO R€gislrda em: 03/í02016

ForÍna de rêgislro: mUPLEMENÍÂR Pârtopa4ão tÉcfln:ã: INDIVIDUAL

Emprêsa coorrarâda: collsóRclo PRoJmsÍA uFc - sa,'Éscor

Eaixada em 0ll12l2o22

contratantê: EnPRESA BÀANA DE AGUAS E SA!|EAUEI{TO SrA - EXBASA CPF/CNPJ: 13'50'l'67í@0í-í0

EndeÍeç. do coí{ratanlÊ: ÂvENlDA CÁÊ, 420 N': stl

Cornpbmeílo: PAIIAI.ELA Bri'Ío: ffio Mmid§lrativo da 8âhia

Gdade: SÂLVÂDOR UF: BA CEP:41745O02

Contrato: 460012518 Cehbrado em: 08m8f2018

Valor do conlÍato: R§ 268-343.97 'lipo d6 contralánl€€: Ps§§oa Juidica ds Dirêí@ PÍivado

Açáo nsttuclorlel: NENHUMÂ - NAO OPTANTE

EndêÍsço de obra,/s€Íviço: AVE IDA CAB.42O N': sN

Coínplemento: PARALELA Baino: C€ntÍo Mminist-dlivo da BalÍa

cidads: sArvADoR uF: BA CEP:11715fiO2

Dats dê início: 14/0812018 C,oÍdu6áo êêt va: 2í0120í S

Finslidad€: SsrÉamento Msico
PíOPri{'táíiOi EMPRESA AA|ANÀ DE AGUÀS E SANEÂMENÍO S/4. EMAÂSA CPF/CNPJ: 13'504'6754}Ú1.10

Alividedê Íácíice: 5 - coôrd.n ção coNsTRUÇÃO CwIL - CONSÍRUÇÁO > ESIRUTUMS E CONCRETOS >á123 - SÊRV|ÇOS AFINS E

CoRELATOS EM ESTRUT.É CONCRETOS 24 - Ércjoto 1.00 UNIDADEi 5 - coo.dGn!çâo CONSTRUÇÃO CIVI - ÁGUA ESGOJO. ATIV]DADES

oi cesrÁo oe nesiouos E DEscoNTAMtNAÇÃo ' smraxerro ' *16s - sÉF&tÇos ÀFlNs E coRRELAÍos EM SÀNETAMENTo 2'/1 '
píojáo 1.OO UNIDADE; S . Coordcn C.ao CóNSTRUçÁO C|VL - ÂcUÁ, ESGOiO, AÍIVIDAOES OE GESTÃO OE RESIOUOS E

DEêCONTAUTNAÇÃO ' SANEÂIIEi{IO > í169 - SERUÇôS ÂFINS E CORRELATOS El,l SÂr.lEAtlEt{fo sI) - Elâboração de orçaÍnenlo 1,m

UN|DADE; 5 - io-t-r"*o AGRIMENSURA - AÍIViOADES PROF§§IONA|S, C|EMTIF|CAS E TÊCNICAS > SERVIÇOS IECNICOS

pROFtSStoNAtS > f214 - iOpoenefn sta - fxa.rrçao ds CadashamoÍlto 1.00 UNIDADE: 5 - CooídcnaÉo AGRIMENSURA - ATMDADES

iiioriõõiónioiã, crr*rÍrrcÀ e rÉcllcrs , sERVrÇos rEcNrcos pRoFrssroNAts > #22s - cEoDÊstl 22 - Estido 1.0o UNIDADE: 5 '
cmraanJo MEIo AMBIENTE. AGUA, ÉscoTo. Ârruoloes DE GESÍÃO DE RESItX,OS E DESCONTÂA{INAÇÁO > ATIVIDÂDES

ããüãri»ilolt À lcuA. Escoro E REslDUos > r.61 - MEro AMaENTE 22 - Esârdo 1.m UMoADE; 5 - coo.dên.çao ÂTlvlDADEs DE

RoÍtNA > OUTRAS ATtVtDADEs > 1626 - AVALTAçÁO EcONoírrlCA DE PROJEToS 31 - Eíudo d6 \4abifidad6 1.m UNIDADÉ| 5 ' cooíddErâo

êõHliauõÃô óúrL . fouÀ,iscoro, nlvroóEs DE GEsrÁo DE RESÍDUoS E oEscoNrÂn lNAÇÃo > sANEÂrt'lÉx,ro >_r71_- REDF DE

aeul zl -'prq"o 1.oo uNtDÁDE; 5. Coo.r!.í.çao CONSÍRuÇÁo GNIL - ÀGUA, ESGOÍO. ÂTMDÁDES OE GESTÃO OE RESIOUOS E

oiiconrm,rrúçfo>5^NEÂMENÍ9>ífl4-ÊsÍAcoTRATÂlrENToDÉAGUA2,t-ftoieio1.mUNIDADE;5'co1g!"âCo
õõxérnuçiô ôilri- icúr, Éseoro, rrúoroea DE GEsrÀo DE REsÍouos E DESCoNTA INAçÃo ' ryql..!!I-g,'-t9 - EsraÇÃo

ELEVAT6RiA 24 - proi.lo 1.00 UNTDADE; 5 - god,dcr.çao CONSÍRUçÃO cML - ÁcUÁ" ESGOTO, ÂTNIDÂDES DE GESTÃO DE REslDUos

i óescor.nmtxlÇÁo > SANEAITENTo > #a2 - AoúADUTo ou ÂoUToRA 24 ' PÍoieto í.oo uNlDÂDE; s - cooídcn.çao coNSrRUÇÀo

CIVL. ÂGUA, ESG-oTo, ATIVIDADES DE GEsTÁo oE RESÍDUOS E DESCONTAMINAÇÁO > SANEAT.IENTO > íA:} - SANEAMENTO 24 -

Poje{o 1.00 UNIDADE;

1€ ADrTvo oE pREÇo E pRAzo RÊFERENTE ELÂaoRAÇÃo DE PRoJETo BÁslco DE ÂMPLIAÇÁo Do slsTEMA PRoouÍoR' _ , - - _

PERTENCENTE AO ê|STEMA TNTEGRADO DE ÂSASTECIiiTENTO DE AGUA DE FÊ|RA OE SÂNÍÂNÀ, NO MUt{lClPlO DE FEIRA OE SÂNTÁNA

- BÂHiA,

NúmeíodâÂRT:BA2o19m6r:IErÍpodeARÍ:oBRA/sERvlÇoRegi$âdaem:«)(x/20199âixàdaem:o1102]2o22
Foína de registÍo: COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO Pa(iqpação Gcílica: INDIVIDUAI

Empr$â cootÍaladâ: col{sóRoo PRoJEIlsÍa uFc - sÂllEscol{

ConiÍátenle: EXPRESA ô l^t{ DÊ AGUAS E Sát{E XEI{ÍO S,A - CE SA

End€Í€ço do cont'âtântú: AVENIDA CÀ8, 4m
Complemsnto: PARÁLELA

Cidadê: SAI-VADOR

Cont'áto: 46mí2518 CelebÍdo êm: :5J01/2019

Velo( d,o coítüâto: F{li 'l.121.365,71 Íipo de co râEÊê: Pêssoe Ju

Âçso insütucional: conyênlo cREÀaA / MPF ' Ace§§ibilidadê

CPF/CNPJ: í3.50,L675/0OO1'í0

*,-, ."..*,,11"#íoí*n onffã*'*,,Frci* '=t"
ndi€ dê oíeío PÍNedJ A,..\Ji> g

Coí$ttr

CREA-BA

kr{.?§ ú-2w2nt2. b 15:4

Coí3ôlho Rêgional d! ÊngênhaÍia e Agronomia da Bahia
Rua PÍol Aloiso .,€ Crvdho Filho, 402. En!6iD VelE d€ BíÔta ' San6í..'B
Td: + 55 01 ) 3,153s0 Êú . 55 01 ) 3/r53_a9€9 E.@1 dÉába@oÉ& d! h'

ssJ-e-ar
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CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

9716512021
Atividade concluÍda

Êndoí69o da ohíâ/56Ívho: AVENTDA c^9,'lz)
Coínplemeflto: PÂRAILÀ
gdede: SAI.VADOR

oatâ d6 inÍcio: 2í0í/2019 cc|c{usáo êíHivs: 2510572019

Fhalrdade: Ssn€amênto Uá§icD

Píopriêtáíio: EMPRESâ BALANA D€ AGUÀS E SÂNEÂMENTO S'/À - EMAASA

N":

Baino: C6oto Administrátivo dâ gahia

UF: BA Ce?:41715nO2

CPF/CNPJ: 13.504.675/0001-10

Aívldadê Té6íi.â] 5 - coo.dênâç.o coNSaUÇÁo cML. cosÍRUÇÀo > ESÍRUTUR^S E coNcREÍoS > Ê123. SERVTÇoS AFINS E

CoRELAÍOS ÉM ESTRUÍ e COlcarros zi- É'ô"" i.oo ur.rroloe; s. c""rd.í,.çà! coNsrRUÇÁO CtV[ - AGUÀ ESGITO,-ATIV]DADES

óÉ àeÀinã of àesrouos e oescormurNaçio > SANEAT ENTO >í169 - SERVTÇOS aFlNs E CoRRELAÍOS EM SÀNEAMENTo 24 -

projeto r.o0 UNIDADE; 5 - c*rt*taçao ôõxõrxúÇlo ct''t - Àcue, escoio' ÂTlvlDÁDEs DE GESTÀo DE RÉslDUos E

DESCoNTAÀ4NAçÃo > soenrEtro , ,tsg - sEnvçôs AFI'ts E coRRELATos Erú_sÁNEArttENro 90 - Elaboíâção dê oÍçam6nlo 1 0o

úHó-úr, s _ doo.dln Éo learuelsuú - ltvíoeoEs pRoF|:;stoNAts. C|EMTIF|CAS E TÊCNICAS > SERVIÇOS ÍECNlcos

pRoFlSStoNAls > í214 - ropocnenl:rj- er"-éo àe c"aasu-dr".to 1.oo UNIDADEi 5 - cooÍúênrção AGRIMENSURA - ATIVIDADÉS

i,âóiiããióüiõ. ciíútrrcÀ e rÉcuces ,ienüiÇos rrcltcos pnoFls-slottAls > *22e - GEoDÉslA 22 - Estudo I o0 uNloADE: 5 '
t;;;.:;fi;ü;;àÃ;i ;õúÀ. rs"ãió, Áiúroepei DÊ cEsrÃo DÉ RFslouos E DEscoNrAMrNAÇÁo > ATTVTDADES

ÃeüiróliÃóes e lcuÀ ssooro e REsiouos > í461 - MEIO AMBTENTE 22 - Es{rJdo 100 uNlDAoÊr 5 - coordcn.elo AÍlvloADÉs DE

RoÍtNA > OUTRAS ATIvtDADEs , ,626 - AVALÁçÀO EcoNOMrcA DE PRGIEToS 3l . Esrdo d€ Vrabilidede 1.m UNTDADE; 5 'coo'dênãção

coNSTRUÇÃO CtVtL - ACUI, eSOoto, lrvronóEs DE GESTÀO OE RESÍDUOS É OES(:ôNraMlNÀcÃo > SÂNEAMENTO > #71 ' REDE DE

ÂcuA 2,i _ pÍqeto 1.m uNtoADEi , . 
"-á.:iiã 

õõ*§r*uClo cry11- l9yo, çssoro. nnuóeoes DE GEsrÃo DE REslouos E

DESCONTAMTNAÇÃO > SÁr.tEÂt ENrO ' *,lil-ÉsÀceo rÁlre euro oE AGUA 2,r - PÍoiero 1,m uNloÂDE; 5 - coordêíaçáo

CoNSTRUÇÃO CtVtL _ Áeul, Esooro. arvroloeJói ãeÀrlo oe arslDuos E DESCOMTAMTNAçÁO , SA ÉA|ENTO ' trI8 - ESTAÇÀO

ELEyAT6RIA 24 - proíeto r.oo utroeoe; s - à-oãã. õóriÀrnúçlo crvtr ' ÁouA esooro, 4iMDÂDES DE GESTÀg oE REsilDUos

E DESCoNTAMINAÇÁo ' sA e,erreNro, *a2 - Àoúmwo ou ótnou 24 - PÍDiÍo 1m UNIDADE; 5 ' cootdênaÉo coNSTRUÇÃo

cN[ - Ácua. Escoro, ATIvtoADES oe eeirÃo oe neslouos E DESCoMTÂittNAÇÁo > SANEA|ENTo > r83 - sÂNEÁ ENTo 24 -

PÍoieto 1 .00 UNIDADE:

- 

Ob!ên aCõ.3

ELABORAÇÃODEPROJETOBÂSICODEÂ'úPLIAÇÀODOSIS]EMAPRODUIOR'PERTENCENTEAOSISTEMAINTEGRADODE
iãÃià-CIi"rcIriô Or IEUÂ DE FEIRA DE SANTANÀ tIO MUNICIPIO DE FEIRrÀ DE SÂNTÂNA ' BÂHIA.

Adú'vo: ADITIVO Nc 009/19

NúmeÍo da ART: B^2019ÍXr82Oa Tipo dê ART:OBRA/ SERVIçO Rêgistrads em: 14(E/2019 Bíii§da am O1rc2no22

ForÍB de registroi COMPLEMENTÂÇÃO oE PRAzo Pâítcjt'âção tésrica INDIVIDUAL

Emprêsa conratada: coLsÓRclo PRoJmsÍa uFc ' saxEscol{

coôtretanrê: E PRESA BÀAtaA OE AGUAS E SATIE XE]ÍrO S'A ' BÀSA CPF/CNPJ: Í3'50'''6751000í'10

Endereço do coíltÍãtÊnte: AVENIDA CAA' 42O N': SN

Coínplem€nto: PARÂULA BeirÍo: 
'-d 

Ío Adminislrátivo da aahia

cid.d€: SAIVADOR UF: BÂ GP: 41715[02

Coõt-àto: 46q)í 2518 Cêleõrádo ãn: 16/Olm219

v6lôr do cofilrato: Fti 1 .1 21 .365,?4 Tlpo dê co üáiânl4ê: Pe6sos Jutidica de Dirilo Priwdo

AÉo lnsttrcional: Crnvênio CREÀAA / MPF - Ace66ibi[dade

erO-*o a, oUr"r"-"içoi ÂVE IOA CAB, {20 rü': sN

Complemento: PÂRÂLELA &'rÍo: Cgtüo ÂdmiÍti§fátlvo da Bahie

Odade: SALVAIrcR UF: BA ÉP: 11'1150í}2

Oats de inÍcior 16t0112019 Cddusão €Í6tiva: 2rlO8'2O19

Flnalidade: San€em€nto básico

Pmpdetárb: ÉMPRESA BAI NADEÀGUASESANE MENTo 9A- EMBÀSA CPF/CNPJ: 13'«x 67í0001-10

pRoJEro BÁslco DE At.tPLl,AÇÃo Do slsÍEMA PRoouÍoR, PÉRTENoENTE Ao slsrEMA INTEGRÁDo oE

ôÊ ÀEÚÁ OE TEIU OE UTTÀ,\ NO MUNICIPIO DE FEIRA OE SANTANÂ. BAHIA.

Al,vdade Técnrca 5 _ Coo.dônaÉo coNsrRuÇÁo clvlL - coNsrRuçÂo > ESTRUTUR S E COI{CRETOS > {123 - SERVIÇOS AFINS E

CORELATOS ÊM ESTRUT.E CONCREÍ o:S 24 - Êr*rto 1 .0O UNIDÁDEi 5 _ Côo.d.h.ção coI.IsTRUçÁO CIVIL ' ÁGUA ESGOTO. AÍTV|DÁDES

.TF GESTÃO DE RESÍDUOS E DESCONTÂM rNAÇÃo > SÂNEATIENTO > #169 - SERVIÇOS AFINS É CORRELATOS EM SANEAMÊNTO 24 .

PÍoleto 1.00 UNIDADE; 5 ooNSTRUÇÂO CIVIL ÀGuA. Escoro, ATtvtDÂDEs DE GEsrÀo DE REslDUos E

DESCoNÍÀMINAÇÃO > SANEAM ENTO > *163 - SERVIÇOS AFINS E CORRELÀTOS EÀI SÂNEA},EI{TO 90 - ElaboráÉo d€ Orçamento 1'00

UNIDAOE: 5 - Coo.dsn.çáo AGRIMENSURÂ ' ÀTIVIDÀDES PROFISSIONÀS, ctEr{riFrcÀs E TÊcNlcAS > sÊRvlços rEcNlcos

PROFISSIONAIS > #214 - ÍOPOGRAFh 3r8 - EreclrÉo d€ CadâsEameflto 1 O0 U NIDADEi 5 - Cootd.ntçlo AGRIMENSURA - ÂTIV|DÂDES

PRoFISSIONAIS. CIENTíFNAS E TÊCNICAS , SERVIÇOS TECNICOS PROFISSIONAIS , *229 - GEoDÉsh 22 - Esürdo 1 NIDADE: 5 '
MEto ÀratENÍE - ÂcuA, Escoro, ÀTIVIDÀDES oE GÉSTÀO DE RÉSIDUOS E DESCONTA IN

RELACIONADAS A ÀGUÀ, EsGoÍo É RESÍDUoS , #461 - MElo aMBIENÍE 22 - Estudo 1.m UNDADÊ; 5 -

ROTINA > OUTRAS arrvroÂDEs > #626 - AVÂLlAÇÃo EcoNoMlcA OE PRO.]EÍOS 31 - E§tu{ro de viâbilidâde 1.00

coNsrRuÇÃo ctvtl - ÁcuÀ Escoro. ATIVIDADES DE GEsÍÁo DE RESIDUOS E DESCONTAiIIINAÇÂO '
AGUÀ 24 - Proielo 1.0O UNID^DEi 5 - cooíd.íEçao CoNSTRUÇÁO cML . ÁGUA, ESGOÍO, ATIVIDADES D

oESCONTAIIINAÇÃo > SANEÁMENTO > *74 - ESTACAO TRATÂllEt{TO OE AGUA 2'l - PÍoieto 1.00

ooNSTRUÇÃO CIVIL. ÀGUA, ESGOTO, ATMDÂOES oE GEsrÁo oE REsiouos E DEscot{ÍÀMINAÇÃo >

ELEVÂÍORIA 24 - Proi€to r '00 UNIDADE| 5 - Coodonação CoNSTRUÇÃO CIVL. ÀGUA. ESGOTO, AÍIVIDADE

E DESCONTAMINAçÃO > SANEATÚENTO > íA2 - ÀQUADUTO OU ADUTORA 24 - PÍoielo 1.oo UNIDADE; 5 -

clvrL - ÀGUA, ESGoro ATIVIoADES DE GESTÀO DE RESIO Uos E DESCONÍAMINAÇÂO > SÀNEAiIENTO >

PÍoiolo 1.0O UNIDADE:

- 
Obarvaçõar

ELÀaoRAÇÁO DE

ABASTECIMENÍO

Consslho Râgional d€ Ênqônharia 6 Âg.onomia da Bah'a
Ou" p,oÍ 6166 6i ç<,em Fiho, 402. E lgútp vGtb de A'olãs - Sãhádoí€A I CREA-BA

4: 23fi2nc22, *15:41-Tdr + 55 (71) 3a5+S!l9O Fd + 55 Oí) 3a5189&9 E{ad: oBbà@qÉba d9 Ú

sxJeet
(
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CAT COM REGISTRO OE ÀTESTADO

*"".,:Hoi:i'.âf*;f.Li:;.!11..* CREA'BA
Conselho Regional de EngenhaÍia ê Agronomia dã Bahia

Atividade concluída

Àditvor 3p ADITIVO DE PRAZO

Númsío da ART: BA2OUmí9700 Tipo de ART:OBRÂ / SERVIÇO Regi§í/radâ eín 27t,112022 aai,êda eÍ':01m?l2o22

FoÍma de rcgistror SUaSIÍUlÇÃo PoR ERRo DE DIGITAÇÁO Paít'dpação tecnica: lNDlvlDuÂL

Empress coorratâdâ: corsÓRclo PRoJEflsÍ uFc " saLEscol{

- 
Obsêrvaçõo3

EuaoRAÇÀO DE PROJÉ-TO BÁSICO DE AA,PLI,AÇÀO DO SISÍEMÀ PRODUTOR. PERTÊNCENIE AO SIÂA FEIRA DE SANTANA . AAHÁ

Conrratante: EfPREsa BAt I^DÉAGUASÉS^ EÂÍE ÍÍO s,a - ÉxBAsa GPF/CNPJ' í3'50't'6''5,00o1'10

EnclêÍcçp do condânte: AvENloA CAB. 4m fl.r sN

Complemento: PARALELA BáÍro: Cênlro Admin'strativo da Bahia

cidá.tê: sALVADon uF: BA cEP: 41745002

Contrâto: 46@12518 C,lebrado eín:29 P20Í7
Valor do coírtrato: R$ 1.121.365,74 Ípo de conffintsê: Pessoâ Jundi:a dê Dreito PÍieado

Ação ins!tucionâl: NENHUMA - NAO OPTANTF

Endereço da obÍdserviço: ÂVENIDA SISTE Â PRODUTUR E ADUÍOR DO SISTEMA N': SN

INTEGRADO DE FEIRÀ DE SANTANA

CoínpI€MENtO: SISÍEMA PRODUTUR E ADUTOfl DO SISÍEMA BAiTTO] SISTÊMA PRODUTUR E ADUÍOR OO SISTEMA

INTEGRADO OÊ FEIRA DE SANÍÂNÂ INTEGRÂDO DE FEIR,q DE SANTÂNA

cidade: FEIRA oE srú'ITANÂ UF: BA cEP: 't4001s70

Oata de início: 16/10/2017 Conclusáo dáiv".: '14,08/2018

Finalidade: Sâneâmento báBico

Pmpriêtirior EMPRESA BÂIANA DE AGUAS E SANEÂrrENTo S/A ' EMBASA CPFTNPJ: 13 5o4'ô75mm1-10

AüvdsdeÍécnic€.5-coo.d$tfaoGoNSTRUÇÂOClVlL-COXSÍRUÇÃO>ESTRLTruRASECONCRETOS>f123-SERVIÇGSAFINSÊ
côairlros eu esratrr.e cottcaeros zl - Ér.i"ro 1.m uil|DÂDE; 5 - coord.nrção coNS-IiRUÇÀo cN|L - AGUÀ EsGoJo .aTIV]DADES
óÉ àiiiÀo or nesrouos e orscorrlurlldo > sANEÂr,tÊr{To > #169 - SERvtÇOs aFrNS E CoRRELÂÍOS EM SANEÀMENTO 24 -

proieto 1.00 T,JNIDADE; 5 - cooroenaçao àõxõrnúçÀó crur- lou1 9s9o-!9 aÍlvlDÂoEs DE GEsrÁo DE REslDUos É

oeôióNmun4lo , slNExENro, *rog - ssnvçôs AFns e con!É4los llM SÂNEÂMENTO 90 - Etâbo.àção dô orçamênio 1.m

únôlor, s. i*d.,-§a" aGRtMÊNSt RA - lrvíoloes pRoF6stoNÀs. crENíFrcÀs E TÉcr{lc^§ > sÉRvlços TEcNlcos

inorssíOr'tlts,*ztl-iopocFlArtestg-Ér.dr@decsda§üaftnto1ooUNIDADEi5-CooídthdoAGRIMENSURA-ÀTlvlDADEs
;ü;;ãiôilõ. cEútrrcÀirLixrcs , senviços rccrrcos enoFrs_sroNÀs > r22e - GEoDÉslA 22 - Estudo 1.00 UNIDADE: 5 -

tãoi-.ãã niio rüàrÉxre - fcur Éscôio iivroeors DÊ cEsrÁo oE RESlDuos E DEScorÍtAMrNAÇÀo > ÂrrvrDADES

ãiüCór.iÃóos a neuÀ EscoÍo E RE5IDUSS > #46i - MEto ÂMBIENTE 22 - Esludo 1.m UN1SADE' 5'coord.nsÉo AÍlvloADES DE

nórtu, OUrnes ATV|DADES > #6m - AvAIAÇÁo EcoNolrlcA DE PRoJETos 31 - Edudo de V6bilidâde 1.m UNIDAoE;5 ' coorrlGr8Éo

êõriàuõÃo õrv,L - lcul, tsooro.lrvtolóEs DE GEsrÃo DE RFslDUos E DESCoNTA 'llNAÇÁo ' SANEAMFNTo ' #/1 ' REDF DE

Acua 24 - Proiero l.m uNDAuEi s - c-.t tt çro colsTRuçÂo cML --ÀGUA' EsGoTo ATMDÂDES oE GEsTÀo oÉ REslDUos E

oÉscorr*rilçlo > sÂNEArttENÍO , *zl I esmclo úamn=uro DE aGUA 2,r - ftoieto r .00 UNIDADE; 5 :. iq_d.".Ção
CoNSTRUÇÂO CtVtL _ ÀGUÀ eSOOrO, lrvionoe§óÉ êeêrm oe aEstouqs E DEscoNTArtflNAÇÃO > SANEÂ,,ENÍO > *78 - ESTAÇÃO

ELEvAroRtÂ 24 - píoiero r.oo uxroeoe; : - c-oIõG" õónJrnuçÀo crv11 - AcuÀ ÉscoTo. AilvlDÁDEs DE GEsÍÃo DE REslouos

E DEScoNTAMtNAÇÃo > sANEÁtrrENTo > ía2 - loúlouro ou lowone 24 - Proieto 1.m uNlDAtE:5 - côdúênâçao coNsTRUÇÂo

ãrvri - reul. esóro, lrmonoes DE GEsrÃO DE RESIDUOS E DESCONTÀ|,flNÀÇÀO > SANEAMENTO > #43 - SÂNEÂiIÊNTO 24 -

Proj6ro 1 .00 UNIDADEi

- 

l7lÍoÍm.çõaa CdíP..m.ítârta 

-

. Coosiderar como os s€Íüçc ex€clladG epenss no ámuto dâ Engenhana Civil'

. É"t c"rmao a p"r" R. eiausivo aa Acer;rácÍ1ico € não acÍês;nta quelqu€Í elÍibuição à oíiginâÍiamentê con§gnadás no rsgislÍo-do

protsgonat no inel, sendo vsdâda quarqu;r;xrrapdâFo, nos termo§ da altne, b do ariigo6'dalê| 5.194 de24 dê dêzêÍnbro_de 1996

. o aTEsraDo aNExo NÃo co,l.rcr nEão*iitiuLNio or xasrrnnçlo pnottSs-toler. pau os SFRVIÇoS RFFERFNTES À

ÊNGENHARA EÉTRlcA E ENGENIIARI,À sÂNrÂRla E AÀ'!B|ÉNÍAL
. o coNsôRcto pRoJETrsrl urc - senÊsóotl, ôttp.t 2g.64a.281/0ool-6 Fol cADAsrRÂoo No cREÀgA A PARÍR DE 221112017'

. o pRoFtsstONaL REOUenEnre rOl ceOÀriO CoMo REsPoNSÁVEL ÍÉCNlco DO cOltSÔRclO PRoJEÍISÍA UFC - sANÊSCON'

CNPJ 28.644.784m001{O, NO CREA-BA A PARTIR OE 22111nO17 .

.o

co.n'f

oê*
'v,.5

utu
,o

(/) J

Conselho Rogional dê Engonhtria ê Aoronomia da Bahia
Rla Proí. A&risio.r. CwdÉ Êilto, lÚ2. EiOorD Vêtb do Brol6 _ Sáládoí€

Têl: + 55 01) a,ts3-es FaE + 55 01) 3453_3939 €ftí dsaba@dEaba'd§'b'
I CREA.BA

eB: 21tu2nÜ22, à. 15:4

-q.s-/-{3À

9716512021
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CAT COÍÚ REGISTRO DE ATESTADO

9716512021
Atividade concluidâ

cERTlFlcÂMos,ffmkníto'qu€s€êocons.ávind,ladoàpÍ€6oííec€nid:,od€Ac€ívo.Í'ócflco-cAT.oãtr6tadocoíÍondo10ío]hã(s).exp€dilo
peto conralants da obrà/sê,,iç.' 

" 
q'"t * j'lãã*iúã1 úã *-"io'a' " ""toao 

das info'maçõê oele corlstanlês'

^ 
c.rli.tão de Á.€rvo TéctÍco (CÀT) à qual o stedldo egrir únculado

xilHoã;;à --ddde É;ko+Íorscúar da pe§€oa iuÍldica

ã'-rirréíi*p""sa*l témrco i^dicãdo eíivêí oo vênha a seÍ

ã"à-,"ã. 
"" 

*, d"ra. ,scÍlico poÍ m6io d6 d6dâreÉo 6ntseguo no

ioãenu aa troitração ur dâ êfltega de píopo§l,s'

À +iqfte.ão d6sts ddrn€.rto cÚt§Ô'ili_s€ êín cÍime pÍBvi§to no

A;i;;;"' e-"tl"t- *i"*"d" q") eutü(e) à r€spêdva eÉo

p€nál.

.!di6dó6 6us s€ 6ncüüâ vlÍlcÜlado à píÉon16 cAT O at€Gtado

;.5;; 
"--; 

;.-,*nto à Le' n'8.66ô/s3, exped'do peh pessoa

#íã ffi;iiõ ; i;m cauu â Íesponsatirdade eds vsac'dad€

'j'.]i.ã" ã." l"ro.-io"* nele coírdâíto5 Ê de É§pÚsaürdede

*inx**-: Em*É.ffiSul*il
iá"à a. ensottrri" 

" 
AgídroíÍia'coNFEÀ

c.r{dao ó. AcÉÍYo Tâcnlco n' 97t!5':f0:ll
02it2Ít2L $'n

dda.É

Conselho Rêgional de Engenharia e AgÍonomia da Bahia

Rla Píol. AbiEio rre cdvdhÔ

Edâ cênid,áo pêídera a valrdsdê, 'ãso 
ocoÍÍa qualquêr allêrâçáo

pGrêíioÍ dG iemefit6 cada§lrais nele conti(h§

Â aurêÍíhidáde desrâ CâItdáo pode sêr veíificãda 6m: inpJ/cÍÊa-

;§tac.coín.bílpudico/, coí a drave: ddgdb

I CREA.BA

oÂ
Y

.9

\o

//ÀO

comÉ-

se

iJ: . ss or I a6+sgso ra + 55 ol ) 345g-toe E#ú: dEbâ@{rEâbá dg.b' q: 2aN212Ú72. às 15:4
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embasa

--,

Effiffi*8;."ffi.,.,"ocrdx-E is^*crÉF*Epa

aÍESTADO D€ RECEBIEXÍO / SERVIçO PRESÍADO

cot{sôRcE UFC-SAXESCOT - CNPJ: 24.644.744/Omr{}

Ei.bo..ção do P.dsto Bállco dê Ampllsção do Sl'iomt Produtor c adutot do Slttoma

lr{.gr.do do F.1.. d. Stntánt

Conlelho Regional do EngÊrharia . Agronomia da Bahi'
Ruá P.oí. Aoi!'io d; CáwalD Fitho. /t02. E4!s'rD VêlE .L Aíolê - S.n@do'AA

T6r + 55 (71 ) 3/Í5'}aSS Fd: + 55 01 ) 3r(536s4 E'i.i: 6Daba@aláb6',or!'bí

^rêrbdô 
N":0íÍ2020

N'l
51s/20

Atestamos parâ frns de comprovagáio em lldraçóes pduicas, que o cO'{SÔnCl() UFG§ANESGOI.' com sede na Ruâ oamiáo Gomes

.1ê Mêkr- 39. Ouadrâ FOoO, Lores 12. 13; il," CeítÍo do munrclPio de tsuto de Freitás _ BA rns'Íito no CNPJ sob o no

2a.4.7a4looo1_oo,êxecdo,rp3rââExB^si-Eõ;;ü.;;;Lsu..csarEüncítos^com§êd€naAv.LuisvianâFíhÔ,n."
420. 4' Avênida. cenüo PdÍn,.en w. a" 

"" 
(c-Aiii-"ãi;àãà;i" 'inãúã crp'r '"t o n ' 13 so1'67s/oool-1o' os s€rviços de

Et.boÍ.cão do proldro srrrco ae amprreçá;ii§rjt"ã â-iJc";" iailado sr.rGmá lntâsr.do d6 F.lrâ do s'ntan!. obJotoda

ããiàtãi:xi!üi,.t x" 0?6Í20í6; aó'é"-ãÀã-..tremr2518r2ol7. cerebrádo em zslos/mr7. tendo etecutádo c pÍoFtos

rêlacronado6 â 6€guir-

P .-"i q

:ín (o

õ oE!,Eqo
o E--
EF3

AFP
@ o6,
à (tr"-
coo.c oóc'(!c o1,o qrE

€,õ
Pg.o

EEãE
g E,ÉRutÍ;ó

E

E
E

q

-a

BeE:
Esi"ÉE..RÊõ
pà! s
,q à§

e
I

e

t
o

i. DÊscRtçÃo su AR|A DAs uNlDAoEs PRoJETADAS
,l.'r. 

"*oraro 
6Áslco oE A PUAçÁo Do slsrEÍÚÂ PRoouÍoR E ADUÍoR Do slsrEl,lA tt{TÉGR oo oE FEIRA D€

SAI{TAXA

1 .í .1 . OAOO3 GERAIS:

PoÊil!çlo (h!b.)
o.mandã .bast clmênto humâno (Ís) osmândã rotál 0/6)

Módaa

2022 765.443 1.475,',|5 1_770,14 't 51,29 '1-626,41 1.951,73

2032 a80-701 1.696,40 2.035,67 1A1,72 1-878,12 2.253,74

2U2 995.849 1.918,27 2.301,93 218.24 2-136.56 2.563.47

2051 2.121,O1 2.54A,42 257 11 2.§1.45 2.857 -71

lndlcê d. Atcndlm.do: 100%

Localld.d* í.ndldr3 ê "p!Í c.pl!." tdotadrt Por locãlldtd'

Localldãdês atendlda3 (Uh.b dia)

cdceição dâ Feira '110

Distíto de Capoeií'.rçu 135

Povoadô dê Eslíada GÍande 100

Povoado de CaÍtdeal 100

Pôvôádô de Boa Vista 110

São Gonçâb dG câmPo§ 110

Sânta Cruz 115

Sobradiôho 115

MuÍicl/Mâto Gro§so 100

Magalhães 110

100

115

1m

1t0

Vrznhançás e localidades a iusãntê de FêÍa dê Santana 110

(

^qSra
!é,'o
§

,^O

corn'É'

CREA-BA

2X1O212ú22. à. 15:11

oêmândr mádla lndultrlal (Í:)

't.102.700

180

tr
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J

- r.r.z. enolero xtoRÁullco, aRQUrÍÉÍô rco E cnfl-

í.í.2.t. x^I{al{clal
Res€rvaióíio d€ Pedra do Cavalo' rio Parâguâçu'

1.1.2 .3. AOUÍORA DE ÁGUA BRIITA PROJEÍAOA:

E.trútura dc PÍdtêçáo Coúra ÍÍãn.llódot - AÁg Aço CãÍhono

,I.1.2.5. CAPTAÇÃO OE AGUA BRUÍA EXISÍEI{TE

Af 
,g,ff ffi 

'."**u.rorumlmt**.m,'***"um*grs'*'**'m

ii"ff'fff:.',Ífitr;:::1Tflf"S::,ffif"ST'?ffi'f'"tfl"ffii:1"ffi'ff^3,"A36 
sêsuindo es recom€nóaçôes do

I.I.2I. ESTUDGS DE TRA SIEÍ{TES NBRAULICOS PARAADUTORA OE AGUA BRUTA

,ffif

ô -iÉ

ydr o
o (!=!Eoo,Éo
o É-
g E9

EPE
o q, oJ

rS oo-

8€3
C IDéo otF

€'õ
E€-*f ^N
§EãE
gEÉR
LrJ (f >o

Ê:€i
E'E 3
;.^i9ã
".RÊb
pàE.9

3 Êã6ôI

t
I
8
o

ffiffi#

q"%

!-o
/o
lse

.o

CorriÉ

CREA-BA

Portucia iÉialada (cw)
Alturâ manornátttc. máxlmâ (m)

vazáo Háxha P, boínba (U§)
ConnsüÍaÉoCondlção

1_150113.02512.203 CMB //l
1.150111,74535,492 CMB tl2
1.150

110,74546,791 CÀ,tB3

(m)
J

{írkm}Diâmoúo XoÍninal
(US)

R.gime
HldÍáullco

839,84
1,0621,341.2001.536.60

LocâlizaÉoalrurâ (m)ofl
É21+o7,Oo1.200o1vâtvub de retenéo íechamento ráddo

15001
Ventosa cinaica de alto desÊmp€nho

E30+10,0014,003.00001

Rendlmanto mlnlmo

(%)
Potâncl. ln.taltd.
(cv)

Alturt ínsnolnóHca mátlmt

(m)
v.zão úárlma
(u.)ConíiguÍâçáoCondlçâo

a6.002.a00114,:,41.3í),0028GY/18P"1 a6,202.aoo113,331.134,1028G'll2 83,902.a00112.13867 101BG'//1E}P"3

i":?.i'$.#H:ffi,ffiffiHg#
I

jlr /r3l

Í$areÍi.l

AC ASÍM A36 (esp 6.35mm)

E21+07,0O

Chaminé de equilÍbrio



7a.oo2.aoo110,6027A,40IBP*

1BG' §7,20 111.20
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2.A00 86.00

5

'BG -CMÊ mod6lo 16OL2'l

v ..Bp - CMg rnodêb 12OL20B

- ,.r.r.u. oouao* oE acuA aRuÍa ExrsrENTE

Est çâo ElsvatóÍt. d' Lodo

Esláçáo Elsvãtó.tâ dô Água Rccup'râda

1.1.2.10. ESTAÇÃO ELEVAÍÔRIA DE ÁGUA TRÂTADA 1

í .í -2.7. ESTAçÀo oE ÍRAÍAIíEfro DE ÁGUA

ffiffitr
l*jffi,ÜS#sstrffitrrffi ffi'*ffiH**.*"ftrff#ffif #il-;*
'oJoejg€-=a2"t'/rtl 

,..:^ -r-r^ ffi .-.rEro armado coír.âpâcÍrad6 do 3 0m Írf'

;;;:;;" ;" ;*' 
" 

poço do sucção dâ EEÂÍ-3: Í€ssrvâtório apoiado sm c-'cí€to :

í.í.2.6. SETEI'A OÉ DESDRATAçÀO DÉ LOOO

ff§'í*HFffi*? fllffiis;ffi$Hr

SníE
cà
E@§

!,Eo.,co
o ---O = 

(\r

;p§
EEE
o oo)
ó oo-

ã€sc írod) orF

efi8
Ê€.-
E=€§- ô=ôl
EEÉS
ul (r >o

E
ã

E9

€€
3+-:çBeü;; --J!à§ Eã
".R Êà
PàO.9
3 Ê*

õ-E

.E

9
E

oo q""
Y(/)

§- .J

dn:2x$2ntu. b 15:11'

/riO

e-lt#

I CREA-BA

Enensão
(m)Dil

1u.)

Raglm.
hldróullcoÍÍêcho dc âdÚção

a0
1,711.000

01 (existente)

a00 420Aço caôono ASTM A 28:l C soldável

2,OO

60002 (exislente)

354,75Ac ASTM 436 (6ÊP 6,35mm)
l.OOO

1_350

03 (píoi€tado)

Porênêia instalâdâ (cv)
Altur. manométrlcâ máxima (m'c a')

vâzão (us)
m,0

25.O25.0

Porãncia instal.da (cv)
Ittura manomárrica mríxima (n c'a'

75,0
33.O92-20

i*i:,i§§##ri#rl**}ffi #H
#út»

I .í .2.9. slsÍEllA DE REctRcuLÂçÀo DE AGUA DE LAvAGÉr oos rlLÍRo§

gif"EH.rAffiÊ.ffi.*"tJ&fl:) ff:#'Htffi*s#' 
ÍroÍ dds tânqu€§ d€ ásua 

'o.,,P.'ãda 
da l oooín' o E§táÉo

1,71



Pôrência insrâladã (cv)

^huÍa 
manornétrica máxima (m)

vdâo márima PI bombã (U3)
Condição

1-35099.4758.428 _ EAT1 // 28 _EAT3
1.35092.1906.028 - EAT1 /.I18 - EÂT3
1.35091.093A-22A _ EAT3 // 1B - 

EAÍ1

l*m'mHgf.ffi+Hu#ffi qffi'""ffi ffi"gffiffi fffi §
v €os exiBtentes-

v 
r .r .z.tt . est^çÂo ELEv^TônrA DE acua rRATAoa 2

a Ésrâcáo ErrvatôÍia de Ásue rrâr.de z existenle Íoi r€ávdtadã considê|-àf1TjH*ri"Jo.ff"m::;!trffr""ffiYi
- â"-,iêãã-p"ã. ,e..,,ãuno a.*a. a" rssaosíí dos ftnrG pi('i6uao cua 3 

[',i'[ -S'ã, ã Áilr* au '",.,,--t"' 
*n

- iããuã" ãú;t0." hoíizofllsrs coín a instabÉo d€ dois coíiunt6 €r6vato'rG' s€'x

\,, substtuição so6 exlsiente§'

o-_É

2à oôp
Í,Eo (t)

c6
o E-E:.\r

F?U
o o, (',

dr o"-

E€c

Ê'õ
Ê 3'*
Ee€Ê
gPÉS
Lrt G to

í.í.2.12. ESÍAçÀO ET.EVAÍÓRIA OE AOUA ÍRAÍAOA 3

b#ff+iffi#Jffi*xmmmffiffi
uúassônico üPo rntsusivo'

í.t.2.13. aouÍoRÂ DE ÁGua rR ÍaDA Er FoFo K7

EstrutuÍa ds PÍoleÉo Contrâ Trsnlhódos ' AAT FoFo Kl

.t .í .2.í,I. ESÍUOOS DE ÍRAI'SETÍES HIDRÁUUCOS PARA ADUÍORÂ DE AGUA ÍRATADA EI FOFO K7

lfi tr,§"ff '"r,:?"fi,[tffi :TI5{':"J]H^trq:+ff.ii"Hffi ffi#twm;T
i#"fi r";t#brxr.lwí*.n:"ilrYffi .T'"H*ffiffi**T
'rJilãiàã p,àtàêàã" tinhes conúà 6 t-ansitórb6

s

Ê

€E

E9üã
F"ifiE
"cx io
3àE.9
o cÉ

"E
I
g

I

o

o
,.)

Conselho Rêgional d6 EngonhaÍia a Agronomia da Bahia I CREA-BA

q.%

Yo
J

.o

CoÍÍite%

Ruá Proí. Aoi5r' .ro Csváir Filho. a02. tuqatD vêlP

êi-. 23tt2120n, às 15'41

PoÉncia insrâhda (cv)
A[uía mãnoméüicá máximâ (ml

V.záo írárima P/ bomba (Us)coídiÉo
1002a,2167

Poràcia lntr.lâdá (cv)
AhuÉ mrnomótÍlcá márilíâ (m)

vâzão máxlmã d bombâ (l's)
condiÉo

1.3509a,4701.028 _ EEÀÍ'I // 28 - EEAÍ3
1-35090.7817.02A _EEAT1 // 1B _ EEAÍ3
'!.350

89,0850.028-ÉEAÍ3 // 18-EEAT1

OiâmêtÍo nominsl
(lis)

Resimê
hidÍáulico ,ar 355.05

FerÍotundido dúctl k7 junia dáslrca JGS
1_4001,5411,402.854

ahurá (m)DNCluánt.EstrutuÍa
E 139+oO.0O6,00o.oo0o1ÍAU-1

Têt + 55 (71) 345+€S9o Fac * 55 01) 3rts+tee EíáJl

Página 8rí,1
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E39+OO,OO ê EaOs+00.00150
D2vátosa cinéticâ de âlto desemp€nho
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! TAU-2
01 4.000 a,00 Ea92+0o,0o

:"j"ffi ffi :.".i1ffi^:sg5;";",ffi"tr"*ã.*ã"'"f'Hgr':s:ff ,fi fl 
*''"436s€euindoBsí€comênd'*esdo

l.í.2.í6. Esruoos D€ ÍR NsExrEs HloRÂuucGs PAn aDUToR DE AGua rRÂÍaDA Éx aço caRBol{o

ffiflt{ffi #ffi tq'#-#É'ffi ffi §''ffi'ffi ffi ffiix#-{ffiffi

1.1.2.í5.ADUTORADE AGUA ÍRATADA E AçO CARBOXO

Esrruturâ dê PÍotêÉo Coílrâ Ttantitóíos - AÂT Aço C'óono

SubêstaÇão PÍinclPal da câPtaÉo G ETA (69 Kv)

9«íE
9tEo§
o oE!rÉo0,co
o É-

EPE
OO'C»
ri, o "-

EEs
o oF

€fi8
E3--
EeÊs
gPÉR
utÉ to

E

€

a!

RS! E

tse€3EtãE
".R Êb
pào!
3 iã

E

.9

I
I
8
o

,r.í 2,í ?. EsrAçÁo ELEYATÓf,ra DE 

^cu^ 
ÍRAÍADA 4

§;ffif€ffi#

í.í.3. PROJETO§ ELÊT$COS E OE AUTO|rAçÁO E IXSTruIEXTAçAO

i#l:rfff; ffiããlírit*ã-.-'".'ffif#i"l**':m**"*T'f#rs#d63unidadsdsEstaçáodê

o
q

".".â
l-"
t\\-

Consolho Rôgional do Engonharia o Agronomia da

R!à Pol. Noísio do cdvatD

.BA

Ert n.ão {m)
Oiâm.lro t{ominalJ (m/km)

(us)
Rêglme

Hldráutico 29.355,05Aço carbono 436 (6=7,925 mm)
1.4001.6351,M2.854

DNCluânt.Estruturá
E139+m,m6,00a.ooo0'l

TAU.1
ÉEg2+OO,0O6,004.OOOo1ÍAU-2
E39+m,OO 6 E803+00.0015002Vêntosa dnétca ds ato at€semp€í$o

Potâncls lítt lEd! (cY)
Atrur, manomóÚicâ márlm8 (m)

Varão Máímâ P/ bômb8 (m"h)
conÍtguÍâÉo

600,lO,1l
3.O54.2428 // - coodçálo 3 (QcRr.cRN)

600
39.32

3.251,7128r-condiçáo2(Ocf,r)
60042-442692,2828 // - condkÉo 1 (Oc8N)

Descrlção
0'l

Circuito de enfada de tnhs de 69kV

02
Íransformâdorês de 1O/12 sMVA' 6+1 3.akv

Íôl: + 55 Cl1 ) 3,153{900 Far + 55 01) :453-3s69 E{Êh @aba@qúbá oiC Ú
21N2t2O22, às 15'41'

É3}



TrensÍormadores 75kVA, 13.8-O 22r'0,34kV

EEAB

EÉAT1

EEAT2

D€scrlçáo Quantldade

TránstorrnsdoÍ 3ÍDkVA, 1 3.E{,220'3EkV 01

PNAT dê 3AOV 01

Potênoa do motoÍ loo CV 01 +or

EEAT3

01

sdÉ
9ã?6 toôp
o (!=EF
co

gÉR
P3E
o (l)o)

ri o"-

EE,ac oD

€'õ
Ê €'*
d- o§
€ EE§gFÉS
r!(Í;ó

Ee

e_

É.
8

.E
RJ! E

EÊ83
ts..i9i
..RÊb
!à!-9
,q à§

á

3
E

o
oê-
'r.,é

.í-o
:

o
. (r)

:oo
Côíi\e'

rçH*Ê
6:- 23tt2nÚ2. ,. 15 11.
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01Pâ,.êl de 13.8kV ln =2500 A, lcc= 20kA

o1
Transfomador de soNiçps au iarês de 45 kVA 138oo- 3AOl220 V

o1
Slíême dê tâÍviç6 auxillere§ - 380/'220 Vca s 125 Vcô

Ooscrição

01

02TÉníormadores 3MVA, 13 8-4,16kV

01ÍransíoÍmâdoÍos 75kVA. I3 84.22'10'38kV

PNBT de 38oV

250
Rede pnmáÍia dê distÍibuição de enêÍgia détics 8'711 skv

1_4AO
Rede sê@ndáÍia dê da§lÍrbukÉo de ensÍgiâ elétÍica 3 6/6 Okv

a30Redê sêorndáíia dê dislíbuaçáo de energis eléiÍica O 6/1

03+01
Potência do motoÍ 1150 CV

CaptaÉo e SubêstaÉo
Sislema de proteção c!Í'u-á descáÍga§ almosféncas (SPOA)

Osscrição

R€do pímáris dê distnbuiçáo de ên6rgiâ slética a 7/1 5iv

01Íranslomador 3OOkVA 13,A4,2210,38kV

01PNBÍ dê 38OV

02+OlPotência do motoí 1350 CV

Dêscriçâo
o1SubêstÂéo aéÍ€a de €flêígia dérÍ'a 13 8kV

02
Trân6toímadores 3l|iVA. 13,8-4'16kV

Transformadoíês 75kVA, 13 8_O,22lO.38kV

01PNBÍ d€ 38OV

02+01
Polência do motoÍ 1350 CV

Slslsma de protêção coírlra dsscsÍgae almoôfódcãa (sPDA)

cônB6lho Rêqioalal do EngênhaÍia o Agronomia da Bahia
;;;;J';,;; c*d- r,rr'o. ioa e"s-m v"" o' &orss- sdtvdoFBl

ãi * uu tt',t.aa"_oao a.. + 5s O1) 3'5+ss69 Ená* @ãt!â@qêábá'ors'k

-1-L /-@.

Subêstáçêo âérea dê en6Í9ia eléEi, 13,8kv

01

270

01



EEAT,I

ETA . ETL

1.1.4. PROJEÍOS ESTRUÍURÀS

6;ç

Prü o

!,to()co
o --

É,3 ü
o oo)
ri o"-

3€,8
É í)!

9L!õ
9-e..
2 ^ c.l

EEã3
*EÉSúÉ to

=p

E

-àã9

3s: E3eõ õ
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§eI:
-.: àgv itD

E
9

I
É

o

Effif#ffi

o
a

%
J

r^O

-Or"

Co[${2I CREA-BA

efi: 23lgzÀÜ22 à. 15'44

Páginâ t'l/t'l

Ouantidâdê
Oêscrição

o1
§rbsstaçáo de êÔêrgiâ €léltioâ '! 3'AkV

01
;nsíorínadoÍ 75kVA, I 3,8{,220'38kV

783l178,iaisLilruid onêrgçêopri

Sistema de lluminaÉo extema e intema

02+01
Poténcia do motoÍ 6t)0 CV

(SPDA
Sistem protêçáo

Ouantidadê
O€scrição

o1
aubestação aerêa de áerg'a êlélÍrca 1 3.AkV

01
TransformadoÍ 5OOkVA't3,8_O'22l0'38kV

Transíormador 1 50kVA, 1 3,4{,22lo 3akv

570
di nergia

3.940içao

Sistema ds ilumhâÉo êxtêma € intemâ

Casa de doÍeção e RED60o

TotzlUíid
DêscÍição

a.684.61
ãoncreto estrutrral tck=25 e 30 MPa

Concreto estrutuÍal fck=15 e 20 MPa

9.221,91

32.475.11

1.ís.152,38kg
Armâdura (CA-50) e (cA60)

9,19

1.107,94mm E largura: 15cm
Châpa me!ílica aço ASTM 436 esp

2.OO
Paratuso âç, ASTM A3o7 DE'á

503,58k9
Telâ soldada 0196

ô,00
Tela metáüca 0196-6,00x2"15m

18,00
Tubo metalico Dext = 88'9mm, e = 8mm

117,g

íx.."+üffii[i#,ffi]']#,Hffi §F:"i

.:LL /d9§-

o1

8,7/15kV

(sPoa)

515,00

PerÍil W 150x13 ASTM 436



440.00

258,00
Estâca Íaiz EFlOO.rn

409,96
E$acô raiz D=120cm

,t .í .5. AVALIAÇÁO AIBEXTAL

Os esiudos amblentâis Ío.am elsborados coÍlternPlando o§ seguinles temas' id€ndficãçáo dâs inleÍveícô€s arnbieílab rÉce§sári3s p3re

s rmDlángÉo/smpxaÉo do sríoms; -t;;ã;-";fo-;;t"t i" a'"" oittl'tt'""t" alelada§ Dslo p'oiâloi âlaboraçáo dâ pbnrâ

d"mrêr€ndada e arquvos no rormsro 
""'I"-tirjit'à"Ja" 

àê üo ê âtos sutonzaüvÔq õdlinêntê§ ao pÍoieto como a outoqp oê

;âoracáo dê íecul36 hía,i.oo 
"up"'r''lâ's, 

a'[iãdi;'ãõ;;;;; '"s'tâÉo 
e IcêíEiâmenro ambiontar: píoiero do cinEíáo vêrdê

;J;ifÉ;iõã;; Jaiir: ireno au 
'""it"ram€n!o 

e invênrádo florsstár'

1 .2. EAU|PÉ TÉCt{lcA

'PerÍlU#100X40163 6,34

Estaca hétc€ O=6Ocm

't.3. ORçAMEtlÍo OA OARÂ (oAÍA BASE: tlOVfl7)

| - Orçêm.úo G.r.l com Adúora do A€uâ Íráâda êm Aço Câíbono

5.343.155.24 1 .25',1.394.29
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T{'CONSELHOFoRi.AçÃO
AÍIvIDADE.i FUXÇÂOXOME

Eng'. Civil
C.ôordêíador GêíalPedío Anlôniô Pa§sos dê Oliv€iíâ

CREA: 4.2O5/t)Enso. Civí
ConsdtoÍia na ETA s EIuEng€nhêiro PÍoioristâ SêÍrioí

Lâecio Bnto Ragi6
Eng'. SaíilâÍislâ

côorde{lecão TécnÉo e Hldráulico d6s Arlutores 6

Ebvaló.iaa / EigeflheirD Hidrârlico SênioíP6dro olivêira dâ Sifua Costâ

cREÂ: 36-550/t)EngP- Ssnilanstâ
Hrdrá'iico, Llsrrual de Op€ráçáo, Esp_ Íécnicás

Enoenheiro Píoietisla PtenoRemon Cas§o dê Olveira

CREA 33.899/DEog:. CivilHidraulico, Oíçamênto,
contÍalação/Engenheiío HidníulSimons Harth olÚÊira

Biólogo
Álvam Vinacius Mêíell€s d€ J€5us

CREA: 16.64íDEng". CNtlÉstudcs de TÍãnsiêntes Hidrául'co6'/Engenheiro

Hidrârlico SêÍliorMi.àêl sáhâdê Darzô

CREA: 46-610/DEng". CivilProietos EstrutJrais (exceto §ubestâÉo) / Engênheno

CREA'10.774lDEng". CivilPmieto Estrulurar da sübestaÉo'/ Engênheiro

ÉstÍrrturalkta
CREAj 3.911DEng'. ElÉMcâ

Proletos El€tricos / Engenheiro Elêtticista
José Abêlârdo Í. Brandão

CREA:02011728$5Eng'. EístÍicâProietos dê Àitoínsção / Engo' Automâçáo c
lnstÍumentaÉoMarcâl Albuqu€ÍquÊ Lêat€

Des€nhista
Proieiiste cadistaAhtônio Robeío Gomes de Silva

(Rt)(RS)(R3)
Unldad.! do PÍolcto

990.179.93s90-179,93
01 Mobilizaçáo e instalaÉo de cants'o dê obras

4.163.690,194.1 63.690,1 9
Administreqào local02

57 .O23 .595,5129.810.623,3227 212.972.23
EstáÉo dê iatam6nto de áOuao3

5.992.í75.193 640.532.',|62 351.643.01l
Adutorâ d€ água brutã04

8-699.860,756.224.116,252.47 5.7 44.50
o5

cônsêlho Reqional d6 ÉngênhaÍit c AgÍonomia da Bahia

.-,I iJ i,i,J ã "**. 
Finto io2. Ensúr. vàr. d' 8106-sárvsaotsee

i.,, . à g, f 
"a"a*oo 

a". ' 55 (,1) 34534se E'ná': daba@s!ába ois Ú

s3\

oo

CREA: 4.a69/D

cRÉA 33.136/t)

CRBro 59-479/08-D



3.so3.667.452.352.180,47
1 .1 51 .486,94

5.7§.307,254.355.47A,9?1371-A2A.31ETA)S (Captâ€oSubeslâção
155.418.700,4192-343.743,6863.074.956,74

Adutora de água tratada
21A.773.571 ,O21,44.069.830.03í04.703.740.99

Totalgêràl10
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ll - Orçâm.nto GsÍal com Àdulort d€ Agu. Írãt dâ'íF ÍÍo Fundldo K7

2. EVE TO9PROOUTOS REALIZADOS

' REB - Relatório d€ EsÚdo§ Báeco§

. FlÂT - RdatóÍio de Âltematlvas ÍésÚcâs

. *, - *tóno O" O'sliaçáo Ambiental doc Éstudos d€ Coocepçâo e Viaulidade

. 
"*a 

','tO. - "-i.lo 
Hiddulico ÂíquiteLônico e Ciül - 1'Edi§ão

. RRF - R€râtono de RegulsÍizsçlo Fundiária

. Projeto BáLsico

o PEL - Píoiêto ÉlétÍico

o PAI- Píoi6ro dê Ar,ioma@ e ln*uÍflÚtaçâo

o PES - PÍoieto Estrulr'Él

" RAM PB - R€lâtôÍio dê AvdiaÉo Ànblêntel do t'Íoi€lo Bâíco

. PHAC 2' Ed. _ Prolêto HiÚáuLco Àquit'tônlco e CMI - 2: EdiÉo

. ÊT _ Esp6ciffcáÇóes Técnícas

. ORÇ - Orçamênto

" Mol/l _ Manuâl de operEçÃo e Mândsíçáô

" FrVE _ R€latôÍb d€ Via idadê Econômica e Firanceií'à

ó PCE - Plâno dê Coínratação do ÉíÍpíscndimdto

3. COXÍRAÍO E ORDEI DE SERVIçO

cônusto No 4600'12518/2017, âsdnedô em iE'o9I2017'

Oídem de Seíviço no 027/17, €mi6da etn '16/10/2017'

4. PRâiZo onÜ{in^L OO COXTRATO

3O2 (tÍezent6 e dois) dlâ! coÍrldos (ügêoda cô'rlrstual: 14/0a/2014)
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dn: 2XtO2nO22. b 15:4-

{Ri}(Rs)(Rs)
Unidadés do PÍoiêrollem

946.412,57
MobilzâÉo e inslâlaÉo d€ canteiro de

o1
3 000.045.22

3 000.045.22
Mmanistraçáo bcal02

57.023.595.5'l29.810-623,3227.212-972,23
ÉÊtaéo ds tÍátâínonlo dê ág'rao3

5.992.175,193.640.532.162.351.643,04
Adutoía de áqua bÍuta04

E.699.860,256.224.116,252.475.7 44,50
captaÉo05

7 .251-394,295.343.155.241.S08.239.05
CR Íombao6

3.503.667,452.352.1§,471 151.446,98
07 5-7§.307.254.355.47A-921.374.82A,34ÉÍA)(captaÉoSubestaÉo0a 232.m9.962,01213.711.7ao.15r9.í28.í81,56

adutorâ dê áoúa tÍaleda09 325.017160,28265,467J86,8159.549.593,/t7
Íoial gsrâl'10

::?ff :n$'*1*'J?f,llsL",H:IJ#"-*"ljll1
i:i:';õ;t *",;;; + 55 or) 3r53s's E{ár' 6êárÉ{Dd6áá o'e ú

JL/-s3\

91€-412,57
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RS Í.121 365,74 (um millÉo' GÉío e $nte e um milr tÍezenid ê sêssênta e crnco reâis e setehta e quetro
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oatâ lntcial Oata Final Valor Totâl com Adltivo

314114 14,o8l201a 25tO1t2019 164 RS 26A.343.97 R$ 1-389.7O9,71

009/'19 25tO1t2019 25tO112019 120

í53/19 2510512019 21t08t2019 88

Toral 372 Rl 1.3a9-709,7,

- 
7. pERiooo oE ExEGUÇÃo E PRAzo roÍa! oo cot{TRATo

16t1Ot2O17 À 2'tnalm19, totâtzando 674 (§Cscentôs s setêÍrta ê quatro) dias coíidos. contadoG a paíir da emissáo da ffiêm de

Serviç..

8. VALOR TOTAL PAGO

.-oil .,1.*-.r,-"*lnidoder,@iém.,!rêpdÁnro.tbr.mndod.i..tovt IE, cÉãr. unld.de c*r' emos/o'2o21' àt u:2o' @níomê hdáÍlo

I iEI.. ''ó 
I ;;"à'al i'.".ri", * ;;1;". -i"' r:r, r""r* I € rr' rto Dé'íêto n' 15 so5 -ÍlÊlQ-decê2êmbrô 

de 2014

1.:'::::-)

Do.ühdto á$anado der,iêrcnt' pd iltt rt' cstL $üiento !-'tí6'ú,,.,.'ei @toa/2o21 àe 13:2?' 'díoú' hoário oí'ial d€ BEíla'

"'.. 
à.à-ii" "".*. 

.r tno* t ' u, ao o"'"'" n" rs-eos'-dcl0ie-dereEhre!s2414'

R§ 1.388.980,11 (um milhão' trezentos e oitenta e oito mí' novecentcs e oitenta Íeájs ê onzê cenlavo6)_

consêlho Regional de EngenhaÍia ê AgÍonomia da Bahia

Rua Prol. Aoisio dê cdvdho Fiho rl02 E Eg]an Vê$o de Brdâs - Sãn'adoFBÀ

'ffi AãUtênticidád€d.stQdÔcUhÚtopo.lê*rGo.fêndânodélEG:/ÀabÀhB,ba'.Ôvb,e't!!!!l:à-{ol-ê{dno'o!n]

".""=a*,-..," 
.."r.,i,a,a ..-. "..,* .',..""=ãJa"*'":"a. " 

."a,eo *an'ao' oolrs'liüü] € o códiso cRc D^lÀuDl'

o
a

oe%.
{tL)
'3
o.o

-C4

"1""C

CREA-BA

231W292. à. 1s:44Íêl: + 55 Ca1 ) 35,3a99 FaE r 55 (71) 3'53{939 E{ld:

-:-d;.tr



CERTIDÃO DE REGTSI.RO E QUTTÂçÁO
PESSOA FISICA

Lei Fed€ral Xo 5194 de 24 de Dêzembro de 1966
Occisão l\íormâtivâ l{o 116 .íê 21 dc Dêzêmbro dc

2í)21

CREA-BA No 275150/2025
Ernl$ão:1al03l2O25
Valld.d.t 3tl03/2íJ26

chevê: w96wd

Conselho Regional dê Engenharia e AgÍonomia da Bahia

CERÍ|F|CArúOS quê o(6) pÍrarsliôál moncirado(a) enconta-§e rêgistãdo nêste CoÕs€lho, í!c têíÍnc b Lêi 5.194.1O6, de 2411i,1966, contoÍm€ os

dados absixo. CERTIFICAMOiS, aindâ. íace o eslabeleciínento nos aÍri9c6 68 e 69 da ÍeÍedda 1.."i, que o inte.6sádo não se enconlra em débilo com o
CorÉelho Regional do Eng€ÍrhtÉ e 

^0ímdrta 
da Bahia - CRE+BA

- 

lntst€lrldo(t)
Proíisional PEDRO 

^NTONIO 
PASSoS DE oLlVElR^

Rêgisüo: 05t16311643

CPF: "'.25517r"
Íipo dê Regisr.o: OEFINIÍIVO ( PROFISSIONÂL DIPLOMÂDO NO PÀlS )
D8ta d€ regÀsto: 08/07/1975

TItuloí.1

GRADUAÇÁO

ENG€NHEIRO CIVIL

AhbuiÉo: ARTIGOS 28 E 29 DECRETO FEDERÂI- 23.56913:] DO COI{FEÀ

InsütuiçÉo de Ensino: Escola Politedrcâ da UFBA

Oata de FoÍmaçôo: 2907/1972

_ OescriÇão

CERTIDÁO OE REGISTRO E OUÍIAÇÁO PESSÂ FISICA

_ llíoÍmâçõês i Notâ3

- A Í.lrtffcâeo dêlt docrrnsÍlo cürstltI-cê ã!r cílm. pÍ€vBto no Câtlgo Pcnal BrúUdÍo, triêitttrdo o(!) !utôí(.) à rctpccüva tÉo p.n.l.

- Eía carüdIo p€rdêá | r:Idad6, caro ocorra quahu€r âlta..Éo po.f.íoa doc cllln írt6 câdâtt|lL nêla corÍlido..

- Valado êm todo t íÍttôrlo m.torlâ|.

- 

ÚniirE Anuldrd. Pâga

Àno: 2025 (1/1)

Rêsponsabllidãdos Técnicâs- 

Aut6 d. l.rÊ.çao

Nadâ coíl§-la

EmpÍEsa: VENKO ENGENHÂRIÀ LTOA

Rêgisfo: OOt0r8758a

CNPJ: 34.330.756/0«)1-r0

Oete íni(5: 04105/2020

Data Fkn: lndoínido

Dâte FiIl do CofllÍâto: lnd6fnido

IiDo da R€spo6sdÍÍdãdo: RESPONSÀVEL ÍÉc-t{lco

%'')
o
a

C
A â!rÀüêdr.r. d6t cdid& pod. q wíeda 6: t{Dr/dú.áá-ilác.@n.b./ÉbLrr. dn a ó.Er $/swd

lms6o dt i6JBAO25 à! 0+36:03 Ís: .d!pl ip: lgi 176.1 13.95



MEMBRO DA EqUIPE: Enge Rafael Costa Meireles

CURRICULO; TERMO DE COMPROMISSO; ATESTADO /CAT E REGULARIDADE COM O CREA
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Av. Luis Viana, 7532, Ed. HelboÍ Cosmopolitan Home Stay & Ofiices,
ssla 703, Alphãville, Salvador, BA, CEP 4'1.701-005

DeM
Engenharia



â

CURRíCULO PROFISSIONAL

Ano de graduação

2000

Experiência Profissional

PPE Master Odebrecht / iPL - São Paulo - 2013 (PUC-RJ). Atuou nas mais diversas áreas

da engenharia, tais como Planejamento Urbano e Arquitetura, Sistemas Viários e

Pavimentação, Drenagem Urbana, lrrigaçáo, Hidrometria, Estabilização de Encostas,

lnfraestrutura, Gerenciamento de Obras, Banagens, ResÍduos Sólidos, Rodovias,

Construção Civil nas mais diversas veÍtentes como habitação, educação, segurança pública,

cultura dentre outros. Abaixo são apresentados alguns serviços desenvolvidos e que se

relacionam ao objetivo da licitação:

Salvador, 22 de maio de 2025

T
9-*

R.A,FAEL COSTA ITEIRELES - CREA 33.909-D e Registro: 0507385640

Engenheiro Hidráulico- Equipe chave- CP O2l2025 SIHS i I
lu)

oê{-"%
'3
ot(ú

Co[§\'
Av. Luís Vianâ,7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

I

Nome

Rafael Costa Meireles

Categoria proÍissional

Engenheiro Civil

Registro no Gonselho

CREA 33.909-D

1- Elaboração do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de

laçu/BA; Contratante: EMBASA; Conclusáo: 2022; CAT no 2Oil1212O23

2- Projeto Banagem de Angical - Contratantê: CERB; Conclusáo:2025

3- Projeto de ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário (S.E.S) de Alagoinhas-
Contratante: SAAE Alagoinhas; Conclusão: 2022

,3i-

I o*.tl
lEngenharia



TERMO DE COMPROMISSO

Declaro concordância em participar da equipe técnica referente aos serviços propostos pela

empresa D&M Engenharia Ltda, relativos aCP 0O212O25 da SIHS, cujo objetivo é a Prestação

de Serviços Especializados para Elaboração do Projeto Básico de Engenharia de

Requalificação e Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água (S.A.A) do município

de Côcos - Bahia.

Assumo a responsabilidade técnica e o compromisso de integrar o quadro técnico da empresa
com participação na Equipe Chave, no caso do objeto contratual vira ser a adjudicado a esta.

Declaro que tenho disponibilidade de tempo para execr.rtar os respectivos serviços, inclusive

disponibilidade para viagens, caso seja necessário.

Declaro ainda que não estou participando, nesta mesma licitação, em outra proposta,

apresentando minha documentação exclusivamente para compor a equipe da D&M

Engenharia Ltda.

Salvador, 22 de maio de 2025
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RAFAEL COSTA MEIRELES - CREA 33.909-D e REGISTRO: 0507385640

Engenheiro Hidráulico - Equipe Chave - CP 0212025 SIHS
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Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor cosmopolitan Home Stay & Offices,
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 205412t2023
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no'1.025, do 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consla dos assentamentos destê Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Creâ-BA, o Acervo
Técnico do pÍofissional RAFAEL COSTA EIRELES referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidâde Técnica -
ART abaixo discriminada(s):

Cêrtidáo de Acervo Técnico - CÀT
Rssoluçáo No 1025 de 30 de otÍubÍo dê 2009 CREA.BA

Píofissifial: RAFAÉL COSÍA XEIRÊLES
Regislío: 3:r90!rB RNP:O5O73a5&O

Íitulo pmÍssional: ENGENHEIRO CIVIL

NúmeÍo ds ART: Brúlt I05+9íôl Iipo do ARÍ: OBPÁ / SERVIÇO RêgÉtradâ om: 22[612021
Foírna cte registo: lillcl,Al Palicipação técnica: INOIVIDUÂL

EmpíEsa contratâda: Dtf EXGE HARIA LTDA

Aaixada sm:05/10/2023

COfiH'fitE: EIPRESA BAHIAXA DE AGUA E SAXEAICXÍO S'4. flBASA CPF/CNPJ:13.50{47íOOO1'íO

Êndeí6ço do cont etanter ÀvENlDA CÁ8,,t20 N'i SiN

Coínpl€ítento:PÂRÁIIlÂtldÍo:CENTROÁDiflNlSTRAÍn/ODAAÂH|A
cldádê: SÂLVADOR UF: BA CEP: 'lí74ín2
ContÍato: i160017645 Cêlebrâdo em:09/O62021
Vâlor do coíttrãtoi R§ 1203.057,0a Íipo do coí ralãtiêc: Psssoa JuÍidhã do OiÚlo Rbiico
ÀRão ln5tlucronal: NENHUMA - NAO OPTÀNTE

Endoreço de obíe/36Íviçpi AVENIOA LUIS V|ANA N': 7532

Co.nplemênio: sála «)6 BâirÍo: 
^LPH'AVIILE 

I

CI&d6j SÁIVADOR UF: BA CÉP: 41701005

Data dG início: 23á6.2021 Cmdustu eHiva: 07107,2022

FiElidadG: San€âíÉíto tú§ao
PÍWíiêtârio: EMPRESA B/qHIÂNÂ DE AGUA E S^l{EÂlrENTO 9A - EMBASA CPF/CNPJ: 13.5O.1.67í0O01-10

Àivi{red€ Té.aicâ: 5 . cooídnrçlo coNsTRUçÀo ctvlL - ÁGUÀ EsGoTo, ÀTMDÂOÊS DE GESTÁO DE RESIDUOS É DÊSCONTÀMINAÇÃO
> SANEÂMENTO > f72 - REDE DE ESGOÍO 24 - PÍq6io 1-0O unirad€; 5 - Cdrtco.ção CONSÍRUÇÁO CML - ÁGUA, ESGOÍO, ÀTMDADES
DE GEsTÂo DE RESIDUoS E DEscoNTAtr{NAÇÂo > sÂNEÂrrEl{Ío > #73 - EtltssÂ,R]o suBMARt]to 21 - P.ri€Áo 1.00 unidade; 5 -
coô.d.n Éo mNsTRUÇÃo cML - ÂGUÀ ESGOÍO, ÂT|V|DADES OE GESÍÀO DE RESÍOUOS Ê OESCONTAIIIINAçÃO > SANEÂÍTIENTO >

#./5 - ESTACAO ÍRATÂr,E TO DE ESGOTO 2,t - PÍoirto 1.m (,*idâ; 5 - Côdrr.n eao CoarsÍRuÇÁo clvL - ÁGUÀ ESC'oTo, AÍlvloÂDEs
DE cEsÍÃo DE REslDt,os E DESCoNTAMT{ÂÇÃo > sANEÂrrEr{ro > *7r - rAGoA DE EsrABrLrzAÇÂo 2,a - Pr§i€to 1.00 unidade: s -
coord.nrÉo coNsTRUÇÃo cML - ÁGUÂ, ESGOTO, ATTVIOADES DE GESÍÁO DE RESID{JOS E DESCONÍAI,INÂçÀO > SANEAITENÍo >

#78 - ESÍAÇÁO ELEVATORIA 24 - Píoiêto r.m uÍÍdado;

- 

ObsGl^ãçôc.

ElaboÍaÉo do Prci6to Básrco do Sistsma dê EsgotaÍnsnto Sanilário do município de lagrBA.

- 

lnÍormaçõa! Co.npldíantÍÉl 

-

. CONSIOERÂR OS QUANTIATWGS DGS SERVIÇOS, APENAS, CONSÍANTES NO ATESÍADO.

. CONSIDERÂR OS SERVIÇOS. ÀPENAS, NO ÂMBÍTO OA ENGEN}IÂRIÂ CNIL.

. ESTA CERTIDÃO É PÀRA FIM EXCLUSIVO DE rcERVO ÉCNICO E NÂO ACRESCENTA OUÂLOUER ÂTRISUIÇÂO ÀS ORIGINARIÂMENTE
coNsIGNADÂs No REGISÍRo Do PRoFISSIoNAL No CREA. SENDo IGDADA oUALOUER EXTRAPOLÂçÃO. NOS ÍERMOS DA ALINEA
'b oo ARTTGo 6" oÂ LEr 5.194 DE 24 DE OEzEMBRO OE 1996.

. O ATESÍADO ÂNEXO T{ÃO CONFERE RECONHECIMENTO DE HABILÍTÀÇÃO PROFISSIONAL PARA OS SERVIÇOS REFERENTES A
ENGENHARIA ELÊTRrcÂ, SÂNIÍARIA, AMBIENTAT, PRODUÇÁO.
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CeÉidão dê Acêrvo Técnico - CAI
Rosolução N' 1025 d6 30 ds olfiÉro dc 20q, CREA.BA

Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia

A Íalsí5caçÁo desE dooim€r|to coÍrsli'tJa-sê orn dirne píêvis1o no
Códbo P8nel BràsilêiÍo, sujeit3ndo o(a) autq(a) à rcspêdjva ação
pônal.

c€rtificamoB qu6 §€ €nconfâ únorbdo à prÉsúô cAT o âl€§Íado
apÍesentado em ãiÍpímênto á Lei no 8-666r'03, expediJo p€la pes§oa

iuridica contatante, a qu€Ín csbe â responsdrtdâd€ pdâ veracirade
e er6fdão das hfoíma@s nol€ E|s|ãírtê3. É dê rÉpo.Badldade
dêste Cons6ho e wffcaçào da a$rilaíre Fúss,onâl €m
conío.midade com a Lei no 5.194/66 e R!5olúçõê3 do Conselho
F6d6ral do Engonharia s AgÍüomia - CO{FEÀ

Consolho Rêgional de Engenhada ê Agronomia da Bahia
Ruã Prúl AkiLo .te Catualho Filho, ,102. Eng€.hô Votlo dê B.ol.B - S.ià<bí€^
Td: + 55 (71) 3a5+4990 É& i 55 O1) «53-4949 Erail: @aba@Éba.ús.b.

Pâgina 2n

CAT CO REGISTRO OE ATESTAOO

Atividade concluída

CERTIFICÂIrrOS, fnalment€. qus se encontre únorlado à prêâêíÍe C€íidão de Ac6Ívo Íó.Íúco - CAT. o atê§ãdo co.I6ndo 5 Íolhâ(s). expodido
p€lo conlr-atants da obÍa/sedço, a quem câbe a r€spoisabilidade pela vêracidade e exatdáo das infotmaçôos nela constântês.

C.rtldto d. Ac.Ívo ÍHco n'2íyí1212c:zt
11r10t:29:2i, 15t*2

dí'arl

Á Certidáo de Aê.,ro Téolico (CAT) à quâl o aGsrado êsrri únoilado
consttJirá píova da c4aqóade técnico-píofssisral dá pessoe júíídiae
9oÍnente se o responsável témico hdicádo eíiv€r ou veírhe a ser
int6grado ao s€iJ quãdro téciico por m6io d6 dêdâ.açào cnlÍêguê no
momento da hatilitação ou da entrEga de píopoata§.

Esra ce.lidáo perde.á â ya[dad€, caso ocorra Srdquer alleraçáo
pcteíioí dc otsísrbG cádástrais odá coflüdc.

A eutonliodade desb cêíüdlio podê sôí rBÍificad. em: httpr/cíea-
bs,siEc.coín.àrlEruicd, coín â dlave: dlzlw3
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cot'ERNo Dt, ÊsrtDo l)Á 8,1ut.r
!:MPRESA tsAIANA DE ÀGJAS L SANEÂMÉI'TO. Ii'TIASA

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Consolho Regioíal do Eng€nhâna a AgÍonomia da Bahia
R!â PÍol Áloi.io dã CsMlho Fiho, 1102, Enqáho V€lb d6 &ú16 - Satvadd€A
Íêt + 55 (71) 3,153-8990 Ê4 i 55 (71) 345M989 E_mil d6atE{,@abs.ds.br
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CERTIDÃO DE RÊGISI.RO E QUIÍAçÃO
PESSOÂ FISICA

Lei Fedêral llo 5194 de 24 de Dezembro de 1966
Dêci5ão l{ormativà Xo 116 de 21 de Dezemb.o de

2021

conselho Regional de Engênhôria e Agronomia da Bahia

CREA-BA Í{o 27201(,/2025
EtÍti*iãot 2llO2l2O2S
Vàlidader 3ll03l2026

chave: ZYcTb

CÊRTIFICAMOS quê de) pÍdssifid mencirrádo(a) encoíüa-s€ registsadc neste Conselho, nos teÍmos da Lei 5.191/66, dê 241121966, coníoÍme os
dados abaixo. CERTIFICAMGS, ainda, Íace o estãbelêcimento nos artigos 6a e 69 da efeÍida Lei, que o interessado não se encoíÍra em débito com o
Consêlho Regionald€ Engenhana e Agronoíiâ da Bâhia - CREA-BA.

- 

lntêr6$edo(a)
PÍoísslonal: RAFAEL COSTÀ MEIRELES

Registro: 0507385640

CPF: "'.978.9oS"

Tipo de RêgistÍo: DEFINIÍIVO ( PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PA|S )

Oata dê registso: 23,/0212 0O0

GRADUAçÃO

DBeicãô
CERTIDÀO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PÊSSOA FISICA

_ lrÍoÍmâçóes / }{otas

- A íãlsiitcaÉo deste documeíto c.ncliürirê êm climê preülto Íro Códlgo Pênal 8.r!ileiro, sujêitando o(a) aúo(a) à Íêsp€cllva eção penal

. Estâ cenHáo pêrdená â yalidâde, caso ocoIÍâ quâlqüer âneraÉo pcalêÍior dos êlêmêrrto6 cadresbel3 nêle comjdos.

- válido êm todo tênitóiio nâcloírâ|.

- 

Úttunr Anúldãd€ Pag.
Ano: 2025 (1/1)

- 

Rêsponsabllidad€s Tácnica6

_ Aúto3 do lnfr.Éo
Nadâ consta

Empresa: CONSÓRCD STSTEMA ADUTOR - FASE 02

Rêgistro: 0010:1r9441

CNPJ: 51.439.7231000í-22

Dsbfuio|.2 0AnO23

Data FÍn: tndefinÍdo

Dâta Fim dê conlrãto: lndefnido

Ípo de Rêspo.rsabifdadê: RESPONSAVEL ÍÉCNrcO

EmpÍesá: DãU ENGENIIÂR|A LTDA

Regi§ro: 0oí0'16290S

CNPJ: 3,í.92J.mímo1{:}
DaI(âÍniú: Uffi2O2O
Daia Fim: lnd6finido

Dâta Fim de Conlrato: lndêfrüdo

Íipo de Responsábilidedo: RESPONSÀVELTÉCNlco

Empr6ss: coNsÓRclo EBISA lNogvARE

RegislÍo: 001 0281932

CNPJ: 46.675.020/m01-63

Datâ lnicioi 1 3/03/2ü23

Data Fim: lnd6finido

Da[a Fim de Contrato: lndefnido

Íipo de ResponsâUlidede: RESPONSAVEL ÍÉCNrcO

(
%..)

o.íD
-a)

cdôv
EmpÍesa: coNsÔRclo PoJUCA

Rogi6tro:0010352600

CNPJ: s5.234.443/0001 {7

A áltánri.i.láde d61a Cdlidâo podê s vêffedâ ém: htpr/déa-b6,3it qos,útsÀÍo/. ú à dÂe: Zvclh
lmpÍes êm: 2110í2025 à. 19.12.11 pt. êó.i\ i9,|n.4227210

ENGENHEIRO CMIL

AldbuiÇão: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 2181/3, DO CONFEA-

lnstituição de Ensino: UNIVERSIDADÉ FEDER L OA BAHIA - UFaA

Oata de FormaçEo: 1 &02/2000

o
a
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CERTTDÃO DE REGISIRO E QUITAçÃO
PESSOÂ FISICÂ

Lei Feder.l lto 51Í14 de 24 de Dezemàro dê 1966
Decisáo l{orínàtiv. l{o 116 dê 2r. .lê De2embro dê

2í)21

CREA.BA No 2720LO 12025
Emlssáo:21/02l2025
V.lld.det 3l I 03 I 2í)26

Chevc: ZYcTb

Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia da Bahia

Dala íni(Í): 11D6/2024

Daia Fim: lndefinido

Oeta Firl de Cooho: lÍü€finido

Tipo d€ RêtpoírsâtiIdâdê: RESPONSÀVEL ÍÉCNICO

Empresa: CONSÓRCIO EBÍSÂ/HECA SIAA BOOUIRÂIZÁBUMBÁO

R€obtro: 0010248781

CNPJ: 43.828-8:]8/0001S

Dãta lnicio: 08i022023

Datâ Fim: lndefuido

Oete Fim de Conbato: lnd€finido

Tipo d€ Responsauüdâdê: RESPONSAVEL ÍÉCNICO

Empíesâ: COi{§ÓRCIO INTEFUENÇÀO C

Regislro:0010315233

CNPJ: 51.257.196m01-§
ostt ll',cb: Én7n023
Data Fim: lndôfiÍrido

Dâtâ Frn de ConlÍío: lnd€fÍido

Íipo de RespoÍEatilidádê: RESPOI.ISAVEL ÉCNICO

EMPTESâ: EBISA - ENGENHARIA BRASILEIRÀ INOÚSTRLÀ E SÂNEAMEMTO LTDA

RêgislÍo: @00004520

CNPJ:'15.1 37.68&m01S7

Oã,la lnida: O2hZm22
Dsta Fin: lnd€fnido

Datra Fim de Contrâto: lndefÍÍdo

Tipo de R€§porsatÍlidade: RÉSPONSAVELÍÉCftlCO

oe.a
utu

,o
q J

A aú.íü.adâd. .Lí. Cê.ú{áo !.d. s siicád! 6: hnpr/@.-h!..1Íác.dD.Ú/ÉU@/. .cn , dm: nô7b
lnp.ls .m: 21,0y2025 à! i 9.12:19 W. ',.{/\ O: 17f .6 227 .21O
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MEMBRo DA EqUIPE : Enge Ramon Castro de Oliveira

CURRICULO; TERMO DE COMPROMISSO; ATESTADO /CAT E REGULARIDADE COM O CREA

"-n%,
{/L>o

a

Av. Luís Vian€, 7532, Ed Helbor Co6mopolitan Home Stay & OÍíices,
sala 703, Alphaülle, SalvadoÍ, BA, CEP 41.70'l-005
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Del\{
Engenharia
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Salvador, 22 de maio de 2025

g v.b
oo.umnrô à.eDdo (rl8ibltuíl€

xÀraoxc sÍto DCoLtvEna
D.1à: ?3iO5/2025 r7:53r7 0300

CURRíCULO PROFISSIONAL

Av. Luís Viâna, 7532, Ed. HelboÍ Cosmopolitan H

sala 703, Alphaville, Salvadgr,

RAMON CASTRO DE OLIVEIRA - CREA no 36.5501D e Registro: 0

Engenheiro Projetista Tratamento- Equipe Chave- CP O2l2O25 Sl S

húiou. d htlD3rjv.l'dâÍ. i.sov.bí o_eJo,

152
o

*uffi1x,,,=

e0a
a

Nome

Ramon Castro de Oliveira

Categoria profissional

Engenheiro Sanitarista e Ambiental

Registro no Conselho

CREA 36.550/D

1-Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário (S.E.S) da sede municipal de

Valença no estado da Bahia; Contratante: Prefeitura Municipal de Valença-BA; Conclusão:

2016; CAT n' 21't95/2018.

2- Elaboraçáo do Proieto Básico de Engenharia do Sistema de Esgotamento Sanitário
(S.E.S) de llha de Maré, município de Salvador - Bahia; Contratante: EMBASA; Conclusáo:
2020- CAÍ no 18r'.83512023.

3- ElaboraÇâo dos serviços de Supervisão da obra de implantação da Fase 1 do Sistema de

Suprimento de Água da região Nordeste do Estado da Bahia (municípios de Banzaê, Cícero

Dantas, Fátima, Adustina, Heliópolls e Paripiranga), incluindo a adequação do projeto,

simulação hidráulica para operação e apropriação referencial de produtividade. Contratante:

CERB; Conclusão: 2012; CAT No 22906i2016.

..gdper

D&l\,I
Engenharia

Ano de graduação

2001

Experiência Profissional

Especialista em lnstrumentos Técnicos, Jurídicos e lnstitucionais de Apoio ao

Gerenciamento dos Recursos Hídricos-UFBA 2003. Atuou nas mais diversas áreas da

engenharia, tais como Sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento

sanitário: fiscalização de obras, infraestrutura, aterro sanitário, plano diretor urbano, estudos

ambientais, estudos hidrológicos, saneamento e atividades de campo. Abaixo são

apresentados alguns serviços desenvolvidos e que se relacionam ao objetivo da licitação:



â

TERMO DE COMPROMISSO

Declaro concordância em participar da equipe técnica referente aos serviços propostos pela

empresa D&M Engenharia Ltda, relativos a CP 00212025 da SIHS, cujo objetivo é a Prestação

de Serviços Especializados para Elaboração do Projeto Básico de Engenharia de

Requalificaçâo e Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água (S.A.A) do município de

Côcos - Bahia.

gub

RAMON CASTRO DE OLIVEIRA - CREA-BA 36.550/D e Registro: 0500883815

Engenheiro Projetista Tratamento - Equipe Chave - CP 0212025 SIHS

o
a

Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor Cosm"prfàf U

sala 703, Alphaville, Salvador,

(

oe%.
{<>
'')
o

ome Stayfroffrces,
Bfi$frzot-oos

sg/.la.r

D&llI
Engenharia

r...-/

Assumo a responsabilidade técnica e o compromisso de integrar o quadro técnico da empresa
com participação na Equipe Chave, no caso do objeto contratual vir a ser a adjudicado a esta.

Declaro que tenho disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviços, inclusive
disponibilidade para viagens, caso seja necessário.

Declaro ainda que não estou participando, nesta mesma licitação, em outra proposta,
apresentando minha documentação exclusivamente para compor a equipe da D&M
Engenharia Ltda.

Salvador, 22 de maio de 2025

D«uNnro.ssií..ro d'gr.rft nt

a^laot castno oa orlvma
D.r.: 23:0512025 17r5r3+03{)o
vú'lqn. d ht$s:, rEldr ir.tw.bí
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 2119512018

Aüvidadê concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao dispostc nâ ResduÉo no 1.025, de 30 dê outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentâmentos destê Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Acervo
Técnico do pmÍissional R OI{ CASTRO DE OLNEIRA ÍefeÍenle à(s) AnolaÉo(ões) de Responsabilidade Técnica
- ART abaixo d8scÍiminada(s):

Cdtidáo de Acervo Técíico - CAT
Ro3oluÉo N" í025 dc iX, d6 Outubro dr 2009 CREA.BA

Profssionel:RA o CASÍRO OE OLníEnA
R6gislroi 36550rD RNP:05004ü 8í5
TÍlulo proÍrsslfiak úEênh€iro Sânilârista e ÂrÍÉreniâl

Núm€ío da ART: Bri2OíAnO§í62 Tpo d6 ARÍ: OBRA, SERVçO Rogbrada €dÍÍ 21/03120í8

Fdma d6 égisto: lt{lclÂL hiciráçáo racttica; ECII IPÊ

Émpresa contrErsda: SâtlEscot{ PRoJEÍo§ E CO|{STRUçôES E:IEU - EPP

Beixadâ êm: 08106/2018

cmtrataírtê: PREFEITURA IUtalClP L DE vAlÊllCA CPF/CNPJ: 1435.810r0@í3G
EndeÍ€ço do conHântê: RUA CECILIÁ METREIES No: 72

CompbmeÍíor Eailo: cENTRo

Odade: VALENçA UF: BA CEP: í5707'186

Csüato: í98/2015 Celelfado êrn: ü2tr3,z8'15
Valor do confâto: Rt 1.359.52123 ]jpo dê cooHa{a: PESSOA JURIDICA DE D,REÍTO PUBLICO

Açáo insütucbnal: NENHUUÁ - NAo @TÂNTE
End€reço dâ obÍê./sêrvi@: RUÀ C€CILIA MEIRELES M: 72

Cornplemento: Bãiím: CENÍRO

Odade: VAI,ENçA UF: BA CEP: 15707186

[Ete de início: 10mü20'15 Conclúsáo €Hiva: 19/0712018

Finâlirade: SaneaÍn€íto tÉsico
pío!íbtáÍio: PREFEÍTUM MUNTCíPÁL DE VÂIENçÀ cPFrcllPJ: 14.235.a9g/Íx)Ol-36

Arividadê Técírica: t2. Erccuçao cREA€a1025 -> co sTRUçÃo cML - ÁcUÀ ESGOTO, ATIVIDADES DE GESTÀO DE RESIDUOS E

DEscoNÍAtrrNAÇÁo -> s rlEAtr4ENTo 5 #l€,9 - sERVrÇos ÂFrNs E coRRELAToS El, S,qNEAMENÍo 24 - Píojêlo 1.0o uNlDÂDE; 12 -
exrcrrçr" cna+l-rozs § coNsTRUÇÁo ctvll - AGUA, EsGoTo, aTNIDADES D€ GESÍÂO DE RESIDUOS E DESCONTAÀ,IINAçÃÔ ->

SANEÂMENTO ê #í09. SERVIçOS AFINS E MRRELATOS EI' SAI{EA'ITENTO 24 - PTqfiO í,M UMDADE; í2. ET'CUEIO CREÀBÁ.1025.>
coNsrRuÇÂo clvÍL - ÁGuA, EscoÍo, ATMDÂDES oE G€sÍÀo DÊ REslDUos Ê oEScoNTAl NÂçÀo » sANEÂrrENro > tr,5 -
EsTÀcAo TRATAMENTO DÊ ESGOTO 22 - HJdo 0.1í UNIDÀD€i 12. Ex.q.!áo CREÀAA.T(r25 } COI.ISTRIJçÀO CNIL . AGUÀ ESGOTO,

ATtvtoADEs DE GEsTÁo oE REslDUos Ê DEscoNÍÂt NAÇÂo > sÂr{EÂME Íro } #75 - ESTACAo rRATÂrrENTo oE Escoro 24 -
pmj€to 0-1í uNroÂDE; í2 . Ex.drçao CREÀBÂ.1025 § CONSTRUçÁO CUIL - AGUÀ ESGOTO, ATMOÂDES DE GESTÁO DE RESÍDUOS E

DESCoNTAMINAÇÃo > SÁNE:AÀIENÍo .> ,rl8 . EsIAÇÀo E-EVÂTORIA 22 - Estldo 16,00 UXIDADE; 12. ErcGrlçTo CREÀAÀI025.>
coNSTRUÇÀo cUL . ÁGUÂ EsGoTo, ATIVIDADES oE GEsIÂo DE RESIDUoS E OESCONTAII,íINÂÇÂO .> SÂNÉÂIíEMTO -> #78 .
EsTÀÇÃo ELEVAToR|Â 24 - pmjeto 16.6 UNIDADEi l2 - Exlcu{ao cREÀaÀ1025 > coNsTruÇÂo clvll - AGUA, EsGoTo, AÍlvlDADEs
DE GESTÁO DÊ RESIDÜOS E DESCONÍÂJúINÂÇÃO; SÂTÉAMEI{ÍO .> #8í - TFIATAMENTO DE RESIDUOS 22. Edrldo í.OO UNIDADE;

- 
Obi6waçóas

ExEcUçÀo DE EsTuDos DÊ coNcEPÇÀO E PROJEIOS DE EI{GENHARI,À PARA O SETE A DE ESC'OTATTENTO SANTTÀRIO NO

MUNIC,PIo DE VAI-E çâ/BÀ,

CGíldão dc Ac.íyo Tác,tlco n' 2119512018
26roGn0t8, íí:24

ZfYúG.

%o
a '3

o

Consglho R€gional d€ Engonhatia ! Agtonomla da Bahia
RUÀ pRorEssoR Alolsto oE c,iRvÁttio FlLHo, io2, ENGENHo vELtto DE BRoÍA§ - §ÀLv DoRaÀ

T6l + 55 (71 ) 3,1«t €OS Fu: + 56 {71) }t5$89€9 Efrd: @âbsl@oêâ6â.dq.t - q§§lJlâ
rnip;;à ê.n:2ôlüIr2o1s, & 11:,12.

CAT COII REGISTRO DE ATESTAOO

- 

hirnrçóé Cqrpla,llclrtôraa 

-

. o ATEsrÀDo ANExo túo ooNFERE REcoNHEcruÊMro oE HÂBrLrrAÇÂo pRoFtsstoNAr PARA os sERvrÇos REFERENTES À
ENGENHARTA cML, Et{cENHÂRtA ELÉrRrcA É ENGEHHARIÂ DÊ AGRIMEI{SURA

. o pRAzo oE ExEcxJÇÃo DÀ caR sERuÇo Ê oE 23l04t2015 À rSÀrr/2018, E O PÊRÍOOO EXECLÍaDO ÂBRANGE ÂTÉ 2910í2018,
CONFORME O AÍESTÂDO ANE(O,

. O VINCULO DO PROFIS§ONAL REQUEREXTE COúi{ A EI,IPRESA EXECUTORA SÁ}IESCON PROJETO§ Ê COiISIRUçÔES, CNPJ

17,sa5.S40/0001-c2, FOr A PARTTR DE 2(101i2017.

CÉRT|F|CAI,íOS, tuatÍndrtê, qúê sâ êncont_a vincülado à p.66coto kidào dê Ac6ívo Té.flico - CAT. o ât€§tâdo dÍ€ndo 14 dhâ(s), exp€duo
pelo conHâme da obrdseÍl,rço. a quem cábe a r€sPonsab{kade pdâ voraa*rade ê exãridáo dss inÍúmâÉ€6 trêb cúÉ&nt6.

-ss./d3À
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A Cênidáo de Acêrvo TécÍllco (CÂT) à quâi o a!ê3ado eslÁ vincrilâdo
cofl§itriíá pmvâ de câpâciiadê lécírico-profsliqsl dã p€3sG iürídica
ssn€nle ã€ o respon&tvel técflico indicado esliveí ou venha â s€!'
intogrâd,o ao 6€u quadío técnico poí mêio dê d€dáÍâçáo €í1r€gú€ Íro
momento d6 habíiiâÉo dJ rfe enteg6 dÉ plopoôfs.

Certldão d. Acorvo Téqrlco . CAT
Rg3oluÉo tlo 1025 d. 30 dê Orrtubro de 2«)g CREA-BA

Conselho Reqional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia

Página 2/16

CAÍ CO]Ú REGISTRO OE AÍESTADO

21195t2018
Atividádê concluídâ

A fâlsíh€ção dost6 docr,rlanio coírstifuÍ6€ eín cÍime píErisb no
Codigo Psí€l BrasileiÍD, 3uieitsndo o(â) auts(a) à rEsp€diva ação
p€nal.

Csítificemc qr]€ sê êncoÍr!'a viíd.rlãdo à pÍ6€nt3 CAT o atsstado
ap.ê§entado em crmpÍimêíÍo à Lei o.8.66ôr'$, ê)çêdido peh p€§5@
juídca coÍffiantê, a quem câbe a re6poffiatiti&da pde vêÍecíre(b
ê exalidalo des irformaçóês íolê drdaíí6s. Ê de rr6poÍÉdílid6rrê
dest6 com€rlo a vôrifice@ da einÁied6 prrfusioará 6ÍÍl
cdthrÍdad€ com a Ler nó 5.104/§6 € Resoluções do Consetlo
fed€râl de Engenhãia e Aorü'oíniâ - CONFEA.

Esta certidão perdêrá a valida(h, ceso oconÊ quaquea altoregào
post€iior dos ol6ílêlrtos cádaslÍeis nêh contidos,

À aurônriidad€ d6slâ Cêrlidâo poda s€r v6Ítlcada êm: h@JicÍEa-
b6.5itâc.cdn.b.itsrbIco/, corn â dla'rê: 72W6a

CREA-BAComolho Rêgional d! EÍgânharia o Àgloírofiiâ da Bahia
RUA PROFESSOR ÁIO{SIO OE CÁRVAIIO FILHO. /l{'2, EiGENHO VELfIO DE BROTÁ§ . §qIVADOR.AA.

Íd: í 55 (71) 34533990 Fd: + 56 01 ) 3453{989 Eiâí: Í,€abaolrcba.d!.b
lnprêso 6B: 26/042018, âs I 1 :42.
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qw# ATESTADO Data:
29t05t2014

CONTRATO EMPRESA: SANESCON
PROJÉTOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

OBJETO: EXEC DE ESTUDOS DE FL,i 1l'14

No: '198/2015 CONCEPÇÀO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMÂS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE V A.BA
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Consêlho Regional dê Engênharia e AgÍonomia da Bahia
RUA PROFÉSSOR ALOISIO DE CÁRVAI.'IO FILHO,402, ENGENHO VEIHO OÊ BROTAS. SÁLVÁDOR.BA

CREA.BA

êm: 26/06/2014. às 1l:42.

Atestamos paÍa os devidos Íins que a SANESCON PROJETOS E CONSTRUç , CNPJ no
17.585.940/0001-92, elaborou para a PREFEITURA illUNlClPAL DE VALENçA, o PÍojeto dê
Engênharia do Sistêma de Esgotamento SanitáÍio da sodo iilunicipal dê vâlonça, no Estado
da Behia, componente do Contrato no. 198/2015, Íirmado em 02 de março de 2015, que tem como
obieto a ExecuÇão de Estudos de Concepçâo e Projetos de Engenharia para os Sislemas de
Esgotamenlo Sanitário no Municipio de Valença, conforme discriminado a seguir Oestacamos que
todos os serviÇos foram concluidos até a píesente data, de íoíma antecipada à dâta de conclusâo do
ContÍato.

GONTRATO: No 198/2015, assinado êm OAO3|2O15. 1a Ordem de Serviço (O.S.) emitida em
2310412015 e 2' Ordem de Serviço emitida em 15104nO16.

PRAZO CONTRATUAL: 12 mêsês coÍridos a partir da data da o. 3. - 23la4l2o'15 e 22fa412o16

AD|TTVOS
1o TERMO ADITIVO - 12 mesês, a vigência pessou e seí 2310412016 e 23lMl2O17

20 TERMO ADITIVO - R$ 339.795,04, o valor pâssou a ser R$ í.699-0rt6,33

30 TÊRMO ADITIVO - 180 dias a vigência passou a seÍ 24lUl2O17 a2Ol1Ol2017

40 TÊRMO ADITIVO - 03 meses, a vigência passou a ser 20lí0/2017 a 1810112018

50 TERMO AOITIVO - 180 dias a vigência passou a ser 19/01/2018 a 19lO7l2O1A

PRAZO TOTAL - 23t}412o15 a 1910712018, totalizando 1.183 dia§ conidos (no prazo êntre e 'l'

ordem de serviço e a 2i ordem de serviço houve paralisação do ContÍalo por falta de recurso.

VALOR CONTRATUAL

R$ 1 .359.25 t ,29 (um milhão trêzentos e cinquenta e nove mil, duzentos e cinquentâ e um reais e
vinte e nove centavos).

ORIGEM DOS RECURSOS E APROVAçÕES TÉCNICAS

Agente opeÍador do repasse - Caixa EconÔmica Federal (CEF); Fonte de Recursos - OGU: No do

Ci - OqiC.qAA-SZ. As aprovaçÕes técnicas ficeram a cergo de: equipe de ÍiscalizaÉo indicada p€la

Contratantê, fiscal do aqente finâncêiro e representante do Ministério das Cidades'

Tel: + 55 (71 ) 3453-8Aq) Fa: + 55 íl ) 345+3sas E-mail: ãeábá@úeabá.do.b.

-ss-/rsr-
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üffi ATESTADO
Data:

29105/20í8

CONTRATO
No: 198/2015

ÉúPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

OBJETO: EXECU DE ESTUDOS DE
CONCEPÇÃO E PROJEÍOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOÍAMENTO
SAN IÍARIO NO MUNICIPIO DE VAL
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Consêlho Ragional dê Engênharia e Agronomia da Bahia
RUA PROFESSR AIOISIO DE CÁRVALHO FILHO, 402. ENGENHO VEIHO DE BROÍAS . SALVÀDOR.&d

Tet: + 55 (71 ) 3i153-3990 Far + f,5 C/' ) 3453-&S9 E{* lÉba@ftaba.ú9.b.
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a '3
o?o

_q

d**
hrpiBo êm: 26/0ôt2013. às 1í:42.

v 2^o rÉDn
roÍÂL {u.)

vrzlo 5ixllA
IOTAL (Y!)

vÁz^o tía(
HOR.IOTAL

(lLl

vÀzÀo oE
rxFrLÍR çÃo

(!.1
ÉxTEr{sÀo 0E

RE0E (ln)
vÂzÀo itÁx. toR DE

PoPUL çÁo {ü.)ailo POPUTÂÇÃO

{hôb.)

37,4357,6577,8817.N86 00060,682.017
41 Í665,1217.20

35.433

41 956 86,252 427

73,:r) I 45,2617,2086 000,01,0349.133

32.70í,9577,20
I

10,4652.27866.74

2 037

2.017 38.611

3ô.ôC61.54102,1010.4652.27891.9544 3262.027

3S 786910116.0110,4652.27850 887

112,60 70,13r55.07134 278

105 56

2.017 74.U4 I nj5126,65m5,8527,66í38 2782.021 178,20ú.282
85.04142,432U.2427,ô6138.278100.0202.037

suL

existentes na Zona Noíle

NORTE

gxistentes nos condomiSendo 10.190 melÍos de íedes

ET DÀsESÀD ().IPRR DÂ T-NIDÀS()Ã vÁst:l) Rf,sc Ç
ED SCE oTosLI sECO\TRIts() Et'POP LAI

ÃREA

206.59

Redo Col€tora Convsncional - SACIAS DO SUL (m)

r.z, clnlc-rexisrIcAS Do slsrEMA
1.2.I. REDE COLf,TORA E INTERCEFTOR

TOTALoN 600Dr{ 450 DN 5OODN ií()oDN 3500r{ 250 DN 3OOoN 2000N 150
Bacia

6.222
S,1 6.13ô

1.097

4.3b

S2

13.218
251377

78

12 650S4

2126.908S5

542742777292S6 1 582

2182
3.593

S8
í.791

't.064
1 064

558
INÍ 01

812
61

."gs-/.ger

t.

TOTAL

/"-

103,4586 000

't18,23

2 037

27.66127.42

86
1.097

4.404

7.'120

10.15753

?ta2

1 791

st0

558
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ATESTADO Oata;

29t05't20íA

CONTRATO
No:'198/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

OBJETO: EXECUÇÁO DE ESTUOOS DE
CONCEPÇÁO E PROJETOS OE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOÍAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO OE VALENÇA.BA

FL.: 3/1,1

em-. 2dO6nO1A, às 11:42
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Consêlho Rêgioml dê Eng€nharia € Agronomia da Bahia
RUA pRoFEssoRALolslo DE cARv LSo Fr-Ho,,toz, ENGENHo vElHo oE BRoÍÂs - sÀ-

Íel: + 55 (7ll 3,Í53-a99o Êd: r 56 Ol) 345349as E-náil: dêábâ@c@ba.orq.b.

/pa.r

993 í69 542 5347.948 1.498 r.075

Bacia R€dê ColetoÍa Conyqocional- BACTAS 0O NORTE (m)

r 239N1 11.481 12.726

20.51223619.021 183 1096

fi.593122 13N3 11 .458

4.796N4 4 796

1 659 21.782N5 18 455 742 926

N6 3 139

184N7 184

N8 301

360360N9

N't 0 387

75.8101.8952.2i2 19 2.022Íotâl N

128_0883.015 r69 1.895117.530 3.790 1.09rTOÍAL
Além disso, foram píojetados 1.5ô2,00m de rede colêlora do lipo
colêtora do úpo condominiâl DN 15O na porçáo Noíte, totãlizando 2.6O2,40m

1.2.2. ESTAÇÔE§ ELEVATÓRIAS E EMISSÁRIOS DE RECALQUE
Foram projetadas scis (06) Estações Elevatórias na porção Norte e seis (06) na porção Sul, totalizrndo
doze ( t2) Estações Elevatórias. Todas as estações elevatórias foram projeradas com poço úmido e

sucçâo positiva (bombas submersíveis).

As elevaróriâs 52, 53, N4 e N6 sâo do tipo Ol. Nessa concçpçâo. o tratamento preliminar, comPosto

por gradeamento (pâra Íetenção e posterior retirada do material grosseiro em suspensão) e caixa de

ireii (para retenção e Íemoção da areia). são implantados em poços sepârados à montante do poço de

sucçâo da EE. As elevatórias Sl. 54. 55. Nl, N2 e N3 são do tipo 02. Nessa concepção' o t atamento

preLiminat, composto por gradeamento (para Íetençâo e poÍerior rcfirada do material SlosseiÍo em

iuspensão) e caixa de areia (para rclenção e remoção da aÍeia), sâo integrados ao poço de sucção da

EE. As çlevatórias s6 e N5, de reunião, sâo do tipo 03. Nessa concePção. o gÍadeamento está em

canal a montante do poço de sucção e a caixa de areia estii intema ao poço de sucçào da EE'

Como sistema de segurança. para todas as Estações Elevatórias, foram pÍojetados dispositivos

extravasor e previstai instalaçào de Gnrpo Gerador para acionamento automático em casos de

eventuais falhas do sistcma de fornecimento de energia elétrica. No projeto elétrico foi previsto o uso

de inversor de freqüência. que atuaró. principalmente. no controle da vazão Íecalcada pelos conjuntos

motor-bombas.

No caso das elevatórias tipo 02. a caixa de areia é do tipo retangular de fluxo horizontal com veíedor

triangular instalado a jusante para regularização das vazôes.

No caso da§ elevatórias tipo 03, a caixa de areia é do tipo de Ru\o tangencial com remoção da areia

por meio de bomba aspiraàora e com veíedor suao instalado ajusante para regularizaçâo das vazões.

aondominial DN 150 na porção Sul e 1 040,40m de rede

-.--tpg..
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*q# ATESTADO Data:
2910512018

CONTRATO
No: í98/2015

EiTPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇôES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

OBJETO: EXECUÇÃO DE ESÍUDOS OE
CONCEPÇÁO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
S]{NITARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇA-BÂ
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Consolho Ragional do Engenhariâ e Aeroioínia da Bahia
RUA pRofESsoR ALolsto D€ cÁÂv lHo FlLHo,,r02, ENGE úlo vEt.llo oÉ aRoTr"S _ § LVADoR'BA I CREA.BA

tri0(!9 ár 26m6/2018, & 1 l:42

Nâ EE N5, de reunião final, em funçÀo do poÍte, foi prevista unidade de gradeamento de limpeza
mecanizada.

LE rE't! mÍ
IIED If,ED

ErarssÁRto CONJUNÍO

m llrIÊ:lln
EM
frifl+{

POnlTO OE
DESCÀRGA

II DE
cot,lJ.

POÍ.
II{SÍALADA

(c14ffi
EE 51

BACIAS
s7. s8,

Sg e Sí0
eÁcrn §z
BACIAS
S2e53

BACIA 54

aActA s5
ÍODAS

SUL

EACIA N1

BACIÂ N2

EACIA 56 200 579 66 1+ 1R 28.69 33,67

10.4

8,42

17,69

14.49

25,56

10,1 l
11,72

15,79

8.33

25 00

EE 52

EE 53

EE 54

EE 55

EE S6

EÊ NI
EEt.r2

EE N3

ÉEM
BACIA N3

EACIA N4

TODAS
DO SUL E
NORTE,
EXCETO
N7, N8.

Ng ô N10

BACIÂ N6

BACIA 53

BACIA 56

BACIA Sô

BÂCrÂ S6

EE N5

BACIA N5

BACIA N5

BACIA N5

BACIA N5

100

150

250

r50

400

2@
250

150

100

199, r 9

63ô,77

1.170,89

76E,37

3.0@,29'

600.09

t:o&f..r1
1.271,29

m,22

PVC lMPA

PVC lMPA

PVC I MPA

PVC l MPA

PVC l MPA

PVC 1MPÂ

PVC 1MPA

PVC IMPA

PVC 1MPA

1+ 1R

1+ 1R

1+ 1R

1+lR

2+1R

'l+1R

1+1R

1+ 1R

í+1R

5,9
13.65

33,92

20.59

127,61

22,85

39,,44

17,O3

6,22

2,OO

5.00

15,00

7,*
80,oo

7,fi
Íi,00
7,50

2.OO

EE N5 ETE 500 PVC lMPA 2+1R 33 49 240 00

EE N6 BACIA N5 100 146,77 1+ 1R 5,54 3.OO

r 926.6tm poÍ recalque € 2.010,61Ín por grarid.dê

I.2.3 - ESTRUTURÂ DE PROTEÇÂO CONTRA TRAN§ITÔRTOS
Foram realizados Estudos de Transientes Hidráulicos para os emissários de recalque de esgoto com o
objetivo de avaliâÍ o compoÍamento hidráulico do sistema de recalque du-Ànte a ocorÉncia do
escoamento não-permanente, além de selecionar e dimensionar os dispositivos que se mostrarem
necessários para a proteção das tubulaçô€s contra as sobrepressões e subPressõ€s trânsitóri8s.

Foram projetados 02 Tanques de Alimenlação Unidirecional - TAUs para proteçâo das linhas contra
os transitórios.

Í^ti 0t ol loFo

F:missáriiJ Só - inst,alsÀ) m! pÍorimidadêi da
.grca 16.0,00nL cm um Frnlo âl(o do ÍE Íil
do êrnisdÍio com lcÍncno posiciooado tl,
clctãçÀo 2.0Om c siruado ! c.Íc! dc lrorn a

IAU0l 0l I'ol'o

EmissáÍio N5 - inílhdo n s proximidad€s dâ
círca 26+10.00I!! .ro um ponro âho do pcÍfl
do cmissÉúio com laÍtcoo posicionndô nâ
clcrd{{o 6.0Om ê siluado â c.Ícá d€ 5l0rn a

.\LTr R^ (d) r-oc^Lrz^çÁot,Nllr. ÀÍr:Rt.\l-t:5tRt ttR\

t0i_{) 9_'lt)

Itlt,(l to.20

E@ ETM@ E@

Td: r 56 {71 ) 3,153i990 Fa: + 56 O1 ) 345}& E4ât dúáq@@ab.-q9.b.

:u-/tel

257.67

13,50
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qryÉ ATESTADO

CONTRATO
No:'198/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: l7 585.940/0001-92

OBJETO: EXEC DEE SDE
CONCEPÇÁO E PROJETOS OE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTÂMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALEN BA

Data:
29í05'20í8

FL.i 5114

1.2.5 - TRATAMENTO
O trahmento preliminar seÉ constituído Por 04 Peneiras Esúticas com vaáo máxima de 65 L/s por

peneira c abertura da tela de 2.5mm (comprimento, largura e profundidade iguais a 1.525 x 1908 x

i.134 -. .especriuamenre) e 02 Desarenadores Planos Mecanizados com vazâo máxima de 128.84 L/s
por uniriade'e dimensôe§ de 3,0 x 3.0 m. com laxa de escoaÍrento superficial para operação normal

(02 unidâdes em operação) igual a 1.237 m3/m2'dia.

o rratamento será constituido por 36 DAFA's em parale lo (lados 5,05 m x 5.05 m e 4,47 m de altum)

seguidos de 02 lagoas faculrativas (compÍimento. largura e profundidade iguais a 469.10 x 120'80x
Z.íO m. resp.ai"uíênre) e 02 lagoas de maturâçâo em paratelo (comprimento, larg,ra e pmfimdidade

iguais a 316,80 x 72,t0 x 1.40 m. resPeclivamente).

lodo foram previstos l0 módulos de leitos de secagem de 6.40 m x I 8.0 m x 0,30 m

do lodo dosbAf'A's e dos residuos rctidos nas unidades de tatsrnento pleliminal'

1.2..t-TRAVESSIAS-M
Foram etadas travcssiâs

Para o manejo do
para desidrataçAo

DO NÃO DESTRUIIVO
n€todo não destnrtivo.
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Co.rlolho Rêgional do EngênhaÍia 6 Agroiomia da Bahia

RUA PROFESSOR ÁLOÍSIO OE CARVAIHO FILHO, 
'02. 

ÉNGÉIIIIO VEI}iO DÉ BROIÂS - SALVÁDOR'BA

o
rÍB
at,!.'

Gsssl
**,r"#,u].,,n,

Et(IENslo(lo)DN / T!ÁII]RIAL DA
llNtrA(EE)rlrÉToDo Dli ARrrco

(!lD,rRA\f,\51À I,OCAL

t9,ó0L600 150 FoFoTUNEL LINER0l Rua Pitanga

l ?.142o0 , roFoIrUNEL LINER t.6000l Rua Pirangn

t 7.ó8150 i FoFor .2000-1 BA-542

ITGOA
rÍÂTT RAÇÃO

LÀGOA
rÀCTATAIIVA('\Rt(-I'l:Rls'l l( {s Drs l \llraDf,s

ló

72.E0

.169.10

l]0,t0
i.05

5.05
CompÍimento Médio (m)

Lartum Media (m)
1..10

s.2J

I

2t.lt
Número dc Chicanâs

J.J7

E (horas)
Profundidade l(m)

Tcnrpo d€ Dctenção (Dias)

-'t 0

I.AGOA
M TUn^ÇÃo

LAGOÀ
TÀCULTATIVÂllAt,tR[st l.TÂ D(xi oBl I tx)g PÀRA n f,]rcçÂo Dr CÂRGA oRGÂr rcÀ

6.98

15.6r
Concel§açao de DBOr a ló'C Efluente (mgL)

^Tocê\..lcos

lrÍ_ 1.\IL§t,I Rr:r()(À()oorrDost.Rtsl

ll0.E7

6.e8

9J.21

.102.90

É0,t7
70.00

Coícentraçâo de DBO5 a 26oC Âfluente (m8/L)

EficÉncia na Renrcção dc DRÔr a 20'C (or.)

LAGOÂ
rÀC!'LTÀTIVA

LÀGOA
MATrr&rclo

2.t5 xlorConcenúaçào de Coli{iormes TêrmotoleÉntes AÍlu€nle lrl0ol\10
(OrlBnismos'100 mL)

TR{T MENTOsrsTEllr DEDOLuI NC cLOB,{FIÍ: C

19..t9
(OÍgÂnismos'100 mL)

90.00EÍiciência na R.moÇào de Coliformes Tcrmorolerôntes (9o)

Concentrâçâo de Coliformês TemEtoleranles EÍluanle 2.85 x l0lI xlO6

T.t + 55f/1) 3a5+3§so F*.55 O1) 3a5$l@ E{ait d.âb B@46á.dob.

soe/aal

Nümcro de Unidadcs

{,{9

v).72
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## ATESTADO Data:
29/05120í 8

CONTRATO
No: 198/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
coNSTRUÇÓEs
CNPJ;'l 7.585.940/0001-92

OAJETO: EXECUÇÃO DE ESTUDOS OE
CONCEPÇÁo E PRoJEToS oE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO OE VALÊNÇA-BA

FL.:6/1,1

r.2.{ - LrGAÇôEs DoMIctLlAREs
O ngrnero de ligações a serem implantadas corresponde a 10.836 ligações domiciliares em início de

plano (2017) e 15.025 em final de plano (2037) na Zona None; e I1.t08 ligações domiciliares em

inicio de plano (20171 e 15 562 em final de plano (2037) na Zona sul; totaliz:ando 22'643 ligações

domiciliares em inicio de plano (2017) e 30.587 cm firral de plano (2037)'

t.z.s - outssÁnlo FINÀL
ó emisstâ,rio final conta com a implantação de 02 emissários finais. sendo um com 167.93 m com DN

úó "ípvê niólDo para Esgorô e t8.76 ,,, 
"on, 

DN 300 em FoFo para Esgolo, referente ao difuso-r;

" 
o ooiro "o- 169,9g m com õN 300 em pvc RiGIDo para Esgoto e 30,73 m com I)N 300 em Fol-o

para Esgoto, referÊnte ao difusor.

I.2.6 - DESTINO FINAL
À-airp".içao final dos efluentes tratados na ETE sení ú'eiu no rio dos Reis em dois pontos de

i*i*i"*à (coordenadas urM 8.525.398,38 e 495.536,31; t.,TM E.525.792.82 e 494.651.85).

aravés de dois Emissários Finais.

l.3. ORÇAMENTO DA OBRA (BA§E; SINAPT AGO/2OI7 E TABELA EMBASA SET/16)

lnvestimento R$ 108.539.702'33
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ctê§glfrConsôlho Ragional dô EngcnhaÍia ê Agroíomia da Bahia

RUA PROTESSOR 
^l-Olslo 

o€ caRvÀlHo FILHO, 
'q2, 

ENGEI'I€ vÉúro oE BROÍAS . SÁIVADOR.EA

líD.Es em: 26/0d201 8, às I 1 :42

98.8ÍrEficiência na Remoçào dc DBOt 
^26"C 

(o/ol

r00.00EÍiciên.ia na Rêmoçâo de Coliformcs Terrhotoleranles (o/o)

T.t: + 55 (71 ) 3453+Bo FâÍ + 55 (71) 31159& Efrt
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ü§ffi
ATESTADO

Data:
29t05t2018

CONTRÂTO
No: 19812015

EIIPRESA: SANÊSCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 17.585 940/000J-92

OBJETO: EXECU DE ESTUDOS DÊ
CONCEPÇÃO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SA N ITAR o N o MUN ct P o DE VALE N A.BA

FL.:7114
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CONTRATO
No: 198/2015

EiIPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES

OBJETO: EXEt DE ESTUDOS DE
CONCEPÇÃO E PROJETOS OE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO

CNPJ: 17.585 940/000i-92 SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALEN BA
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CONTRATO
No: 198/2015

oBJETO: EXEC UÇAO DÊ ESTUDOS O E
CONCEPÇÂO E PROJETOS DE ENGENHARIA
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3M KVA

112,5 kVA

C3

0l

OO NORIE

Enlíadâ de Ene{ta Bair. Tqsào 380/220 Vdt§ (NORÍÉ 1)

Ent-ada dê Enoígia Bàxa T.nsào 3gr/220 Vdls (NORTE 2) 27 52kv\
Entrade de Eneeia 8a&á Tonsào 3B0r2O voits (NORTE 3)

Énlradâ ê Ene.gla 8àxa Íensà 38O2i0 Votts ÍNORTE 1)

Enúda de ErÉí$a Bêüa Tensáo 380Ai0 volls {NORTE 6)

de Enorgiâ Eaixâ Tensào 3E{220 Vdt§ (SUL  )

Ertrda ê EÍEÍgia Baxa Íeístu 3ECZA Vdts (SUL 3)

Entrada de Enê{gâ Bâ â Tensão 380220 Vdls (SUL f) 27 52rvA

EÍÍade ê Eíte'gia Bdrc Íeí§ào 38Or22O Votts (SUL 5)

vrÉrFu r .ii. F. QueiÍo?

oE aEUNtÀo UNIDADE QUÀNIIDADE

Suôcstaçâo A&ea de Enolgia Etêmcâ 380/2m Vdt3 (NORT€ S)

CJ 03

Gtupo G€íadoí - Goaçáo de Ei€íg€ Elétdca (NORÍE 5)

§.Jbeslaçà Aéíe2 de Eneígâ Elétnc. 3g0,22O Volts (SUL 6)

Grupo Gê€doí - Geraçáo de Energia Elétrira (SUL 6)

CJ
Poteocia do lroto. 10 CV (SUL 6)

Potencia do Motoí Í20 CV (NORTÊ 5l

Siíeína ds ProGção Coílka Oês.arga§ Atínoíériâ ( SpOÂ ) CJ

UNIOADE QUNTNOADE

9. r1 kva
I

11 35 kva

DO suL UNIOAOE OUA'MOADE

Enüda de EneÍgia Eaüa Tênsâo 380A20 Vdts {SUL I ) 31,31 kVA

9,11 tVÂ

<--

JoL/43!

PROJETOS E

17

I.4. PROJETOS ELÉTRICOS E DE AUTOMAÇÃO
Foram elaborados os Projetos Eletrico" ed. automáçào aas (t2) doze Eshções Eler.atórias de Escoro(EEE) e das unidades da Esução de Traramento ae esgoã iÉirl.'nãr"q,_a-;';ü;i";;apresentados os quântitativos dos principais sen iços realizadãs.

1t2 rvÁ

13.20 rvÂ
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CONTRATO
No: '98/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

OBJETO: EXECUÇÃO DE ESTUOOS OE
CONCEPÇÂO E PROJETOS OE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DÊ ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇA.BA
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Consalho Rogio|lal d. Enganhada o Agronômia da Bahia
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Td + 55 (71) 3453€9$ Fd: + 56 Ol ) 3,63é949 Ef il o@há(rc@ba.dC.lt

CREA-BA

h: 26ir6/'2Ír16. & 1l:42

E'TE
DESCRlçÁO IINIDADE QUANNDÀDE

Cubiculo de Medçào em Mêdiâ T€nsào CJ

Redê Aérca Pnmàia dê drslriburÉo de Eneígiâ ElêtÍix
I

Ín 1700

Rêde Aérêá Sêcundária dê distribuirào óe ÉneÍgrâ ElélÍica 39li

§slemâ dê lluminaçÉo lnrcína CJ 0l

Sstema de PÍoteÉo Cootía oescaÍgas Alínosíéncô Í SPoÀ ) CJ 0i

I.5. PROJETOS ESTRUTI. R,\IS

Foram elaborados os Projeros Estruturais de todas as unidades mcncionadas, inclusive t'undações
diretas e profundas. As estacas metálicas foram utilizâdâs numa chaminé e nos blocos de ancoragem
conforme descrito. Nos quadros a seguir são apresentados os quantitativos dos principais serviços
rcalizados.

MÀIERIAIS UNIOÀDE OUANÍIDADE

ConcÍeto EstÍutJral h 30 e 40 MPa

kg

4 241 .63

5S0 694 02Armduías CA-50 e CA-60

Formas para estrufuras

Blocos d€ Ancoragsm com Fundaçô6s Direta

4.241.63

Blocos de Ancoragem Estaqueâdos 35

317.40Eslacas Metálicas W250x62 para blocos e draminé

2. PRODUTOS REALIZADOS

A seguir são lislados os Produtos elaborados para compoÍ os Projêtos Básico e Executivo do SES
de ValenÉ-BA, conÍorme Termos de Relerência.

Volume I - Relatôrio de Estudos de Concepção: Estudo para identiÍicar as necêssidades,
caracterÉar o problema, e avaliar as allematives de viabilidade nos aspectos técnico-sócio-
econômico-ambiental.
Volume ll
Volume lll
Volume lV
do projeto da S

Reletório de Estudos Topográficos

Relatóno de Estudos Geotécnicos
Relatório do Proiêto Hidráulico. Arquitêtônico e Civil: incluindo o detalhamênto

avessias em rodovia pelo método não destrutivo, estudos hidÍolÓgicos,
deta hamento do pro eto de drenagem dâ ETE e ava ação dos corpos receptores estud os de
tran 5 entes e deta hamento dOS prorelos eSt ,eto s eome Íl e

o
o

í-

)

xe./r3I

01

71

hidráulicos das
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CONTRÂTO
No:198/2015

EMPRESA : SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ:17.585 940/0001-92

OBJETOT EXECU ÇÃo DE ESTUDOS DE
CONCEPÇÁO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTÊMAS OE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPI ODE VALENÇA.BA
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Volume V - Ralalório das EspeciÍicâçôes Técnicas
Volume Vl - Retatório de OÍçamentação
volume vll - Reratório do prano de LiciraÉo e Gesráo da obra, incruindo o cronogramaprevisto paía obra do SES e proposlas para captação de rêcuÍsos destinados a ereãuçao,considerândo a possibiridadô de execução intêgrar do empreendimento em uma só etapa, uem cómãmodulações em êtapas sêquenciais distintes e compremenrares, apresentando conhguraçoes oÀ
:Iecuçá9.-d?s.obras, de forma que os sisrêmas seiam compretos em sua funcbnaridaaei. aidnãÀnàã
as possrDtttoades de atocâÉo dê recur:ios para suâ execuçáo.

volume x - Reratório dos Esludos sócioambentais: incruindo projetos dê cintuÍão verde epaisagísticos, estudos para autorzação de supressão dê vegetaçâo, órano dê monitoraíãnró
ambiental.ê reuniões com retresentantes da comunidade, com fãco no licenciamento ambiental dà
EmpÍeendimento.

Volume Xl - Relatório de Desapropriações

Volume Vlll
Volume lX

I

l*.

3. EQtrtPr: TÉCNICA

PEDRO ANTC»{IO PASSOS DÊ
OLIVEIRA Coordenaçào ceral

PEORO OLIVÉIRÂ DA SILVA
COSTA

SIMONE HARIH OLIVEIRA

RelatóÍio do Projeto Estruturet
Relatório dos POetos Elétrico e de Automaçáo

ENG' CIVIL

ENGô. SANITARISTA
E AMBIENTAL

Chefe dê Proiôto, Proietos
Haclráulico3, Transiênlês

Hklíáulicos, Esludos Gêotécntu s
Sistema de Maneio de Lodo,

OrçahentaÉo. Estudos
Sócioâmbi6ntais. Eskrdos
Oemográílcos € Píiano de

ê Geslâo da Obra

ENG', CIVIL

cREA 33.í36-D

cREA 33.899-0

IO ERITO REGIS

RAMON CASTRO DE OLIVEIRA

JANAÍNA SANToS
VARO MEIRÊLLES

Sa<,.ú,ê úr.roa,(D
D.r.^ú4nErArhô...

O.c.to.íá{r2olt

Consolho Ragioral da Éng.nharla e Agroíomia da Bâhia
RUA PROFESSOR ALOISIO O€ C,'AVALEO FIJIO. 

'O2, 
ENGENHO VELHO OE BROÍ'.5 ' SAIVÁDOR'AÀ

Civil

oê..?r/o
I (r)\s '3

o
*

co{$t6't CREA.BA
"-'r-:L:--'

d. 26/06r'2014, às 11r/t2

CREA:4.869/0

CooídenaÉo Técílica. Proiêtor
HidÍáuli@s, Íransieflles

Hidaáulicos. Estudo6 Geolécnico9.
Sistems de Mgnejo de Lodo.

orçamenl,aÉo, Estudos
Sócioâmtiêntâls, Estudos
Oemográficos e Pla.to de

L e Gestáo dâ Obra

Pro,etos Hidráulrcos, Ststema dê
MeneJo dê LodO ê Plano de
Licilaçào e G*táo da Obra

cREA 420r0

cREA 36550.0
ENG". SANITARISTA E

AMBíENTA]-

Proietos Hidráuticos, Sistoma de
ManeJo de Lodo, Estudos
Sócioambernais. Esfu dos

HadÍológicos o Plano de Llctaçào
6 6estâo da Obrâ

Orçamentaçáo

Estudos Sôcioaínbientais
ENG'

BróLoGo
NTISTA CREA 1,(.297

cREBIO 59.479/0s-O

Td: + 55 (71 ) 343§rS Fc i 56 (11) 353.3989 E{rdt oEb€@de§..d!}.

a:g/r3t

NOME aflvtDAoErFUNcÀo FoRMAcÀo

ENGÔ, CIVIL
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NO CONSÊLHO

JOSÉ MAURiCIO OA SILVA

COSTÂ

CARLOS MÂRCIO GOMES

ENG' SANTTARISTA E '

AMEIENÍALÊstudosSócioambientars i

MARCELO CARDIM

CARVALHO

Éstudo§ de Trans|enles
Hiúáulicos

ÍIAGO LEITE CARNEIRO
Estudos HlrÍológicos e Proieto§

de Ore

EMANOEL SITVA

NILTON SANÍOS Elélrico e de

cREA 92.597

ÉCNICO OE ÊIETRICA

TÉcNICO DE ÊLÉÍRICA cREA 85.719-BA

ENGO AGRIMENSOR cRÉa 50.020

etroz

ENG' CIVIL

ENG" SANIÍARISÍA E

AMEIENTAL

sEnvrÇos ceorÉcutcos (rop
SCI.IDA PROJEIOS E

LAURINOO MENDES JUNIOR TOPOGRAF

REGINA MARIA TEIXEIRA OO sERVrÇO§ TOPOGRAFICOS'
ASOS TOPOGRAFIA

ENG' AGRTMENSORÀ i
CARIIO

Valença.29 dc Maio de 2018

sERVrÇos ToPoGRÁFICOS (GrA TÉCNICO EM
AGRIMENSURA

cREA 32.148-O

CREA8,E11

*r*í-
iifE6ãiÍo Yreira Coutinho

sEcRErÁRro MU Nrc'PAt8g&EtEIXPlXlIflTo E PLANEJAMENTo

D....,y6mr,o c âirqü
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FISCAL OE PROJEÍÔS DE ESGOTAMENIO SANIIÀRIO

"'r"o
(/) '3

I CREA.BA

m: 26lt)6,2018, às 11r!2.

Data:
29t05t2018ATESTAOO

FL.: 14/14

PROJETOS E
CONSTRUÇÓ
CNPJ: 17 585

DEDOSESTUDEECETO EXBJo
HARIEDE ENNGOJPR TOSEÉcCON E PÇÃO

NÍÉ oTDMAS ESGOESo IS TERA
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VAL

ES
.940/0001 -92

: SANESCONCONTRATO
No:198/2015

FoRrlaglq_ _

CREA 29.3133-BA

cREA 62.151-D

eto Elétnco e de

eto Eletnco e deP ENG" ELEÍRICISTA
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INDICAçÃO DO PESSOAL TÉcNrco oAs rNsrALAçÕEs E

DO APARELHAMENTO ADEQUADO E DISPONíVEIS

DECTARAçÃO FORMAT DE DISPONIEITIDADE

MoDÂuoÂDE DE ucnaçÃo

côn.ffiên.ià Prêen.iãl

NúMEno

Declaro, em observância ao inciso lll do art. 67, da Lei Federal no 14.133121 , para fins
de prova de qualificação técníca, que disporei das instalaçôes, do aparelhamento e do
pessoal técnico, conforme relação abaixo, em estrita consonância com os requisitos
estabelecidos do instrumento convocatório, conforme estipulado no item 8.3

Exigências de Habilitação do Termo de Referência, deste edital, estando ciente de que

a declaração falsa caracteriza as inÍrações e sanções administrativas prevista no art.

í55, Vlll, da Lei federal n' '14.133121.

Instaiaçó€s, Apar€lhamento (i{íluinas/Equipamêíto3l Quantidâde
N4obiliário de esoitóÍio 1

Plotter para impressão em formato 40, A1, A2 1

lmpressora para formato A3 e A4 1

Notebook parô todos os profissionais 15

Veículo pick up üpo s10 cabÍne dupla 4x4 1

PêssoàlTárico Quàlificãçâo
Pedro Antônio Fdssos de Oliveira Coordenador GeÍal e técnica
Ramon Castro de Oliveira EnqenheiÍo Proietista Tratamento
Rafael Costa I'leireles Enqenheiro Proietista Hidráulico

Salvador, 28 de maio de 2025
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A empresa D&M Engenharia Ltda declara que a substituição de algum membro da

equipe técnica, no curso da execução do contrato somente será por um outro

profissional de comprovada experiência, equivalente ou superior e desde que

previamente aprovado pela SIHS.

ema io de2025

D & M ENGENHARIA LTDA - CNPJ 34.921.061/OOO1-03

RAFAEL COSTA MEIRELES

Sócio-administrador
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Av. Luis Viana, 7532 Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices
sala 703. Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

4.2.3. DECLARA AO DE SUBSTITUI AO DOS MEMBROS DA EQUIPE
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VISTORIA PRÉVh

MODALIDADE DE LICITAçÃO

Concorrência Presencial

NÚMERO

02/2025

Declaro, em atenÉo ao procedimento licitatório em epigrafe: Elaboração do Projeto

Básico de Engenharia de Requalificação e AmpliaÉo do Sistema de Abastecimento

e Agua (S.A.A) do Município de Côcos - Bahia.

Para os fins do previstos no §3o do art. 63 da Lei Federal no 14.133121 , ter ciência de

todas as informações e das condições para o cumprimento das obrigações objeto da

licitação, pelo que dispenso a realização de VISITA TÉCNICA, com o que não poderei

alegar desconhecimento supervenientemente.

Salvador 28 de maio de 2025

D& tA LTDA - CNPJ 34.921.061/0001-03

RAFAEL COSTA MEIRELES

Sócio-ad ministrador
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Av. Luis Viana. 7532, Ed Hêlbor Cosmopoliten Home Stay & Ofíicês
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005
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6.2. CONHECIMENTO DO OBJETO

A elaboração do Projeto de Ampliação do SAA de Cocos está sendo licitado pela
Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento - SIHS, que dentre as suas
atribuições busca promover políticas e instrumentos que garantam a segurança
hídrica no enfrentamento das secas, bem como o a@sso universal ao saneamento
básico, influenciando no desenvolvimento êconômico da região beneficiada, com
resultados de longo ptazo, pa'a o abastecimento de água das populações e das
atividades produtivas.

A definição de saneamento envolve o conjunto de ações e serviços que visam
preservar e melhorar as condições de saúde pública e qualidade de vida da
população, por meio do controle de fatores ambientais que afetam o bem-estar
humano.

Segundo a Lei no 1'1.44512007 (Marco Legal do Saneamento Básico no Brasil),
saneamento básico compreende:

>
__._.c

Av. Luís Mana. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,
sela 703, Aphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

6. CONHECIMENTO DO PROBLEMA

Abastecimento de água potável - captação, tratamento e distribuição de água
segura para o consumo humano.
Esgotamento sanitário - coleta, tratamento e disposição adequada dos esgotos
domésticos.
Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos - coleta, transporte, tratamento
e destinação final do lixo.
Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas - sistemas para prevenir
alagamentos, controlar enchentes e destinar corretâmente as águas das
chuvas.

a

a

Metas de universalização: A nova legislação estipula que, até 2033, 99% da
população brasileira deve ter acesso à água potável e 90% à coleta e
tratamento de esgoto. Trata Brasil+3Aries+3serviços e lnformações do
Brasil+3
Fortalecimento da regulação: A Agência Nacional de Aguas e Saneamento
Básico (ANA) passou a ser responsável por estabelecer normas de referência
para a regulação dos serviços públicos de saneamento básico. Legislação da
Presidência+3Marco Legal do Saneamento+3Legis Senado+3
Regionalização dos serviços: A lei incentiva a prestação regionalizada dos
serviços de saneamento, promovendo a formação de blocos regionais para
melhorar a eficiência e viabilidade econômica dos serviços. Advogados
Abertura ao setor privado: A nova legislação ésiabelece que a contratação de
serviços de saneamento deve ser p;:cedida Ce licitação. permitindo a

a Ião de em rESAS rivadas e ;novendo a concorrência. Advo ados
a.
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No ano deZOZO, a Lei no 11.44512007, foi atualizada pela Lei n" 14.O2612020,
conhecida como o Novo Marco Legal do Saneamento Básico, que apresenta como
principais mudanças os seguintes tópicos:
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Essas mudanças visam melhorar a qualidade dos serviços de saneamento no país,
ampliar o acesso da população a esses serviços essenciais e atrair investimentos para
o setor.

A implantação e/ou ampliação dos sistemas de abastecimento de água reflete
positivamente nos gastos públicos com o setor de saúde, cujo número de
atendimentos à população tende a diminuir em decorrência da redução de doenças
de veiculação hídrica e melhoria geral das condições sanitárias locais.

Durante as obras de implantação e ampliação surgem novas oportunidades de
empregos, mesmo que temporários, gerando um aquecimento nas vendas dos
estabelecimentos comerciais com a introdução de novas demandas de serviços e
insumos, induzindo a reformulação dos estabelecimentos comerciais que tendem a se
adequar à configuração do novo mercado consumidor.

No entanto, para gue se obtenha os resultados esperados com a implantação e/ou
ampliação de Sistemas de Abastecimento de Água, é necessário a elaboração de
Estudos e Projetos êm uma fase anterior à execução das obras.

O conhecimento deste tema envolve um amplo espectro de questões, que vão desde
os diagnósticos das disponibilidades hídricas, diagnósticos dos sistemas existentes,
das tendências de crescimento da população e das demandas de água, identificação
dos problemas e soluções, e estabelecimento das altemativas de concepção de SAA
adequadas à realidade da região.

Os estudos prévios buscam também caradeàzar a área de influência do
empreendimento abordando os aspectos socioeconômicos e antrópicos, bem como a
fisiografia regional.

Nesse sentido, a presente proposta, através do conhecimento do problema, apresenta
o levantamento inicial desses aspectos referente à região em estudo e sua área de
influência, obtidos por meio de dados secundários bem como de dados coletados em
campo.

6.3. CARACTERTZAÇÃO DA ÁnEl çU ESTUDO

A área de influência do Projeto encontra-se localizad-a no município de Cocos e está
inserida na Região de Planejamento e Gestão das Aguas de Rio de Corrente. Com
relação à regionalização, o município está inserido nas regiões conforme indicado no

Quadro 1 a seguir.

QUADRO I - REGIONALIZAçÃO DOS mUNIC|PIOS DE COCOS/BA

FONTE: SEI - Suporintondôncia do Estudoo Econômicos

A Região Econômica do Oeste está localiza#na
compõe-se atualmente de 23 municípios (§ra

e is da Bahia

parte'@ste do Estado da Bahia e
í), a,sber: Angical, Baianópolis,

Av. Luis Viana, 7532, Ed. HelboÍ Cosmopolitan Home Stay &
sala 703, Alphaville. Salvador. BA, CEP 41.701-005
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Barreiras, Canápolis, Catolândia, Cocos, Coribe, Correntina, Cotegipe, Cristópolis,
Formosa do Rio Preto, Jaborandi, Luís Eduardo Magalhães, Mansidão, Riachão das
Neves, Santa Maria da Vitória, Santa Rita de Cássia, Santana, São Desidério, São
Feliz do Coribe, Sena Dourada, Tabocas do B§o Velho, Wanderley

Segundo dados do IBGE, o contingente populacional representa 4,05o/o do total da
população estadual. O tenitório da região conesponde a 2O,4o/o do território baiano e
tem como principal centro de referência regional o município de Barreiras. O Oeste
Baiano caracteriza-se pela baixa densidade demogrâfica,4,9 hab.lkm2, e é a região
menos populosa da Bahia, 568.176 habitantes (IBGE, 2010), predominanlemente
residente da zona urbana, apesar da taxa de urbanização ser baixa na maioria dos
municípios. Contribuindo para o incremento da população urbana da região Oeste,
destacam-se os municípios de Barreiras e Luís Eduardo Magalhães que apresentam
taxa de urbanização em torno de 90 %.

FIGURA 1 - MAPA COM A LOCALIZAçÃO DA REG|ÃO ECONOMICA DO OESTE

REGIOES ECONOMICAS
Estado da Bahia - 2OO2
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FONTE: SEI - Supêrintêndência dê Estudos Econômicos ê Sociais da Bahia

Segundo o site wikipedia, deu início o arraial de Cocos, nos meados do ano de 1712,
que segundo informações, os habitantes primitivos deste território, eram os índios
caiapós, que tinham aldeia localizada nas proximidade_s de Carinhanha, onde o arraial
era subordinado, dominando toda a vasta extensâ o. Anos depois,
chegou ali, o famoso bandeirante Manuel Nu naquela época

Av. Luis Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stây &
sâla 703, Alpheville. Salvador. BA. CEP 41.701-005
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como homem civilizado, dando então, o início de construção das primeiras casinhas
de taipa, algumas cobertas de plantas sêcas ou palhas de coqueiro e outras de telhas
de barro, cujos moradores procediam de diversos lugares. Com a elevação do arraial
de Rio Alegre, hoje Coribe, em 28 de agosto de 1923, à categoria de vila, Íicou o
arraial de Cocos pertencendo à vila de Rio Alegre, que funcionou como município
durante oito anos, tendo como lntendentes durante esse perÍodo, os Senhores Jonas
de Castro Lessa e José de Araújo Castro. Decorridos alguns anos, o município de Rio
Alegre foi supresso, passando a vila de Rio Alegre a pertencer ao município de Santa
Maria da Vitória e o arraial de Cocos, a pertencer ao município de Carinhanha. Com
o passar dos anos, o anaial de Cocos foi se desenvolvendo, passando a categoria de
Vila no mês de junho de '1931 .

A denominação do arraial de Cocos originou-se em decorrência de uma Senhora de
idade avançada que residia às margens do rio ltaguarí, que habitualmente vendia
cocos e onde também os feirantes se hospedavam e entre eles assim se
expressavam, vamos hospedar na casa da velha que vende cocos, tornando-se,
desse modo, vulgarmente conhecido o anaial, isso aconteceu em vista da grande
quantidade de coco babaçu existente naquela região.

Até 13 de agosto de 1958, o Distrito de Cocos pertencia ao município de Carinhanha,
porém, com a Lei Estadual no 1 025 de 14 de agosto de 1958, publicada no Diário
Oficial do Estado da Bahia do dia 15 de agosto de 1958, o Distrito de Cocos foi
emancipado, cuja instalação ocorreu solenemente em 7 de abril de í959, pelo Fidelis
Carvalho do Bonfim, DD Juiz de Direito da Comarca de Bom Jesus da Lapa, tendo
sido nesta data instalada lambém a Câmara de Vereadores, que em seguida
empossou o primeiro Prefeito Alípio José de Moura.

O município de Cocos está situado na Bacia do Rio Corrente, no extremo oeste da
Bahia, pertencente à mesorregião do extremo oeste baiano e à microrregião de Santa
Maria da Vitória. Único distrito é a sede municipal. No Quadro 2 são apresentadas
suas características geográfi cas.

QUADRo 2 - cARAcTERísrlcAs cEocRÁFlcAs

FONTE: SEI - Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia

Os municípios que fazem fronteira com Cocos, no estado da Bahia, são: Jaborandi,
Coribe, Feira da Mata, Sítio d'Abadia (GO), Formoso (MG), Chapada Gaúcha (MG)'

Januária (MG), Bonito de Minas (MG) e Montalvânia (MG).

A principal rodovia que corta Cocos é a BR/BA-135, que vai de Belo Horizonte - MG à

São Luís - MA.

sua distância à salvador é de cerca de 876 km, cujo acesso se faz pelas rodovias
pavr mentadas BR-324, BR-1 16, P,A-262 e BR-030. Partindo de Salvador o acesso à
sede do município de Cocos é -324, passando
por Feira de Santana, de onde a da Conquista,
e pela 8A-262 seguindo até uindo por essa

à""Av. LuÍs Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay &
sala 703, Alphaville, SalvadoÍ, BA, CEP 41.701-005
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rodovia, atravessando o rio São Francisco, até chegar a Cocos, totalizando um
percurso de 876 km.

O aeroporto mais próximo da cidade de Cocos está localizado em Barreiras/BA
distante cerca de 293 km, porém o que possui mais linhas comerciais é o situado em
Vitória da Conquista, distante cerca de 480 km, interligadas pelas rodovias BR-030 e
BA-262.

Na Figura 2 a seguir é apresentado o mapa rodoviário do Estado da Bahia.

FIGURA 2 - MAPA RODOVÉRIO DO ESTADO DA BAH]A

"i

+

Í\_ Municioio Cocos

Fontê: site https:/rwww.inÍoescola.com/wP+ ontenüuploads/201 Z1 1/mapa-rodoviario-bahia.i Pg,
acessado em maiol2026.

Este item aborda a dinâmica populacional expressa
faz parte a localidade em estudo.

As políticas de integração territorial do governo

Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & OfÍices
sala 703, Alpheville, Salvâdor, BA, CEP 41.701-005
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transformaram o cenário econômico do Oeste Baiano, a partir de ações exógenas.
lnvestimentos públicos na área de inÍra-estrutura, aliados aos incentivos fiscais e aos
baixos preços da terra, chamaram a atenção da rêgião em outras áreas do estado e,
principalmente, em outros estados do país, notadamente da região sul, onde os
agricultores sofriam com solos empobrecidos devido às práticas agrícolas predatórias
e aos altos preços da terra. Outro fator decisivo para a intensiÍicação do uso do solo
é a grande disponibilidade hídríca presente na região Oeste.

Desta maneira, a criação de gado sofreu relativo declínio e a região passou a ser
dinamizada pelo cultivo de grãos, principalmente a soja, acompanhada de uma
diversidade de culturas como o milho, o algodão, o arroz, dentre outras. A indústria
chega lentamente, principalmente como suporte à produção primáriâ - formando
pequenos complexos agroindustriais, e para a produção de gêneros alimentícios. A
Mesorregião do Oeste Baiano foi beneÍiciada pela ampliação da malha rodoviária
nacional, o que facilítou o escoamento da mercadoria produzida.

A partir da década de 80, essa região toma-se o grande celeiro agrícola da Bahia,
produtor de grãos para exportação e abastecimento do mercado interno, com uma
crescente pecuária de médio e grande porte e um @mércio com relativa participação
na economia interna. Barreiras tornou-se pólo regional e tomou o lugar de Barra em
importância econômica, atualmente divide tal relevância com Luís Eduardo Magalhães
(LEM), detentor de um dos maiores Produto lnterno Bruto da região.

DemograÍicamente, da mesma forma que a maioria das regiões do Estado, manifesta
tendência de declínio, conforme quadros a seguir.

euADRo 3 - EvoLUçÃo popuLÂctoNAl DA REGIÂo oEsrE E EsrADo DA BAHTA

FONTE: IBGE - CENSOS 1980, í991, 2000 e 2010

QUAORO 4 _ EVOLUçÃO DA TAXA DE CRESCIMENTO TtÉDIO ANUAL DA REGIÃO OESTE E BAHIA

FONTE: IBGE - CENSOS í980, í99'1, 2000 e 20í0

Embora com ritmo de crescimento populacional em declínio (a taxa de 5,760Á a.a. em
1980\91 caiu para 3,62Yo a.a. em 199'l\00 e caiu novamente para 2,92o/o em 2000/10),
a zona urbana da região manteve-se desde os anos 80 acima da faixa de reposição
do crescimento natural da população.

Outro aspecto a ser notado é que a taxa de crescimento regional (total), período 2000-
mento natural ( 1,24o/oa.a nto, sugestivo de2010, ainda está acima do cresci

imigração liquida (saldo migratóri
rural da região Oeste mantem-se
outras regiões (rural/urbana).

o posiüvo). Portanto rte
numa mobilidade i

slftri$cativa do êxodo
pahE$resloca-se para
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a DEMOGRAFIA

A evolução demográfica da população é um fator determinante para o planejamento
e desenvolvimento dos componentes de Sistemas de Abastecimento de Agua. O porte
de um SAA em final de plano, por exemplo, é uma consequência da evolução da
população na área de abrangência do projeto. A oconência de população flutuante
também constitui-se em fator fundamental para o desenvolvimento e concepção do
Sistema. Os consumos per capitas, que estiio diretamente relacionados às demandas
de projeto, variam em função da condição urbana ou rural do indivíduo a ser atendido.

Assim, nesse item, serão abordados, de maneira resumidâ, os aspeclos demográficos
do município e do distrito sede. No Quadro 5 são apresêntadas as taxas de
crescimento para o município de Cocos, calculadas a partir dos dados de população
registrados nos últimos Censos DemográÍicos realizados pelo IBGE.

QUADRO 5 - EVOLUçÃO DA POPULAçÃO - ilUNlCíPlO DE COCOS

FONTE: IBGE - CENSOS í970, í980, 199'1, 2000 e 2010

Uma análise dos dados disponibilizados pelo quadro acima mostra que entre í991 e
2O1O houve uma redução mais acentuada da população rural, caracterizando êxodo
rural. No que se refere à população urbana, o município apresêntou crescimento em
em todos os períodos analisados, embora com tendência de declinio da taxa.

Considerando o período mais recente, compreendido entre 2000 e 2010, o município
apresentou crescimento da sua populaÉo urbana de 2.93o/o a.a.

Do total de pessoas residente no município em 201 0, erca de 47o/o (8.572 habitantes)

encontravam-se na zona urbana, enquanto que 9.581 habitantes, habitavam a zona

rural, resultando em uma população total de 18.153 hab.

segundo dados disponibilizados pelo IBGE referente ao último censo realizado em

2022, a população total do município foi de 19.151 habitantes, resultando em uma

taxa de crescimento geométrico de 0,45% a.a.

No que se refere à população flutuante, destiaca-se que pa idade em questão

esse aporte sazonal de população é pouco significante

O município apresenta apenas o distrito sede, portant dos an s a partir

do Quadro 5 acima são representativos em relação a dá Cocos.
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a ECONOMIA

A economia de Cocos, na Bahia, é fortemente dependente da agricultura, com foco
em culturas como soja e café. A cidade também possui um setor de serviços, com
destaque para a administração pública. A economia de Cocos é caracterizada pela
concentração de renda, com uma participaçao maior das classes de menor poder
aquisiüvo na receita total.

Em 2021 , o PIB per capita era de R$ 29.725,02. Na comparação com outros
municípios do estado, ficava nas posições 30 de 417 entre os municípios do estado e
na 2160 de 5570 entre todos os municípios. Já o percentual de receitas externas em
2023 era de 89,67%, o que o colocava na posição 279 de 417 entre os municípios do
estado e na 2028 de 5570. Em 2023, o total de receitas realizadas foi de R$
120.171.828,15 (x1000) e o total de despesas empenhadas Íoi de R$ 109.495.229,4
(x1000). lsso deixa o município nas posições 123 e 131 de 4í7 entre os municípios
do estado e na 1543 e í586 de 5570 entre todos os municípios.

QUADRO 06 - VALOR PROOUTO INTERNO BRUTO DO MUNICíPIO - COCOS

Fontê: IBGE, 202'l

Os Quadros 7, I e 9, a seguir, apresentam os tipos de rebanho e culturas
predominantes e suas respectivas produções.

QUADRO 7 - PRODUçÃO ANIMAL - UF, HESORREGIÂO, HICRORREGÉO E TUNICíPIO
cocos

Fonte: PPM - Pesquisa da Pecuáría Munlcipal, 2023'

I
I

o
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QUADRO 8 - PROOUÇÃO VEGETAL - LAVOURA TEMPORÁRIA - COCOS

Fonte: PPII - Pesquisa da Pêcuária Xlunicipal, 2023.
QUAORO 9 - PRODUçÃO VEGETAL - LAVOURA PERMANENTE - COCOS

Font€: PPil - Pesquisa da Pecuária unicipal,2023.

A remuneração mália dos úabalhadores formais e de R$ 2,5 mil, abaixo da média
estadual de R$ 2,8 mil, e o PIB per capita era de R$ 29.725,02 em 2021 . O IDH renda
do município é de 0,509, indicando um nível de desenvolvimento humano
relativamente baixo.

. SAÚDE

No município de Cocos, na Bahia, existem 16 estabelecimentos de saúde. Estes
dados foram extraÍdos do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de SaÚde (CNES)
em setembro de 2015, gerenciado pela DICON (Divisão de Gestão e Desenvolvimento
do SUS). Além disso, o município possui 31 leitos do SUS (Sistema Unico de
Saúde). Em relação aos profissionais, o município conta com 179 proÍissionais de
saúde.

QUADRO 1O - ESTABELEGIMENTO DE SAÚOE - COCOS

Fonte: DataSUS (2019). Cálculos da CoêsUSEl.
*Proporção da população coberta polo atêndimênto de oquipês PSF.

A taxa de mortalidade infantil media na cidade e de 20,24 para í.000 nascidos vivos.
As internações devido a dianeias são de 224,5 pa
Comparado com todos os municípios do estado, fica nas
417, respectivamente. Quando comparado a cidades do
são de 1140 de 5570 e312de 5570, respectivamente.
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. EDUCAçAO

Segundo o IBGE, O município de Cocos, em 2023, possuía cerca de vinte e sete
estabelecimentos de ensino, sendo vinte seis nível fundamental e um para o ensino
médio.

Em 2010, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era de 97%. Na
comparação com outros municípios do estado, ficava na posição 249 de 417. Já na
comparação com municípios dê todo o país, ficava na posição 3641 de 5570. Em
relação ao IDEB, no ano de 2023, o IDEB para os anos iniciais do ensino fundamental
na rede pública era 5,4 e para os anos finais, de 4,3. Na comparação com outros
municípios do estado, ficava nas posições 77 e 100 de 417. Já na comparação com
municípios de todo o país, ficava nas posições 3587 e 3848 de 5570.

O TELEGOMUNICAÇÕES

O município em estudo está interligado aos sistemas estadual e nacional de
telecomunicações. É provido de recepção de sinais de TV através de estações
repetidoras de outros municípios ou antenas parabólicas.

O ENERGIA ELÉTRICA

O município é servido por rede operada pela Coelba. No município de Cocos, os
consumidores de energia elétrica são divididos em classes de acordo com o tipo de
atividade e o consumo, sendo que a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel)
estabelece a classificação. Em geral, as classes são: residencial (81), rural (82),
comercial/industrial de pequeno porte (83), e iluminação pÚblica (84), além do grupo
A de alta tensão, que inclui grandes indústrias e estabelecimentos comerciais.

. ABASTECIMENTODEÁGUA

O Sistema de Abastecimento de Agua existente que abastece a sede municipal e o
entorno e tratado com maiores detalhes no item 2.3.

Segundo consta no Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Cocos,
a zona rural não possui sistema com oferta de água tratada para consumo humano,
sendo abastecida por poço artesiano com água de qualidade ruim, com características
calcária e dura, além de possuir sabor desagradável.

Em função das características físicas, a água proveniente dos poços artesianos causa
entupimentos de tubulações e chuveiros além de manchar loups (pias, vasos, etc.).

Em função da qualidade das águas captadas nos poços, essa água é utilizada apenas
para atividades rotineiras da casa, enquanto que para o consumo direto é utilizada a

água das cisternas de captação de água de chuva, enquanto há disponibilidade Em

algumas localidades rurais, a comunidade capta água diretamente nos rios ltaguari,
Riacho de Cocos e Carinhanha, através de bombas elétricas, tipo sapo, ou bomba
carneiro ou roda d'água. O tratamento, quando existe é realizado^nos reservatórios
particulares utilizando pastilhas de cloro. tPJo,

. LIMPEZA URBANA i I n.lP')

A limpeza urbana da sede é realizada pela Prefeitur" 
" "b.O&nde 

varri&o e coleta
com iransporte realizado através de caçambas, tendo com'q. ddtino fina$lançamento

.--,_coÔ
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do lixo em vazadouro a céu aberto, local próprio.

A coleta dos resíduos sólidos urbanos, de construção, demolição e de podas de
árvores é realizada na sede e nos distritos próximos a esta em uma periodicidade

satisfatória. Os resíduos dos serviços de saÚde não recebem destino diferenciado e
são queimados próximos ao lixão central do município.

. ESGOTAIT|ENTO SAN|TÁR|O E DRENAGEM URBANA

segundo consta no Plano Municipal de saneamento Básico do MunicÍpio de cocos,
só ionsta infraestrutura pública de esgoto implantada, no distrito sede, em alguns

trechos do centro da cidade. Essa infraestrutura corresponde a uma rede coletora que

aproveita parte da estÍutura de drenagem existente para transportar o esgoto coletado

sem tratamento. o destino final do esgoto coletado é o Riacho de cocos, o qual parte

do seu curso d'água está localizada dentro do perímetro urbano. Ressalta-se que o

Riacho de cocos é afluente do Rio ltaguari, fonte de água para o abastecimento

urbano.

Na malha urbana que não tem rede coletora, utiliza-se fossas como solução de

tratamento do esgoto gerado, sendo que, em algumas ruas, veriÍica-se a existência

de escoamento a céu aberto de esgoto secundário.

Na zona rural, a maioria das residências possui fossas de absorção ou absorventes,

em que, conforme classificação metodológica da Funasa, esse tipo de fossa recebe o

esgoto conduzido por veiculaÉo hídrica e não são.impermeabilizadas. Ainda_ na zona

1gá1, é corrm o iançamento de esgoto secundário a éu aberto, tanto na frente do

lote, mas, principalmente, no fundo do lote.

Embora o SAAE detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento

Sanitário, além dos serviços de abastecimento de água' a rede coletora existente é

mantida pela Secretaria Municipal de lnfraestrutura.

. DRENAGEMURBANA

A drenagem de águas pluviais tambem é deÍicitária no município, pois há apenas uma

galeria ãentral quã drena as águas do centro urbano, começando a partir do mercado

municipal e seguindo até o riacho de Cocos.

Além disso, conforme supracitado, recebe efluentes dos esgotos domésticos dessa

mesma região. As bocas de lobo foram cimentadas em algumas ruas, sendo

frequentesLs problemas de êrosão e alagamentos em vários bairros e nas casas

construídas próximas ao riacho de Cocps.

No municÍpio, há muitas ruas sem calçamento, principalmente nos novos loteamentos

urbanos.

relevo, hidrograÍia, solos e vegetaÉo.

. CLIMA

O município de Cocos situa-se na zona de clima s
média de 23oC, a precipitação média anual é de

19n.

o
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Neste item é abordada a caracterizaÉo física da região na qual se encontram as

localidades, abrangendo aspectos relacionados ao clima, geologia, hidrogeologia,
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período entre oufubro e abril e estão associadas às correntes atmosféricas de
nalweza continental provenientes do oeste para sudeste. Em termos de chuvas,
existem duas estações bem definidas na região, uma chuvosa' que ocorre de
novembro a janeiro, e outra seca, de maio à setembro.

As temperaturas médias anuais são elevadas, com valores em torno de 24'C. A maior
parte do Tl apresenta condições favoráveis ao acúmulo de água, com índices hÍdricos
(associação entre a evapotranspiração potencial e o excedente hídrico) variando de 0

a 80% (Cartograma SEl, í998).

A média anual da umidade relativa do ar é de 7oo/o, §endo o período de novembro a
maio o que apresenta maior valor, enquanto os menores acontecem de junho a
outubro.

Os ventos sopram nas direções leste e nordeste. Os valores de velocidade são baixos,

com média anual de 2,2 mts. Entre os meses de julho a setembro, os ventos são

ligeiramente mais fortes, chegando a 2,5 m/s, enquanto os mais fracos ocorrem de

dézembro a janeiro, atingindo 1,g m/s. No período secp, veriÍica-se a ocorrência de

ventos alisios de SE.

o inverno nesta região apresenta maior insolação que overão, sendo o mês de agosto

o mais ensolaradó, com média de 291 horas de sol. Novembro é o mês menos

ensolarado, apresentando em média 176 horas de sol. A média anual de luz solar na

região é de 2.755 horas.

A evaporeÉo média anual é de cerca de 1.600 mm. o período de novembro a março

se caiaCteiiza como o de menor evaporação, com uma maior evaporação nos meses

menos úmidos.

o Quadro 1 1 apresenta a tipologia climática, temperatura mêdia, período de

ocorrência das chuvas e pluviosidade anual no município

QUADRO íí - TIPOLOGIAS CLITÁTICAS, TEUPERATURA TÉOII, PER|OOO CHUVOSO E

PLUVIOSIDADE tX'S i'UNICiPIOS DO TI BACIA DO RIO CORRENTE

Fonte: SEl, 2010.

. GEOLOGIA E HIDROGEOLOGIA

o município de cocos tem a geologia composta pelas unidades geológicas: Depósitos

aluvionarês e de terraços; Dépósitos detrito-lateríticos; Sete Lagoas e Urucuia.

conforme observa-se na FiguÍa 3 - Mapa de Geologia, diversas unidades

õãàiOgiàas, sendo predominarite a presença da_Unidade Urucuia, onde se constitui

õuase que a totalidade da área do município de Cocos.

957out a abr23,2Cocos

Pluviosidade anual
(mm)Clima
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No Quadro í2 é Possível observar as características gerais das
quanto à Província maior de abrangência, a idade

características litológ icas e o domínio aqüífero.

Os principais domínios hidrogeológicos que

das Bacias Sedimentares, Domínio das

unidades geológicas
tempo geológico, as

são: Domínio
e Domínio dos

sede municiPal. OsCalcários, esse último predominando na área

Tempêratura
média ('C)

Pêriodo
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principais domínios hidrogeológicos da região estão descritos abaixo e ilustrados na

Figura 4 - Mapa de Hidrogeologia, a seguir.

O Domínio das Bacias Sedimentares é formado por bacias sedimentares onde
ocorrem Íormações geológicas de grande porte e condições de
permeabilidade/porosidade adequadas para armazenar grandes reservas de águas

subterrâneas. De modo geral, as bacias sedimentares São constituídas basicamente
por arenitos finos a médios, de coloração avermelhada, intercalações de siltitos e
folhelhos, depósitos costeiros de extensas coberturas Tércio/Quaternárias e

formações argilosas, consideradas desÍavoráveis ao armazenamento e produção da

água éubterrânea. A drenagem é perenizada pela restituição subterrânea e existência

de aquíferos significativos alimentados pela elevada pluviometria.

O Domínio das Coberturas Detríticas são depósitos detríticos constituídos de areias

de dunas, aluviões que, em situações favoráveis, armazenam grande quantidade de

água que formará um aquífero com água de boa qualidade química. A grande

dúerenciação deste domínio está relacionada à espessura de seus depósitos, sendo

as cobertúras divididas em rasas e coberturas profundas. As coberturas rasas são

depósitos, que, quando espessos, facilmente sofrem recargas pelas águas da chuva

ou indiretamente pêla água de rios e riachos, sendo de grande utilizaÉo nas regiões

semiáridas.

o Domínio dos calcários por serem constituídos de rochas solúveis, possuem

feições morfoestruturais características, apresentando porosidade e permeabilidade

seóundária, de natureza cárstico/fissural. Os aquíferos formados possuem elevada

heterogeneidade e anisotropia, além de serem rasos e livres (as águas da zona

saturaãa sofrem influência da pressão atmosférica). A depender do regime

pluviométrico da região, podem armazenar grandes volumes de água, garantindo

iambém uma grandé amplitude de variação em termos de vazáo e sólidos totais.

o
a
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